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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.:"1.1.689	 en 25 DE AGOSTO DE 1915;

Concede autorização á Companhia Brazileira. Gasacumulator (A. c: A.)..	 •	 .	 .	 para funccionar na RepubBea.

O Presidenté" da Reptflilica • dos Viti:actos Unidos do
Brazil, attendendo ao que requereu a Companhia Brazileira
Oaeaceumulator (A. G. A.), com sedo cru Slockolm, Sueeia,
e devidamente representada, decreta:

Artigo imito. E' concedida autoritaão á Companhia
Brazileira Gasaccumulater (A .G. - A.), para funecionar na
:Republica com os eàtatutos que apresentou, mediante ta
"plausulas que a este acompanham. asaiguades pelo Ministro
de Estado dos Negocies da Agricultura, industria e Ciam-
meneio, Oleando, porte,: a mesma L'ompanhia obrigada a
g umprir as formalidades exigidas pala legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915, 91° da Independen-
• ,ia e 274 da Republica.

Wisocusueu DRAZ P. GOMES.

Jose . Rofino Bezerra Caraleanii,

Clausulas que acompanham o &reto n. 11.689 desta datii
•••

A Companhia Brazileira Gasaccumulatoe . (A. G.
é obrigada a ter um representante geral no Brazil cem pl
nos e illirnitados poderes para tratar e. definais-mien% re-
solver as 'questões que se suscitarem quer com o Governo,'
quer com particulares, podendo ser demandado, e l'ekgben'
citação inicial pela companhia. 	 -

II
Todos os actos que praticar no BrazIl ficarão sujeitos

unicamente ás respectivas leis e reanimados e á jurisell-
ação de seus tribunaes judíciarios-ou administrativo, sena
que. em tempo algum, possa a referida companhia reclamar
qualquer excepção fundada em seus estatutos cujas dispo-
siçiies não poderão servir de base para qualquer reclamação
oncernente á execução das obras ou serviços a : que elles se

tu

_ .	 -referem.

Fica dependente de autorização do Governo qtralquer
àlteração que a companhia tenha de fazer nos resPediV05
estatutos.	 •-	 .	 ••Ser-lhe-ha cassada a autorização 'raro trumettionar
Iltpublica rd infringir esta clausula.	 •

rv
Fica entendido que a >autorização é dada sem

do principio de se achar a companhia sujeita ás disposkbes-de direito que regetn as 'sociedades anonyraas. 	 -

-	 V	 .•• .
A infracção de qualquer das 451aueulas • tara a qual não

esteja coraminada pena especial será punida com a eauRa
de um conta de réis. (1 :900$) a cinco cardos de reis
(5:000$r e no caso tie reme
rincão concedida pelo deer
as presentes clausulas.

Rio de Janeiro, 25 de ages
Bezerra Caralcanti.	 .

Eduardo '-Pre-dtrico Alei:ander, traductor iptraa(to Uas
Ragus ingleza, hespanhola, italiana, franceia, allernk etc,
e interprete comine:raiai juramentado da praça do Rio de
Janeiro, etc.:	 -

Certifico que me foi apreseuiada uma procuração, es-
cripta em SUCCO, a qual a pedido da parte, tiradirri litteral-
merÁe para o idioma-nacional, e diz o seguinte, a saber:

•••

aik come+ cassação da ECO–

o em virtutisa do qual baixam-
onle 1915, .--.1os6 Buty-fio,

1 
querer e obter licença -Vara a companhia furtreiOnar 110
Bratil e para este-fim sasigoar tod4.8 os dor.anantos ntegs..41-

. rios e tolnaz..tedas as IlleeNk.fotivedentes,

- sTILIDUCÇIO

retorx.taeÃo	 '

	

-..	 -	 •	 ,
Pela presente seja sabido que- a - ' socredlule anonyirra

C.cirmanhía Erazileira Ga.saceunralator (A. G. A.), devida-
mede constituida, conforme a lei sueca, por meio de
instrumento, nomeia o engentteird • íamo Kawell, dncfliado
no Rio de Janeiro, Braztl; para jau directcrr Jethated do es-
criptorio da companhia* alii,- :romo agente -legal -e -represen-
tante autorizado na Republica do Brun, com , direita a tomar
as seguintes medidas: 	 .!. -	 -.	 .	 .	 .
. 1-.." Da autoridade o.0MijOnite- ed eureePoodelde re—
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r	 2.° Dirigir e administrar pela companhia e em nome
ella os negecios da companhia no Brazil e cuidar da venda

alli dos productos da companhia, de fazer e assignar coa-
atos a respeito destas vendas, alugar eseriptorios para o

'funccionamento do negocio e contractar e denr i l ti r o pes-
soal da companhia.

3.° Endossar contas, cheques e letras pela companhia e
lazer cobranças, pela lei, das demandas pr .aienies e flriuras
da companhia, quaesquer que sejam, liquidar contas e pas-
sar recibos e outros, si 16r preciso, reconliecea contas a acei-
tar accôrdos..

4.0 Pela companhia citar, executar e cuidar dos filiares-
l•Jes da companhia perante todos os tribunaes ou outras auto-
idades no Brazil, e bem assim responder pela companhia

pe.rante todos os tribunaes e autoridades.
5.° Substabelecer outra pessoa em seu legar, tomar pela

tompanhia todas as medidas que, segundo este documento,
lhe competem a elle mesmo. Todas as medidas, que o enge-
Abeiro Sven Karell tomar em conformidade com a procuração,
idê. claramos ser compromettentes para a companhia.;

Stoekholm
'
 nos'

S. A. Companhia Brazileira Gasaccumulator (A. G.. A.)
Arvid Lindinaln.
, Testemunhas: N. O. Kellermann é Axel Andersan..

—
-a " Certifico que d Sr. Arvid Lindmari, que pela sociedade
aponyma Companhia Brazileira Gasaccumulator, (A. G. A.)

.-Ç";;signort rla proprio punho a presente procuração, é presi-
dente da directoria da dita companhia e competente, para
passar prOcuraçãO desta classe pela Companhia.

Stockholm, aos 16 de junho de 1915. — Ex-officio,
0/10 L. Fürslenbery.
'	 (Carimbo de tabellião publico Otto r;. Fürstenberg )'.

Tinha uma estampilha do valor de 50 Ore, devidamente
knutil izada.	 -

Em, com sello 1 Kr. 50 õrea
Reconheço verdadeira a assignatura ãuPia-i. do senhor

Otto L. Fürstenberg, tabellião publico nesta cidade, e, para
Constar onde convier, passei o presente que assignei e fiz
sanar com o salto das armas deste Consulado dos Estados
:Unidos do Brazil.

Stockholm, aos '19 de junho de 1 rj15. — O consul,
B‘jirkmun.

(Carimbo do Consulado do Brazil em Stokholin)..7
, Recebi 6. Kr. 14 óre. — G. B.

Aqui estava coitada urna estampilha Consular do valor
le tres mil réis, devidamente inutilizada.

. Esta minha assignatura deve ser legalizada na Secretaria
io Estado das Relações Exteriores, ou em qualquer repar-

tição fiscal do Brazil.
Havia urna estampilha do valor de dous mil r is, devida-

inente inutilizada pela Recebedoria da Capital Federal.
Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Gõran
I; m an
Sacão dos Negocios Economicos e Consulares da Europa,

rAsia, Africa e Oceania. Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1915.
-- Pelo director, Henrique José de Sattles.

(Carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do
Brazil).

Tinha mais tres estampilhas no valor de quinhentos e
eincoenta réis, devidamente inutilizadas.

E nada mais continha a dita procuração, qua bem e fiel-
imante traduzi do proprio original, escripto em sueco, ao qual
me reporto. Em fé de que passei a presente, que assignei e
Éellei com o salto do meu officio nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos cinco de agosto de mil novecentos e quinze.
Es. 1G$800.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1915..— Editardó Frecle-
Wco Alexander.

" "	 r
IL52,,

' Eduardo Fredeuidá Alexander, traductor 'publico das lin-
suas inp,leza, liespanhola, italiana, franceza, allemã, etc.; e
interprete commercial juramentado da praça do Rio de ja-
miro. etc.:

Certifico que me foi apresentado um ai te s tado de registro
-da Sociedade Anonyma 13razileira Gasaccurnulator, escripto
em sueco, o qual a pedido da parte traduzi litteralmente para
o idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

!"a	 TRADUCÇÃO

ItEKr, DEPARTIÇÃO DE. PATENTES E REGISTRO, SECÇÃo DE SO-
L	 CIEDADES ANONYMAS, STOCKIIOLM

• Pela presente aftesta-se que a Real RepartiçãO de Pa-
;rentes e ;Registros; concedeu em 21 de maio de 1015 registro

Para a sociedade anonyma Companhia E. F. A. Brazileira;
tiasaccumulator (A. G. A. e nesta Jeets ifto annolou no rd;•-'
gistro que o capital .das acções, que obe a 20:000
(coraas), foi inteiramente pago.

Stockholm, 11 de junlio • de 1915. — Ex-offieio, E.,
Bjiirkmon.

(carimbo da Real Repartição de Patentes e RogistroS
(Tinha uma astampilha do valor de uma cora, devida-

mente inutilizada ).
Pala presente al fesla -se que a Real Rapartição de Paten-

tes e Registros, cont'orme a lei em vigor para sociedades ano-
nymas, é a autoridade competente para o registro de so-
ciedades anonymas, e bom assim qui , o Sr. E. F. BjOrkmail
expediu .a certidão supra e é 'abelhão da dita repartição e
competente para expedir pela dita repartição certidões desta'
urdam.

Slockholm, 17 rde iunho de 1915. — Ex-officio, 0,110
L. riirstenberg, tabelliaa publico.

(Carimbo do (abelhão Oito L. Fürstenbera).
Tinha urna estampilha do valor de 30 ore, devidanientil

inutilizada. •
Em. e salto 1 Kr. 30 Ore.;

Em. Kr. 1.50.
Salto. Kr. 1..

Total, Kr. 2.50.	 --•
Ab. 41. Adv. Daléngre.

Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Otto L.
Fürstenberg, tabellião publicto nesta cidade, e; para constar,
onde convier; passei a presente, que assi a

e'
nei e fiz sellar cern

o sello das armas deste consulado dos Estados Unidos do
Brazil.

Slockholin, 19 de junho de 1915. — O cansul,
BjõrI moo.

(Carimbo do Consulado do Bazil cm Stockholm) a
Recebi 6. Er. 14 ólie. — G. B.
Aqui estava ctollada uma estampilha consular do valor

de ires mil réis, devidamente inutilizada.
Esta minha assignatura deve ser legalizada ou na Se-

cretaria de Estado das Relações Exteriores ou em qualquer
repadição fiscal do Brazil.	 •

Havia duas estampilhas no valor de um mil e duzenlos':
réis, devidamente inutilizadas pela Recebedoria da. Capital'
Federal.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. Gikairi
lajõrkman. Secção dos Negocios Economicos e Consulares da
Europa, Asia, Africa e Oceania.

Rio da Janeiab, 2 de agosto' de 1015; — Pelo director,
Henrique José de Saldes.

(Carimbo da Secretaria- das Relações Exteriores do
Brazil )	 •	 :1

Tinha mais ires estampilhas no valor de qninheMos
cincoanta réis, devidamante inutilizadas.

E nada mais continha o dito alleatado, que bem e fiel-
mente traduzi do proprio original. csaripto em sueco, ao qual
me reporto. Em fé de que passei o presente, que assiguei e
sellei com o sell0 do meu officio nesta lidado do Rio de JaL
neiro, aos quatro de agosto de mil novecentos e quinze.,

11t3200.
Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1915. — Eduardo

riço Atexander.
—

Eduardo Frederico Aloaander, tradutor publico das; lin-
guas ingleza, beapanhola, italiana, franceza, alterna, etc., e inV,
terprete commercial 'juramentado da praça do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Certifico que me foi apresentada urna disposiçãn (ordem)
para a Companhia Anonyma Gasa.ccumulator Brazileira, es,
cripta. em sueco, a qual a pedido da parte raduzi litteral-
mente para o idioma nacional e diz o seguinte, a saber:

TRADUCÇÃO
ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANON"YMA coMPANIIIA tramaram das-,

.vectaarui.ATort (A. (1. A.), NA ASSEMBLÉA CONSTITUINTE, Em,
27 DE ABRIL DE 1915
;a I.° Esta companhia, cuja firma é: sociedade anonyrrfa:

Companhia Brazileira (ta, a emunda tOr -( A. O. A.), é constituiria
em acções com responsabilidade limitada, segundo o que OS-
põe a lei de 1910 sobre companlibH anonymas.

§ 2.° A companhia terá por fim, sob a firma sociedade.
anonyma Companhia Brazilaira Ga s arcumulator (A. TI. A.),
representar no Brazil a sociedade anonyma sueca Companhia
(a-isaccumulator e a American GaaceinnuLatOr C" E. U. dd,
adquirir o direito de utilizar os privilagios (A. ,G. A.) 13ra:-.-
zileiros, de construir no Brazil as fabricas, necessarias para
o funeciOnanent0 e alli fazer operações de negocio e de fa-
brica..

•••

•

a
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§ 3.° A séde oa companhia será ein Stocliholm.
§ 4.°	 capital da companhia cai ara:fies será no minimo
deminfos mi] (2o0.300 ) , e no maximo de seiscentos mil

1(600,1 r(ift) kroner ',"eoróas
§ 5. Cada acção será de mil (1.000) kroner e as arções

'serã) levadas á pessoa designada.
6." Todas as aveõe, iPrãO r.gual direito á compar t i c ipa-

ção ;.les recursos e lucros da companhia.
§ A directoria da companhia compõe-se de quatro

niembras e um suaplente. Os membros e o supplente secOi
.4 . leitos em assemblea ordinaria, cada vez por um ermo. A (h-
:vari a ria, que entre si escolhe o presidente, lerá o nume(0 le-

para votar, quani1.; presentes Ires membros, embora es-
Javes seM do sua.' Jo, resaeito á resolueão.

§ 8, - „a tpnijo ou a,p i eues dos mombros da directoria da
Companhia, que a directoria para este fim escolhar. terá o
dire!lo assignar a firma da companhia. A directoria Púde,
vacai, autorizAr outra pessoa, que não é membro da directo-
ria, para assignar a firma da emnpanhia.

§ 9.° Para ywificar (examinar) a administratão da 'inva-
di-iria e as contaa da companhia, serão annualmente designa-
'das. em asseria matinada, para o tempo, até a proxima as-
.semlika ordinaria, dons revisores e uni supplente.

§ 10. As contas da companhia serão reunidas por cada
tinno civil, em um completo balanço.

§ 11. A as-zembléa ordinaria terá logar uma vez cada
armo, antes do fim de maio. Nesta assembléa a directoria deve
tipresentar um r•latorio. junto com uma conta, mostrando tu-
crus e perdas, e uma Rilha de balanço do anilo proximo pa.s-
sailo e a exposição dos roisores sobre o exame, por cites feito.
iklém de outros assumptos, que em devida ordem serão sub-
mel tidos á resolução da assembléa, os seguintes assumidos de-
n em ser tratados, a saber:.

a respeito de, a directoria conceder quitação pelo tempo,
Oni,cegado pelo relatorio din,„ revisores;

2, constatação da èonta de balanço;

.
')", eleição da directoria;
4"

'
 Meie-fio de revisores e supplent e.

-§ 12, Na assembléa, não pôde ninguem votar, nem por suas
proprias, nem por acções de outrein. por mais do ium quinta
do capital representado na assembléa,

§ 13. As convocações para assembléa, assim como outras
eammunicações aos accionistas, devem ser feitas por meio de
cartas pelo Correio Geral, conforme os endereços, inseriptes
110 livro de acczke5, sendo que a chamada para assembléa or-
dinaria devo ser expedida, ao mais tardar, duas semanas

da assernb-léa e a chamada para assembléa extraordinaria,
ao mais tardar, urna semana antes da assembléa.

C.Mifico que a acta precedente foi aeceita, para valer
como regulamento da sociedade anonyma Companhia Brazi-
leira Gasaccumulator (A. G. A.).

Stockholm, aos 23 de maio de 1915 — Companhia Brazi-
leira Oasaccumulator (.X. Cl. A.) — Lindman, presi-
(tante.

Certifico que o Sr. Arvid Lindinan nssignou de proprio
punho pela sociedade anonyma Companhia Brazileira (ias-
accumulator (A. G. A.) a precedente atlestação e é presi-
dente da directoria da dita companhia e competente para
pesar atteslação desta classe pela companhia.

Stockholm, aos 10 de junho de 1915. — Ex officio, Oito
4. Fürsfenborg, tabellião publico.

(Carimbo do tabellião publico Otto L. Fürstenbergi,
(Tinha uma estampilha do valor de 50 ore, devidamente

írtutilizatia. Em. com sello 1 kr. 50 ore),
Reconheço Verdadeira a assignatura supra do Sr. Otto

L. Viárst.nberg, tabelião publico nesta cidade, e para constar
onde convier, passei o present e , que assignei e fiz saltar com
o sAlo das armes deste consulado dos Estados Unidos do Era-
1!1.

Slockhohn, aos 19 de junho de 1915. — O consul, Gfiralt

• (Car imbo do consulado do Brazil em Stockholm).
Recebi G kr. 14 ore. (as.) O. 13.
(Aqui estava collada uma estampilha consular do valor

de tres mil rt.-!ie, devidamente inutilizada).
,Esta minha assi-

t
-natura deve Ser legalizada ou na Secre-

taria da Estado daS Relações Exteriores ou em qualquer re-
pirticão fiscal do Brazil.

(Hay ia duas estampilhas no valor de um mil e duzentos
• cle idamente inutilizadas pela Recebedoria da Capital
f edarali .

It . :conheço v.friladeíra a assignatura retro do Sr. Gõran
riõe;,man. Seoe5,1 doe N.soeios Economicos e Consulares da
Europa,. Asia, Africa e Oceania,

Rio de,laneiro, 2 de agosto die 1915. s- Peto director,
11,-Imique ylYsó de &mies.

tGarimbo da ecrwial'ia de k:t.tido das Relações F,xterio.
res cte Prazil).

(Tiiitia mais fres estampilhas no valor de quinhentos 15
einceenta réis, devidamente inutilizadas).

E nada mais continham os ditos estatutos, que bem e
r...lmente traduzi do proprin oricinal, esculpi° em Sueco, ao
qual inc reporto. Em fé de que passei os presentes que asst-
gnei e sellei com o sollo do meu officio nesta cidade do Rio
de•Janeiro, aos seis de agosto de mil novecentos e quinze..
lis. 223100.

Bit) de Janeiro, 6 de agosto de 1915. — Eduardo FrederiPci.
Alexan der.

Eduardo Frederico Alexand

▪

 e

•

 r, tracluctor publico das Uri-
guas ingleza, hespanhola, italiana. franceza, allemO, etc. e
interprete commercial juramentado da praça do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Certifico que me foi apresentada urna relaeão de accio-
nistas, e o seu certificado, escripla em sueco, a qual a pedido
da parte, traduzi lateralmente para o idioma nacional, e diz
o seguinte, a saber:.

TRADUC(a0
rtELACSO DE ACCIONISTAR, DEGISTIIADOs NA COMPANHIA Brun-

LEIRA GASACCUMULATOR (A. G. A.)

Numero
de

acções

A Sociedade Anonyma, Sueca Gasaccumulator, Skãr-
satrit Lidingon 	 	 95

Companhia Americana Gasaccum

•

 ulator, Perry Buil-
ding, Philadelphia, P. a., E. U. A 	 	 100

Almirante Arird Lindmani, Vestra Wildgardagatan,
Stockhelm	 1

Director Gustav Dalen, Skarsatrii Lidingon 	
- 0 director A. R. Nordvall, Brevik 	
O capitão R. V011 Heidenstam, Grefturegatan, 75, Sto-

ickholm
O director Nils, .Floragatan, 4, Stockholm 	 	 1

Stockholm, aos 28 de maio de 1915. Companhia Brazileira
Gasaccumulator (A. G. A.) — Arird Lindman.

Certifico que o Sr. Arird Lindman, que pela Companhia
Brazileira Onsaccumulator (A. G. A.), assignou de woprio
punho a acta supra, é presidente da dita companhia, e temn
o direito de assignar taes documentos pela companhia .

Stoekholin, aos 10 de junho de 1915. Ex-officio. — Otto..
L. Fürstenberg, tabellião publico.

(Carimbo do tabellião Oito. L. Fürstenberg.1
Tinha urna estampilha do valor de 50 Ore, devidamente

Emolumentos e sello: 1 kr. 50 õre.
Reconheço verdadeira a assignatura supra do senhor

Otto I. Fürstenber g, tabellião publico nesta cidade, e para
constar, onde convier, passei a presente, que assignei e fiz
saltar com o solto das armas deste Consulado dos Estados
Unidos do Brazil.

Stockholm, aos 19 de junho de 1915. — O cansa Giiran
njiirlanan.

(Carimbo do Consulado do Brazil, em Stockholm.)
Recebi 6 kr. 14 õre. — G. B.
Aqui estava coitada urna estampilha consular do valor de

tres mil réis, devidamente inutilizada.
Esta minha assignatura deve ser legalizada, ou na Se-

cretaria de Estado das Relações Exteriores, ou em qualquer
Repartição Fiscal do Brazil.

Havia duas estampilhas no valor de mil o duzentos réis,
devidamente inutilizadas pela Recebedoria da • Capital Fe-
decai.

Reconheço verdadeira a assignatura retro cio r. Gõran
Bjõrkman. Secção dos Negocios Econornices e Consulares da
Europa. Asia, Africa o Oceania. Rio do Janeiro, 2 de agosto
de 1915. — Pelo director, LIcnrique José de Soldes. -

(Carimbo da Secretaria das Relações Exteriores do
Brazil.)

Tinha mais fres estampilhas no valor de quinhentos ci
eincoenta réis, devidamente inutilizadas.

E nada mais continha a dita relação dos accionistas,
sua certificação, que bem o fielmente traduzi do proprio ori-
ginal, escripto em sueco, ao qual me reporto. Em fé de que
passei a presente, que assignei e ,sellei com o seio do meu
officio, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatro de agosto
de mil novecentos e quinze.

Rio de Janeiro, 4 de ago510 de 1915, — Edvarri,9 Fredo.
rico A(n•qndcri

•
••

I	 ri
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DECRETO N. 11.691 — DE 25 In AGOSTO DE 1915 (*)

tApprova as cclatssulas para a revisão dos contraCtos celebrados com João Cor-
rêa & Irmão e o • Banco &a Plrovincia do Rio Grande do Sul, para os
estudos e a canstruceão das linhas ferreas de S.• Pedro a S. Bula e
S. Borja e o prolongamento do ramal de Quaraby a .Alegrete

O Presidente da Republica tios Estados Unidos do Brazil,
altendendo ao que lhe expoz o ministro e secretario do Estado
da Viação e Obras Publicasí e usando das autorizações con-
stantes do decreto legislativo n. 2.912, de 30 de dezembro de
191A, e do art. 30, n. IV, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
corrente anuo, decreta:

Artigo unic,o. Ficam approvadas as clausulas que com
este baixam, assignadas pelo mesmo ministro e secretario de
Estado, para a revisão dos contractos que, na conformidade
dos decretos ns 8.550, de 15 de fevereiro de 1011; 8.948, de
6 de Setembro do mesmo armo, e 10.635, de 24 de dezembro
de 1013, foram celebrados em 27 de - fevereiro de 1911, 30
de setembro do rues'ieo armo e 6 de marco de 1914 com João
Corrêa & Irmão e o Banco da Província do Rio Grande do
Sul para os estudos e a construcção das linhas ferreas de
S. Pedro a S. Luiz e S. Borja e o prolongamento do ramal
de Quarahy a Alegrete.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915, 91° da Indepen-
dencia c 2i° da Republica

WENCESLAII Bleu P. GOMES.

Augusto Tarares de Lura.

Clausulas a que se refere o decreto n. 11.691, desta data

CLAUSULA I -

Os contractos para estudo e construcção das linhas fer -
reas de S. Pedro a S. Luiz, Santiago a S. 'Boda e San-
tiago a Alegrete, celebrados- entre o Governo da União, de
uma parte, e a firma João Corrêa & irmão e o Banco da Pro-
víncia do Rio Grande do Sul, de outra parte, em datas de • 30
de setembro de 1911 (decretos n. 8.559, de 15 de fevereiro da
1911, e n. 8.948, de 6 de setembro do mesmo anno), e 6 de
março.de 1914 (decreto n. 10.635, de 2 . 1 de dezembro de 1013),
ficam por commum accórclo revistos, mediante as condi-
ções constantes das clausulas do presente contracto de novação,
que os fica substituindo para todos os effeitos..

CLAUSULA II
Os contractantes dirigam-se a concluir a construcção do

trecho comprehendido entre 8. Pedro e a margem esquerda
do Rio Jaguary, observando nas respectivas Obras as condições
technicas estipuladas nos contractos actualmente em vigor e os
planos approvados, com excepção da montagem das pontes me-
tallicas cujas superstructuras não foram importadas, as quaes
seião substituídas por pontes provisorias de madeira de lei,
construirias pelos contractantes, com a necessaria segurança e
rnateriaes por cites fornecidos.

§ 1.° Ficam os contractantes tambern obrigados a construir
uma estação de 4' classe no kilometro 22 da linha de São
Lona a Santiago, de maneira .a ser trafegado esse trecho de
linha.

§ 2.° As pontes metallicas excluirias da presente emprei-
tada são: sele de 10 metros; quatro de 20 metros; duas de 30
metros; e a do Itio ToroPY•

§ 3.° Os trabalhos serão iniciados dentro de 30 dias, após
o pagamento dos materiaes e obras já executadas a que se
refere o paragrapho unico da clausula III; e serão concluidos
dentro do prazo de um anno, a cantar do seu inicio.

4.° Si os contra.ctantes deixarem de iniciar ou con-
cluir as obras nos prazos fixados no paragrapho antecedente.
salvo caso de força maior, julgado tal somente pelo Governo,
incorrerão nas seguintes multas por cada . dia que excederem
çs mesmos prazos:
• a) 200$ ató. quatro mezes;
• b) 400$-nos quatro mezes seguintes;

e) 1:000$ do nono mez em deante. •
O predileto destas multas será recolhido pelos contra-.,

idantea, por • mezes completos ou incompletos, á Delegacia
Fiscal do • Thesciuro Nacional em Porto Alegre, dentro do
prazo de dez dias da data da entrega da guia competente
gue lhes; será expedida pelo chefe da fiscalização

CLAUSULA III •
.	 Antes de iniciados os trabalhos a que se refere a clau-

gula antecedente, mandará - o Governo proceder á_ medição

-' 1‘i Reproduz-se por Ze,r sabido com interreOeilci.-

definitiva dos trabalhos já executados pelos contractenteS.
nas linhas .contractadas, e a sua avaliação nos termos dos
contractos em vigor; e bem assim á estimação do valor dos
materiaes por cites depositados no logar • dos serviços,—com
excepção das pedras já extraliálas que poderão ser recebidos

,na pedreira—e que não devam ser empregados nas obras qw_.,;,
ainda lhes. cumpre executar por força da clausula II. •
• Parag,rapho unico. A medição e avaliações definitiva-§;

prescriptas nesta clausula. deverão ser iniciadas dentro 'dei
30 dias, a contar da publicação do despacho do registro do
presente contracto pelo Tribunal de Contas, e concluidos
dentro doe 69 dias seguintes ao seu inicio, com a expedição
do respectivo certificado que servirá 'de" base á liquidação de
saldo devido actualmente aos contractantes pelas referidas
obras e materiaes, que ficam pertencendo ao Governo. O Mi-
nisterio • da Viação providenciará dentro do „menor prazo
possivel para aue este saldo seja pago aos contreetentes.

CLAUSULA IV
Fica estipulado o preço global de 3.820:000$, Para ãs

obras o fornecimentos mencionados na clausula II deste ceia-
[recto, obrigando-se os contractantes a desistir da acção que
movem contra a União, e renunciando a toda e qualquer outra
reclamação ou indemnização, a que se julguem com direite,
por actos ou factos do Governo anteriores -á presente novação
e referentes aos contractos em .vigor, sem prejuizo do dis-
posto na clausula III e das contas actualmente em pirocesso;
correndo tombem por conta exclusiva dos contractantes -as
desapropriações que se tornarem necessarias para as obres
que lhes cumpre executar.

§ I.° O referido preço será-pago aos contradantes grA
cinco prestações iguaes, pela maneira seguinte:

a) logo que se ache concluido, e promplo para ser "en-
tregue ao trafego, o trecho comprehendido entre a estação do
S. Pedro e a estação do povoado de S. Pedro, 20 °I° do preço
total das obtas;

bl concluido o trecho comprehendido entre o povoado de
S. Pedro e a estação de ViEla Clara, mais 20 le;

e; concluído o trecho comprehendido entre Villa Clir
e a estação da Metia, mais 20 010;

d) concluido o trecho da estação da Malta á estação...Ta:e,
quarychim, mais 20 °/°;

CLAUSULA V
• O Governo fisealizará, por intermedio da Inspectoria Fe'-
deral das Estradas, a execução das novas obras e o serviço,
como julgar conVeniente, expedindo as necessariae instru-
cções quatito ás condições technicas a que as mesmas devam
satisfazer.

CLAUSULA VI
O preço das novas obras, o bem assim o.saldo devido aos

constructoree pelas obras já executadas -e materiaes referidos
na clausula III, serão pelo Governo pagos em apolices papel,
de 5 10 , de juro ao armo, ao par.

CLAUSULA VII
Oscontractantes ficarão reeponsaveis pela conserA,açãO

das obras do cada trecho,-até seis mezes depois da sua entr'ega
ao Governo.

CLAUSULA VIII .
--

E' concedido nos entredentes o direito de deseproprid--
cão, por utilidade publica, na fama das leis em vigor, dos
terrenos e bemfeitorias nrcessarios á eolisl.rueÇã.o dos trechos
referidos na clausula 11 deste contracto.

CLAUSULA IX
Os contractantes ficam isentos do pagamento' de inep-,

Los federaes e renunciam expressamente á isenção de-direitos
aduaneiros do que go,..avam pelo contractos antederes.....e.

-4e) terminadas as obras •contractadas, mais 20 010.
5, ..,o . e Verificada pela respectiva fiscalização a conclusão

de cada trecho em condições de ser entregue ao trafego, será. •
o mesmo recebido definitivamente pelo , Governo, expedindo
a fiscalização o respectivo certificado, que servirá de base
aos pagamentos correspondentes.

§ 3. 0 Para garantia fiel da execução do contracto serão
teet-idos pelo Governo 10 0 10 de cada prestação, os quaes fi-
carão depositados, como caução, no -Theeouro Nacional, além
da quantia dl 50:000$, em- apolices ;que os contra•ctantes
depositarão na mesmo Thesouro, como caução inicial, quando
lhes fôr feito o pagamento referido no paragrapho unico
clausula III, sendo-lhes nessa occasião restituida a caoção e
retenções correspondentes aos contractos agora revistos,.._
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CLAUSULA X
O Governo poderá rescindir o contraeto de pleno direito.

eielertendente de acieão GA interpelação judicial em cada •Imi
dós seguintes

1. Si os contractantes não começarem, ou não CO n.Clil I-
V.111, as abras dvatl'í) dos prazos mundos no § 3 0, da einueula
111, independentemeete das multas estipuladas no § 4' da
Clausula II;

II. Si suspenderem os trabalhos do coastrueção por mais
de ir) dias, sem consentimento do Governo;

III. Si empregarem operados em numero tão insuffi-
Ciente (file demonstre da parte dos contraetantes desleia
vroposito de fugir á execução do contracto, salvo os casos
extraordinarjos e independentes da vontade dos contractantes,
ueeOldieeiC109 a juieo do Governo.

• CLAUSULA XI
Verificada a resci eão do contracto, nos termos da clau-

sula precedente, nenbuma indemnização será devida mis con-
tractiodes. alérn do pa gamento das obras por eles executadas
TI esse tempo nas condições prescriptas neste contracte,, em
preporção do preço total da empreitada.

CLAUSULA XII
Na eXecução das obras e no estabelecimento da estrada

serão obe ervadae, em tudo que interessa a parte techniea.as
(iiiposições constantes do decreto n. 7.959, de 29 de dezembro
4.k 1880.

CLAUSULA XIII
No casa de falecimento de algum dos contracitedes, po-

deeá o present e contracto ser transferido aos demais; e no
raso de fallencia 1'k-era rescindido o contracto 00 piem, di-
reito e independentemente, de aceão ou interpelação judicial,
proredendoese á medição e pagam, nto dos trabalhos executa-
dos em proporção do preço global convencionado, sendo que
a caução a que se refere o § 30 da clausula IV será paga
depois de terminada a responsabilidade de que trata a eleu-
eula VII. do presente contracto.

CLAUSTLA XIV
infracção.de qualquer das clausulas do contracto, para

a qual não haja pena esp eeial, será remida com a muita, im-
tosta pelo- Governo, de 200$ a 2:000$, e do reinei-
dencia.

CLAUSULA XV
-	 Verificada a fiel execução do presente confrade no eon-
Sliateão, será entregue aos contractantes, por occasião do
.rittime pagarn ente, a nova caiarão por eles depositada no
TIIPSGUrG .Nae;onal, de conformidade com o § 3" de, clau-
eula

CLAUSULA XVI
No coso do Governo resolver, a qualquer tempo, construir

os restantes estradas comprebendidas nos contractos actuaes,
fica garantide aos ci n istructores o direito de preferencia, em
igualdade de cendições; salvo si a construcção se- fizer por
adMinislração.

Paragrapho unice. Este direito de preferencia não po-
derá. todavia, ser invoceilo pelas contraetantes. si o Governo,
era eonsequencia de decisão ,judiciaria. vier, porventura, a
[reconhecer queuesqner direitos á Corriori gnie Auxiliairo dos
Cilemins de For an Brésil, ou á Brasil Great Southern Railway
Company, Limited, em relação ás mesmas estradas ou parte

CLAUSULA XVII
O presente contrato só será exequível depois de reges.

irado pelo Tribunal de Contas.
Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915. — A. Tavares i7e

4yra.

DECRETO N. 11.695 —DEI  DE SETEMBRO DE 1915

Genectle autorização á soziedade anonyma Grandes Moinhos Carola para
organizar-se

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
Atendendo ao que requereu a sociedade anonyma Grandes
Minlios Camba, com séde em S. Paulo e devidamente re-
iéresentada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização á sociedade ano-
0'114 Grandes ISloin/1,0s Camba para organizar-se_de acpiEcio

Estatutos dos Grandes Moinhos Gamba

(Em organização)

CAPITULO I

DA COMPANHIA, SEUS FINS, SEDE E DURAÇÃO

.Art. I.° Sob a denominação de Grandes Moinhos Camba,
é constituida, nesta Capital, uma sociedade anonyma, a quel
se eegern por estes estatutos o tem -por fim:

Explorar a indestria das farinhas de moagem de trigo,
beneficiamento de arroz, e fabricação de Gleos e seus deei-
vades, sabão, .refinação de assucar, fabricas de phosphoros e
outras;

A importarão e exportação de cereaes, e qualquer genero
de commereio e industria.

Art. 2.° A companhia terá sua séde, administração o fôr°
na capital de S. Paulo (Brazil).

Art. 3. 0	anno social será de. 1 de janeiro a 31 de de-
zembro, devendo-se organizar balanceies semestrais.

O primeiro anno será aquelle comprehendido entre o
penedo de fundação da sociedade e o dl, 31 de dezembro
de 1916.

O balanço geral será effectuado cada mio.
Art. 4.° A duração da sociedade será de 30 manos, podendo

ser prorogado esse prazo ou dissolvida a sociedade, antes
daquela data, por deliberação da assembléa geral, obedecendo
ás disposições das leis em vigor.

Art. 5.° A companhia poderá estabelecer agencias de
compra e venda, onde fôr conveniente.

CAPITULO II
DO CAPITAI, SOCIAL — DOS ACCIONISTAS E SEIS DIREITOS

- Art. 6.° O capital social será de 5.000:000$ (cinco mil
contos de réis) realizado em bens, moveis, immoveis, machina-
rios, direitos o-outros bens, nos termos da eseriptura em notas do
tabelião Dr. A. Gabriel da Veiga, e fraccionado em 25.000
acções de 200$ cada uma, podendo ser elevado ao duplo o
capital, por proposta da directoria e approvação da assembléa
geral, caso haja necessidade.

Pa.ragrapho unieo. As acções são nominativas e só pode-
rão ser .transferidas, por termo, nos livros da sociedade.

Art. 7.° Todo o accionista terá direito de assistir ás as-
sembléas geraes, e discutir os negocies da companhia; mas
só poderá votar aquele que possuir, pelo menos, 10 acções.

Art. 8.° 'Todo o accionista terá um voto para cada 10
acções, podendo apresentar-se como procuradde quem
tambem for accionista.

CAPITULO III

DA DIRECTomA E SUAS OBRIGAÇõES

Art. 9.° A sociedade será administrada por urna dure-
&orla., composta de dous membros, de eleição da assembléa
geral, isto é, por um presidente e por um secretario.

Art. 10. Ao director-presidente compete:
Ser orgão da sociedade, perante todos os tribunaea e po-

deres publicos;
§ 1.° Deliberar e fazer executar todas as providencias

que as circumstancias e interesses da companhia exigirem;
tudo quanto for util e necessario aos objectos e fins da ente
preza.

§ 2.° Nomear, despedir o respectivo pessoal, manando-
lhe attribuições e vencimentos.

§ 3.° Deliberar contractos, outorgar procurações, • assu-
mir encargos e obrigações pela sociedade, por escriptura pu-
blica ou particular, inclusive titulos de credito e de ~-
mexei°, pela fórma e condições que as operações exigirem e
o interesse da sociedade aconselhar; sendo-lhes, entretant9,
vedado vender, onerar ou hypothecar bens de raiz, sem pre-via autorização da assembléa geral, legalmente constItuid4.

§ 4.° Firmar cheques, titulo, letras, saques e quOggip
doeutnento comercial.

i

com os estatutos que apresentou, ficando. porém, -a menu
saciedade obrigada a cumprir as formalidades exigidas pelei
ai-is. 79 e 80 do decreto n. 431, de 4 de julao de 1891, e maie
dieposições em vigor.

Rio de Jeneiro, 1 de setembro de 1915 94* da /ndepen-
dencia e 27° da Republica.

WENCESIAU FIRA? P. GOMES.

José Rd i2i0 Bezerra Caraleam.
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§ 5.° Escolher o substituto do director-secretario, em
Vaso do seu impedimento, ausencia ou renuncia do cargo. Ao
nomeado, neste caso, serão conferidos amples ou restados

°deres de gestão, ou poderá ter mandato de procuração, e
ercerá suas funcções até á primeira assembléa geral, que

tiver togar, a qual deverá ratificar ou cancella.r os poderes
de que esteja investido.
;	 Art. 11. Ao director-secretario compete:

Representar o presidente em causa de seu impedimento
ausencia, cumprindo as instrucções que, especialmente, lhe

tiverem sido fixadas; e, nessas funcções, poderá fir-
mar cheques, letras e mais documentos da sociedade; fazer
operaçi-Ses de compra e venda, velando pela segurança dos
TIOgOCIOS e interesses sociaes.

§ 1.° Dirigir e fiscalizar todos os serviços e operações
ila sociedade, mantendo a presidencia continuamente ao co-
nhecimento da situação e andamento dos negocies.

§ 2.° Fiscalizar os serviços de escriptorio e contabili-
dade.

§ 3. 0 Examinar as contas e documentos e o movimento
"geral, bem como fiscalizar a gestão dos representantes e
auxiliares da companhia.

§ 4.° Ao directoT-secretario, mesmo quando represente
o presidente, durante o seu impedimento e ausencia, é ve-
dado: alienar, hypothecar ou onerar, de qualquer fdrma, os
bens sociaes, dc traiz e immoveis.,

Art. 12. Os directores, antes de entrarem em exercício,
:serão obrigados a caucionar a responsabilidade de sua gestão
com 150 etcções, cada um, por termo, no livro de registro com-
petente.

Art. 13. O mandato da directoria durará trea annos.
Sendo que a primeira, ora eleita, exercerá o cargo, até 31 de
dezembro de 1918.

O director-presidente terá a remuneraseão de 36:00e3
'(trinta e seis contos de réis) annuaes e o director-secretario,
a de 12:000$ (doze contos de réis) annuaes.

CAPITULO IV

DO -CONSELHO FISCAC

- Art. 14. serà'o annualmente eleitos, pela assembléa I

ordinaria, tres fiscaes effectivos e fres supplentes, com as
atIribuições definidas na legislação em vigor.

Art. 15. Os membros do conselho fiscal effectivos per-
ceberão a gratificação annual de 500$ (quinhentos mil réis)
cada um.

Art. 16. Aos fiscaes supplenfes compete' a substituição
"dos effectivos nos casos de impedimento destes, por ordem
de idade.

r- CAPITULO V

DA ASSE:AMUA GERAL

Art. 17. Annualmente, no primeiro trimestre', sé reuni-
rão os accionistas em assembléa geral ordinaria, a qual será
convocada pela, directoria, por meio de annuncios na impren-
Sa, pelo menos 15 dias antes da reunião, para a primeira con-
vocação e de oito dias, para as subsequentes.

Art. 18. Só poderão tomar parte nesta assernbléa
accionistas que tiverem suas acções inscriptas nos livros da
compannhia, 30 dias, pelo menos, antes da reunião.

Art. 19. A assembléa geral ordinaria terá por objecto a
leitura, discussão e approvação do parecer do conselho fiscal,
a apresentação, discussão e approvação do balanço, contas e
inventario da directoria, relativos ao exereicio respectiVO,
bem assim quaesquer outros assumptos de interesse da dom-

panhia.
Art. 20. As •eleiçõed Serão feitas per acçõeS, de accUrdo

rém os arts. 7° e 80.,
• Art. 21. As assembléaa gemes, ()Minarias e extraordina-
rias, serão dirigidas pelo presidente, ou pelo accionista que
fôr acclamado.0 presidente da mesa chamará um ou deus
'accionistas para exercerem a funcção de secretaries, es
nines farão a leitura das actas, expediente, contagem e
Spii.ração de votos, e o mais que fôr necessario á boa ordem
dos trabalhos.

Art. 22. Toda a vez que- fõr de interesse social, o P res i
-dente reunirá os accionistas, em assembléa extraordiearia,

qual será convocada por um preaviso de eito dias.
O presidente convocará tambem a essembléa ext•aordi-

ria•N	 a requerimento de accionistas interessados.., 

Art. 23. A assembléa	 eual é soberana. Para que a as.;-;..
seinbléa possa validamente fuuccionar, é necessario que
teta presente, pelo menos, um quarto do capital social. ex-.,
cuido nos casos dos arts., 130 e 131 do decreto ri. 131 dO
182.	 -

Ad. 21. Compete á assembléa geral
a) reformar os estatutos
b) eleger, exonerar e substituir a directoria e censellici,

fiscal;
c) approvar as contas do armo social ;
d) deliberar sobre tudo que fór lc interesise s oeial, bem

a ssim outorgar a compra, venda e bypothecas de bens _
1110vCIS .

CAPITULO VI
DA DIRECTORIA E CONSELHO FISCAL;

Art. 25. Fica nomeada a primeira directoria, conatie
tuida do director-presidente, Sr. commendador Egydio Pi
notli (Jamba; director-secretario. Sr. Emiti° Giannini..

Art. 26. Fica eleito o primeiro conselho f i scal e
plentes, compondo-se dos seguintes senhores:

SC AC

Effectivos — Srs. Frank Ford, Christian° Perserino Vi-'
anua e Hermy R. Shorto.

Supplentes -- Srs. Dr. Guilherme V, A. Rubiãss nomes
B. Mun. e William E. Lee.

CAPITULO VII

DOS LUCROS, DIVIDENDOS, EUNDO DE RESERVA E OUTROS

Art. 27. Sobre os lucros liquides, apurados nos balanços
annuaes, deduzida a porcentagem a ser levada ao fundo do
reserva e outros, será computada a porcentagem de 10 1°,
para o director-presidente, e a de 3 °I° para o diieelor-secre-
tarjo.

.Art. 28. A' diweeteria compete propôs as pereentapens
para serem calculadas sobre os lucros liquidos annuaes, afim
de serem levadas aos fundos de reserva, de garantia, lucros
suspensos e outros, que forem julgados opporlunos, cuja
approvação será sujeita á deliberação da aseembléa geral.

CAPITULO VIII

DI5POSIC:i5113 TRANSITOMAS

Art. 29. Pelas acções integralizadas, se darãsnn accio-
nistas cautelas provisorias, as ritmes serão .subsWaidas, em
oceasião precisa, por titules definitivos.

S. Paulo, 2-1 do agosto de 1915. —E. Pinotti Cambo.
• Emilio	 Gustavo Oluntho de Aquino.
E. Lm — Henry E. Shorto. — F. Ford. — C. P. Vionna.:
—T. B. Mui?. — Guilherme V. A. Ilubitio.

(Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampi-
lhas .fedoraes no valor de 33600 (Ires mil e seiscentos réis.)

Lista dos subseriptores
Commendaclor Egyclio Pinotti Camba, capitalista, São

Paulo 	  • • 	
Emilio Giannini, negociante, S. Paulo 	
Henry li. Sborto, banqueiro, S. Paulo 	
Frank Ford, banqueiro. S. Paulo. 	 • • 	
Christiano P. Vianna, banqueiro, S. Paulo
Tomas B. Aluir, banqueiro. S. Paulo 	
Dr. Guilherme V. A. Rubião. capitalista, S. Paulo.
Gustavo O. de Aquino. capitalista, S. Paulo 	
William E. Lee, capitalista, S. Paulo 	

MENSAGEM

• Sr. Presidente do Senado Federal — Communicó-Vos
mandei publicar, pelo decreto u. 2.987, desta data, a liesolu
ção do Congresso Nacional prorogando a actual sessão legisla
tiva até o dia 3 de outubro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915, Or da Independd;
cia e 27° da Republica.-

WENCESLIU BRAZ P. Gosit-r,g.;

24.9')i)
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Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decreto Cie i do corrente mez.. foi ex-
Enlevado Joaquim Meirabillo da Silva do legar
de ajudante do procurador da Republica no
municipio do . Campo Bailo, na secção ,le
Minas Geraes.	 -

Por outros da mesma data foram nomeados
supplentes do substituto do juiz federal, por
tempo do quatro annos na fórina da lei, e
ajudantes do procurador da. Republica :

SECÇÃO DA PARAIIYBA

Aiunicipio de Serraria

Primeiro supplente, Antonio Bento Duarte
dos Santos Filho. -

Segundo supplente, Aleijo Gallo da Silva
Pinto.

Terceiro suklente, João Peeeira de Sá
Serrão.

Municipio de Pedras de Fogo •

Primeiro supplente, Abilio Pereira Guedes.
Segundo supplente, Manoel Vianna Ju-

nior.	 .
Terceiro supplente, Alfredo José de Souza.

Municipio de Cabaceiras

	

.	 .
Primeiro supple ite, João Felix de Souza.
Segundo suplente, Salviano Pereira de

Sonza.
Terceiro supplente, Enéae Ferreira do Al-

meida.	 -
Municipio de Santa Lleia do. Sabugy

Primeiro supplente, Martinho de Medeiros
Ramos.

Segundo . supplente, Julio Leapoldino
Costa. •

Terceiro supplente, \Tonando Augusto de
Araujo.

srcçio DO R/0 GEME DO NORTE

Illienteip io de Sant' Anna do &Pato

Primeiro supplente, João Ferreira da Silva;
Segundo supplentej Henrique Pereira de Ma-

cedo;
Terceiro supplente iManoel Americo do Car-

valho Pitta,

SUÇÃO DA DAMA

Municipio de Bom Jesus dos liteiras
Terceiro suppleete, major Aureliano Alves

de Carvalho;
Ajudante do Procurador da Republica, co-

ronel Marcolino Ribeiro de loura.

SUÇÃO DE MINAS EMES

Municipio de Campo Bailo -

Ajudante do Procurador da Republica, -Vir-
gillo de Oliveira.	 •

—Por outro de 2 do corrente mas, foi no-
meado o Dr. Henrique Waldemar de Britto
Cunha' para o logar dó medico occulista do
Instituto Benjamin Constant.

.... • —	 —e

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 1 do corrente :
Foram nomeados :

. Antonio Loyo de Amorim para o logar de
presidente do conselho fiscal da Caixa Eco-

, nomica de Pernambuco;
Antonio 'ovino da Fonseca e Minervindo

feirnendo Costa para, os logares de membros
do conselho fiscal cia mesma caixa.

Foram dispensados a pedido
Manoel Ferreira Bastos do togar de prese.

dente do conselho fiscal da Caixa Economine
de Pernambuco ;

Alberto Santos Azevedo Fonseca e Joaquim
Moreira da Silva Junior dos logares de mem-
bros do conselho fiscal da alludida caixa;

- Foi exonerado, nos sermos do accordão
do Supremo Tribunal Federal ri. 598, de 16
de junho do Corrente anno, Julie Eug,eniano
Vieira do . iogar de 2° escripturario da Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Terri-
todo do Acre..

- Por outro de 2, tambem do corrente, foi
nomeado o conferente da Alfandega de Per-
nambuco ,Elias da eruz Ribeiro para identico
togar na Alfandega da Bahia.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Por decreto de 1 do corrente, foi aposen-
tado o-2° escripturario da Estrada de Ferro
Central do Brazil Bento Ro .lriguee Moreira
Soares, de .accórdo com o art. 8° do regula-
mento approvado pelo decreto n. 8..610, de
15 de março de 1011.

— Por outro de igual data, foi nomeado o
3° oficial da Directoria Geral dos Correios
Geonisio Cure-elle de Mendonça para exercer,
em cornmissão, o cargo de administrador dos
Correios do Estado de Sergipe.
••n••••••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Expediente de 2 de setembro de 1915

mem:Toma DA JUSTICA	 •
Antorizon-S0 o eommandanie da Brigada

Policial do Districto Federal a dar baixa do
serviço, nos termos do art. 201 do regula-
mento em vigor, ao cabo de esquadra do re-
gimento de cavallaria Narciso Gonçalves de
Arruda.

•nn•nn••

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 31 de agosto ultimo, foi
exonerado, a pedido, Fernando Rutillo Pe-
reira dos Santos do lagar de 3° (inicial, Inte-
rina, desta Secretaria de Estado, sendo no-
meado para exercer as funeçOes de (Oficial de
gabinete.

11n111.11.•

Expediente de 30 de. agosto de 1915
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerlo da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Naci-
onal:

Do 1: 500$, do reboque da barca de desin-
fecção «Dr. Caetano de Cerqueira», do Rio
de Janeiro para o porto de Santos, no moa
de julho findo (aviso n.3.132);

De 75:3888670, de fornecimentos feitos:, em
julho findo, ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso n. 3.133);

De 108200, de passagens fornecidas pela
The Leopoldina Railway Company .Limited,
por conta deste Mintamo, no mez de Janeiro
ultimo (aviso n. 3.33k).

De 2e$S00, a The Le poldina Hal' vay
Conany Limited, de passagens concedidas
em janeiro ultimo, por conta desse Ministerio
(aviso n. 3.335).

De 2:4005, do ordenado, na razão de 200$
meusaes, que compete no corrente anno ao
juiz de direito em disponibilidade Dr. Alvaro
Teixeira de Souza Mendes (aviso n. 3.136).

De 2685317, de as.signaturrs e despesas com
apparelhos telephonicos, no corrente anuo,
ao serviço da Policia (iviso n. 3.1.37);

De 2$, desoldo diario, a contar de 25 da
agosto a 34 de dezembro deste anuo, ao
eliminada reformado da Brigada Policial,
Francisco Limeira de Albuquerque (aviso nu-
mero 3.142)e

Requerimentos despachados

A Platéa, jornal, pedindo pagamento, por
exercidos-findos, de 6:204$, de publicações
eleitoraes feitas em 1914. —Cumpra a exigen-
éia feita pela Directoria do Interior deste mi-
nisterio em 17 de março de 1914, relativa 4
sellagem de um dos documentos.

Correio Suburbano, jornal, pedindo paga-
mento, por exercidos findos, de 5:672$, de
publicações eleitoraes feitas em 1914.—Idem,
idem.

Boal & Comp., pedindo, como procuradores
de Antoniodo Carmo Pires 1 pagamento de
5045035, de fornecimentos feitos, cm maio de
1913, ao hospital S. Sebastião. — Já se provi-
denciou quanto ao. pagamento por aviso ao
Ministerio da Fazenda sob n. 2.642, de 17 de
julho findo.

Companhia Ferro Carril Jardim Botanie,o,
pedindo pagamento, por exercidos findos, de
805 de passagens fornecidas em dezembro de

I

1914.—Junto a requisição respectiva.
Joaquim José Carneiro, pedindo, como -pro-

curador de João Poggi de Figueiredo, paga-
mento de 8:4005, de passagens fornecidas em
1908 a diversos funcdonarios da Justiça no
Territorio do Acre.—Mantido o despacho an-
terior.

Pedro Fontana, pedindo pagamento, por
exercidos findos, dos alugueis, relativas aos
mezes de outubro, novembro e dezembro de
1914, do prodlo então oecupado pela dele-
gacia do 23° districto policial. — Requeira se-
paradamente, mencionando o numero do
oficio que acompahhou a conta respectiva.

-The Rio de Janeiro Trarnway Light and
Power C°. Limited, pedindo pagamento, por
exercicios findos de 5705, do passagens con-
cedidas nos mezes de setembro a novembro
de 1914. — Apresente as requisições respe-
tivas ou mencionadas em requerimentos sepa-
rados as repartições a que se referem as
contas.

The Leopoldina Hailway Company Lindted,
pedindo pagamento de 648700 do passagens e
transportes fornecidos em dezembro de 1912.
—Apresente as contas com os respectivos
documentos.

A mesma, pedindo pagamento de 685900,
325300, 428900, de passagens concedidas em
julho, agosto e outubro de 1912 .—Idem, idem.

A mesma, pedindo pagamento do 3:1775020,
dé passagens fornecidas em 1908 á Brigada
Policial.—Sane a divergencia entre a conta
e o requerimento e apresente as requisições
respectivas..

effiehlbe.n

DIRECTORIA GERAL DE :MUDE PUBLIC":

Expediente de 2 ao setembro de 1915
Ofilciou-se :
Ao Sr. ministro, remettendo, devidamente

informados, os documentos relativos ao pe-
dido de aforamento, por parte de Vicente (AOS
Santos Caneco & Comp., o Paulo -Passos &
Comp., de accrescidos de marinhas, frontei-
ros a dependencias do Hospital S. Sebastilo,
e 'o requerimento do Dr. Augusto Linhares,
medico ajudante da InsnActoria de Saude dos
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PRIMEIRA SECÇ/10

Por acto de 2 do corrente, foi exonerado, a
pedido, do. cargo de medico da Colonia Cor-
na:dopai de Dons Rios, o Dr. Carlos Grey,
Sèndo nomeado para substitui/-o o Dr. Ale-
Xandre de Souza Castro que já servia interina-_	 _
Mente•-

portos do Estado do Amazonas, addido a esta
directoria geral, por aviso n. 814, do 25 de
junho proximo passado, solicitando providen-
cias para que os seus vencimentos lhe sejam
pagos directamente pelo Thesouro Nacional

Aos directores geraes de Ilygiene e Assis-
tencia Publica, do hospitaes, institutos scien-
tificos, mexlicos, companhias de seguros, dire-
cções sanitarias, do serviço sanitario do Corpo
de Bombeiros, do serviço medico legal do Dis-
trico Federal, da Assistencia •a Alienados, do
serviço do solide da policia do Districto. Fe-
deral, chefe do corpo de saude da armada,
inspector geral do serviço de saude do Exer-
cito, solicitando providencias no sentido de
ser enviada a esta directoria geral uma re-
lação dos medicos que trabalham sob a juris-
dicção daquelas autoridades, com a declara-
ção das respectivas residencias,•afim de ser
feita a distribuição de suas publicações aos
mesmos profissionaes.

— Remetteram-se

Ao director geral de Contatilidacie deste
ministerio, a folha na importando de 3008, do
gratificação a que tem direito Alvaro José da
Silva, de accôrdo com o officio n. 761, da di-
rectoria do Interior, de 11 de julho proximo
findo

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os laudos de inspecção de saude de
Francisco Pedro do Souza, Antonio Joaquim
do Carmo, Arthur Alves, Arthur F. de Oli-
veira, Augusto de Mello, Euclydes dos S. Sil-
veira, Francisco de A. Munia Telles, João L--
pes da Fonseca, Joaquim Pereira de Iacedo,
Uno Ferreira Gomes, Lino E. da Silva, Ma-
noel Fernandes Dias, Marcilio Gonçalves Pe-
reira, /garfinho Verano Barbosa, Nelson Sam-
paio de Andrade, Olivier Pereira, Alpheu Fre-
derico da Cunha, Paulino Dias Delgado, Pe-
dro José de Campos, Urbano Rodrigues Pe-
reira e Antonio de Andrade Bastos.

Ao director geral da Imprensa Nacional, o
de João de Souza Mendes

Ao director geral dos Correios, o de Paulo
Levei

Ao director do Expediente do Ministerio da
Marinha, o de José Joaquim Ramos.

Requerimentos despachados n

Luciano Madeira (2° districto). — Certifi-
que-se.

Lino Freitas (2° districto). — Certifique-se.
Jorge & RaPhael (3° districto). — Certifi-

que-se.
Eurico de Araujo Olinda (7° districto).—In-

deferido.
José Pereira Fieis (7 0 districto).—Concedo o

prazo improrogavel de 00 dias.
Francisco Antonio Guimarães (7° districto).

—Certifique-se.
Jovino de Carvalho Vieira (8° districto). -

Cer tifi q it e-se .
()doei/ia M. B. Calazans (8° districto).--De-

ferido, nos termos cio parecer da delegacia.
João Martins Toledo (8° districto).— Certifi-

que-se.
Rosalia Lavendwk.—Certifique-se.
Alcino Demby Corrèa .—Certifique-se.
Alzira Lannes Ribeiro.—Deferido.
Olivia Dias Gomes. — Sim, mediante re-

cibo.
Olivia Dias Gomes. —Deferido.

Policia ao District° Federal'

Ministerio da Fazenda—Circular n.
Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1915.

Declaro aos Si'. chefes das repartições
subordinadas a este ministorio, para seu co-
nhecimento e devidos effeitos

'
 haver resolvido

prorogar até 30 do corrente mez o prazo
marcado na circular n. 38, de 14 de agosto
proximo findo, para que entre em vigor o re-
gulamento a que se refere o decreto n. 11.527,
de 17 de março ultimo, relativo a cobrança
do imposto do sello das facturas ou contas
assignadas. —Pandia Caletieras.

Por titulo de 2 do corrente, foi nomeado
Luiz Ourique Constante para o logar de escri-
vão da Collectoria de Rendas Federaes
S. Francisco de Paula, Estado do Rio Grande
do Sul.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedas as seguintes licenças, para tratamento
de sande:

De um anno, com a metade do ordenado,
nos termos do decreto legislativo n. 2.981, de
25 de agosto ultimo, ao 3° escripturario do
Thesouro Nacional Mano Gonçalves, devendo
o prazo ser contado da data em que terminou
a licença concedida por este ministerio por
portaria de 23 de janeiro de 1011;
• De seis meses, com o vencimento a que tiver

direito, na fórma da lei, ao 4° escripturario
da Recebedoria do District° Federal Theoto-
nio Santa Cruz Oliveira, com o prazo de oito
dias para entrar no goso da licença

De quatro meies, com a gratificação a que
tiver direito na fórma da lei, ao fiscal de
clubs, para venda de mercadorias mediante
sorteio, no Estado do Ceará, Peregrino Vi-
dato de Medeiros, com o prazo de 30 dias
para entrar no goso da licença

De tres mezes, com dons terços da diaria,
ao servente extraniunerario da Alfandega de
Paranaguá Decio do Miranda , Lobo, com o
prazo de 15 dias para entrar no goso da
licença.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachadol

Pelo Sr. ministro:
Carvalho & Irmão, pedindo licença para a

venda de estampilhas.—Indeferido.
Compagnie des Chemins de For Federaux

de l'Est Bresilien, pedindo sejam submettidas
ao registro do Tribunal de Contas, indepen-
dentemente da exigencia da Procuradoria
Geral da Fazenda, os pagamentos solicitados
polo Ministerio da Viação Mantenho a deli-
beração anterior.

Arthur Dias 'de Carvalho Motta, pedindo
concessão de prazo para apresentar do-
cumentos para inscripção em um concurso.—
De accordo com o parecer, dirija-se ao presi-
dente do concurso.

Maria Alves, pedindo licença para vender
estampilhas.—Indeferido.

Pelo Sr. director:
Felipe Nery dos Santos, pedindo certidão.

—A' vista da informação, dirija-se ao Tribu-
nal de Contas.

EXPEDIENTE DÓ Stt. MINISTRO

Dia 3 de setembro de 1915

Sr. ministro da Agricultura, Industrie e
Commercio:

N. 85 — Em resposta ao vosso aviso nume-
ro 2.129, do 28 do mez findo, cabe-mo com-
municar-vos que este ministerio nada tem a
oppor á acquisição de um apparelho denomir

nado oPotro Archimedeaa, necessario ao ser-
viço da Industrio Pastoril.

Reitero-vos os Tll'?dts protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 96 — Devolvendo-vos o incluso processo

encaminhado com o vosso aviso n. 250, de 2'r
de julho lincho, concernente ao montepio pre-
tendido por D. Maria Martins de Azevedo o
outros, viuvo e filhos ,,do Oscar do Souza •ze-
vedo, continuo dessa secretaria de Estado,
rogo vos digneis providenciar afim de ser
corrigido o titulo do menor Adriano, na parte
relativa á data da sua maioridade, que deverá,
verificar-se em 20 de novembro de 10:1'ê
não 13, como se acha declarado no alludido

Reiteeo-vos os !mus protestos do elevada
estima e consideravão.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 151-11e. mettendo-vos o incluso processo

enviado com o officio da Ninada Fiscal do
Thesouro no Eseelo do Paraná n. 25, de 11
de março ultimo, referenle ao meio soldo o
montepio pretendidos por D. Augusta Picheth
de Campos, viam do 2 tenente do Exercito
Antonio Pereira de Campos, rogo vos digneis
providenciar afiam de que sejam preenchidas
as formalidades a que s3 refere o parecer da
Directoria da Despeza Publica, exarado no
alludido peoéesso:

Reitero-vos os mons protestos de elevada
estima e considocar

N. -152 Devolvendo-vos o incluso proeNs)
a que se referem os vossn avisos mis. 925, de
26(10 setembro de 1012, e 421, de 14 de abril
ultimo, concerne 11 te ao montepio pretendido
por D. Maria Rosa Lopae, mãe do finado José
Corrè.a de Souza Lopes, preparador e consoe-
vr.Jor da extincta Escola Militar do Brazil, ro-
go vos digneis pro\ id3nciar no sentido de
serem satisfeitas as exigeacias dos pareceres
exarados a lis. 45 a 40 lo referido proce;;o.

RCiÉCL'O-Nros os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocias Inte-
riores:	 .

N. 106—Em attencão ao pedido constanto
de Osso aviso n. 2.5 l, de 3 de agosto ulti-

•mo, cabo-me remetter-vos o incluso conheci-
mento do deposito da quantia de 5:0005, de
n. 468, de 25 do referolo moz, feito por V.
Werneck & Comp., em cautelas promissorias
de letras do Thesouro, lis. 188 a 191 e 725,
de. 1:0005, cada unia, em garantia do con-
tracto para fornecimento do drogas e produ-
otos clihnicoa ás repartições subordinadas a
esse ministeeM, no segundo semestre (lesto
anno,exceptos a Brigada Policial e o Corpo do
Bombeiros.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consiCeração.

—Sr. ministro da Marinha:
N. 181—Cabe-me communicar-vos que o

Tribunal de Contas, segundo o officio do seu
presidente, n. 607, de 16 do agosto ultimo,
resolveu, em sessão do dia 13, negar registro
á distribuição do credito do 20:4105, á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade desse ministerio,
afim de attender ás despozas miudas e asseio
de casa, visto não estar demonstrada a ur-
genela da despeza, e a conveniencia ou a ne-
cessidade de ser feita a referida distri uição;
confórine exige o art. 32, do decreto legisla-
tivo de 30 de dezembro de 1002.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.;
estima e consideração.

N. 182—Em resposta ao aviso n. 3.008, de
10 de agosto proximo findo, com que me trans-
mittistos o processo relativo á indemnizaçãO
de 67:2775307 solicitada pela firma Janovvi-
tzer Wahle Sz C.°, proveniente de excesso de
peso verificado no fornecimento e montagemi
da ponte que liga. o Arsenal de Marinha desta
capital á ilha das Cobras, cabe-me declarara.
vos, restituindo o IlleS111Q processo, que, _tc•aj

1 
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carvão de pedra, vindas do Norfalk, á cogski
gimeão do referido Lloyd pelo vapor norne-1
guez	 Bjornson.

N. 815— Comamnico-vos, para os devidos;
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que so-
licitou a Casa da Moeda em oficio n. 1.;1301.
do 13 de agosto proxirno findo, resolveu, pdr
acto da 30 do mesmo Mez, autorizar o cie-
pacho, livro de direitos de consumo e do 'ex!
pediente, do uma caixa marca C. M., n. 27.
contendo placas de aço polidas para esta_ ems
paria, vinda de Bordéos peio vapor frau-a'
Flánd e destinada áquella repartição.

N. 816 — Remetto-vos, incluso, o procesto
transmittido com o vosso oficio n. 930, do 14
de junho do corrente armo, referente ao rd
querimento em que Francisco Antonio Cesaro
ajudante do ex-fiel do armazena 16 desJa.
fandegra. Oldemar Maria de Lacerda, pede
meento da gratificação a que se julga coiti,'

direito, por ter subsOituido 00 parlo& de 1 do.
janeiro a 5 do abril unimos áquelle funceldriaSo
rio. afim do que vos digneis esclarecer silo
não se achando anoto a essa repartição, mas.
ao Cáe.s do Porto, o serviço de carga e descar-
ga, confirme vossa communicação ao Thesou-
ro em principies do corrente armo, compete
ao requerente a pretendida gratificação.

N. 8í-7	 Conmumico-vos, para os devidds
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Lloyd Boazileiro em oficio n.
do 28 do Mez findo, resolveu, por acto de 3le
autorizar o despacho, livro de quaosquer di-
reitos e taxas aduaneiras, de 50 caixas,
ca A. O. ns. 1 a 50, contendo bacalhau,
das de Christiania pelo vapor norneguez Bra-
ker, á consignação dos Srs. Colidas Bastos (Sr.
Comp. que cederam os respectivos docume,p-,
tos áquelle Lloyd.

tando-se do assumpto de privativa competen-
eia do ministerio a vosso cargo, por versar
sobre oxecuoão o ajuste celebrados perante
essa departamonto administrativo, não cabe,
no caso, intervenoão do aliuisterio da Fa-
zenda.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

—Sr. ministro da ViRCAO o Obras Publicas :
N. 430.j-- Enviandc-vos o incluso processo

que acompanhou o VOSSO aviso n. 368, de 12
do julho ultima, o referente á aposentadoria
concedida a D. Joaquina da Costa Aniorioe
telegraphista de 4° classe da Repartioão Ge-
ral dos Teleoraphoa, rogo prosteis inf r na :ão
a respeito da divero,oncia notada entre as
cerlidões aludidas na informação de da. 10 v.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 131 Em referencia ao vosso aviso
n. 369, do 13 de julho uldiuo,rogo vos digneis
do informar qual a huportanca dos venci-
mentos percebidos Feia telegraphisla. de 2a
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
já aposentado, Emygdio Euclidos Fernandes,
no periodo de 30 do outubro a 11 de novo:o-
bro do armo passado.

Reitero-vos os meus protestos de c's ala
estima o consideração.

— Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 37-Em resposta ao vosso officio n. 120,
de 12 de julho Mine), cabe- uo declarar-vos
que as informações no mesmo requisitadas já
foram ministraslas ao relator da Receita nossa
casa do Congro; o, o qual sobre aos cal
o projecto da lei resogando a disposição or-
çamentaria aludida naquele officio.

Reitera aos Os meus protestos de elevada
es!ima e consideração.

— Sr. prefeito do Distrito Federal:
N.38—Ern resposta ao vosso officio n. 1.409,

do, 31 do maio ultimo, cabe-me communicar-
vos que não pOde ser concedido o despacho
livre de direitos do 20 caixas contondo apoll-
cea do =prosem) municipal do 011, por
isso quo em faco c'a i a parto do § 40 do
a.a. 3° da lei n. 0.010, da 31 do dezembro
do armo proximo passa lo, taos impressos não
gosa.m isenção de, dito tos.

Reitero-vos os meus proestos de e evada
estima, e consideração.

— Sr. residente do Tribunal de Contas:
N.77—Communicando haver mamoddo effe-

ctua.r o pagamento solicitods em vosso oficio
n. 602, de 1 deste mez, peço vos digneis
providenciar, afim de que esse tribunal, sem-
pre que requisitar papa-mantos de vencimon-
tos, gratificações, etc., não deixo de ter em
vista o disposto nos §à 1° e 2' do art. 7° do
regulamento a pprovado pelo doerão n. 11.158,
de 27 do janeiro ultimo, discriminando a des-
peza, a receita e o liquido.

Reitero -vos OS meus protestos d3 elevada
estima e consideração.

•••••n•n••

Additamento ao do-dia 31 de agosto da 1915
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 613—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento, datado de 15 de maio ultimo,
que acompanhou o vosso oficio n. 155, da 17
do mosmo mez, o no qual o 2 escripturario
do Thesouro Nacional Frederico Antonio Car-
doso de Menezes e Souza pede pagamento da
gratificação a que se julga com direito, refe-
rente aos mezes de março o abril do corrente
anuo, por servir em commissão no armazein
de encommendas postou dessa capital, resol-
veu, por despacho de 27 do corrente, nada ha-
ver que deferir, visto ter o Tribunal de Cont: s
negado registro á despem de que se trata, sob
o fundamento do disposto no art. 5°, do de-
creto n. 9.213, da 23 de dezembro de 1011.

N. 618—Declaro-vos, para os fins couveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
requerimento, datado de 1 de maio Maná°,
que acompanhou o vosso oficio n. 145, do
dia seguinte, e no qual o 2° escripturario
do Thesouro Nacional Candi& Costa pede pa-
gamento da gratificação a que se julga com
direito, referente aos mezes do março e abril
do corrente armo, por servir em commissão
no armazena de encommendas postaes dessa
capital, resolveu, por despacho de 27 do cor-
rente, nada haver que deferir, visto ter o
Tribunal do Contas negado registro á des-
poza, sob o fundamento do disposto no art. 5°.
do decreto 11. 0.243, de 28 de dezembro de
1011.

Sr. delegado do Thesouro Brazileiro em
Londres:

N. 23—De conformidade com o despacho do
Sr. ministro, de 21 do cadente, proferido
sobre o objecto do officio do Consulado Geral
do Brazil em Nova York, de 7 de julho pro-
sumo findo, communico-vos, para os devidos
fins, que de ora avante as despesas com a
expedição de telegrannuas deveráo correr
sempre por conta do orçamento do minis-
terio a que pertencer a autoridade expedi-
tora.

Dia 3 de setembro de .1915

gr. inspector da Alfanr-lega do Rio de Ja-
neiro

N. 8 i0—Coromunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agricultura em aviso
n. 871, de 28 de agosto proximo findo, resol-
veu, por acto de 31 do mesmo mez, autori-
zar o despacho, livre de quacsquer direitos,
de uma caixa marca CHI «Ministorio da Agri-
cultura), que se acha no armazena n. 8 des-
sa Alfandega.

Outrosim, VOS declaro que o Sr. João de
Cerqueira Reis e Silva está autorizado a pro-
mover o respectivo despacho, independente
da apresentação do conhecimento de embar-
que e factura consular, visto não terem taes
documentos sido recebidas naquella secreta-
ria de Estado.

N. 811—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso nu-
mero 2.032, de 13 de agosto findo, resolveu,
por acto de 27 do mesmo mez, autorizar
o despacho, livre do direitos aduaneiros e in-
dependente de apresentação de documentos,
de uma caixa contendo objectos de gutta
percha para o encouraçado São Paulo, vinda
de Livorpool pelo vapor Euclid com a marca
17.122 M. da M-Rio de Janeiro-n. 1, o desti-
nada áquelle ministerio. 	 •

N. 812—Communico-vos, para os devidos
fins, queoo Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso nu-
mero .3.073, de 27 de agosto proximo findo,
resolveu, por acto de 30 do mesmo mez, au-
torizar o despacho, livre de direitos aduanei-
ros, de quarenta rolos de linhagem, vindos do
Liverpool pelo vapor inglez Eaclid, e destina-
dos áquelle ministerio.

N. 813— COMMUIRCO-vOs para OS devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Santa Casa do Misericordia em pe-
tição de 16 de agosto proximo findo, resolveu,
por acto de 28 do mesmo ruez, autorizar o
despacho, livre de direitos, do material de qoe
trata a inclusa relação, excluidas, porém, as
addições assignaladas com a palavra—não—a
carimbo, material esse destinado ao consumo
do serviço funerario e hospital daquela. insti-
tuição.

N. 841— Conanumico-vos para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brasileiro em oficio
n. 802, do 28 do neaz findo, resolveu, por acto
do dia 31, autorizar o despacho

'
 livre de di-

reitos aduaneiros, do 8.120.000 kilos de

os
N. 818 — Communico-vos, para os devicks''

etreitos, que o Sr. ministro, attendendo ao..
que solicitou o Lloyd Brazileiro em oficiá
n. 803, do 28 do mez Indo, resolveu, por acto
do dia 31 elo corrente, autorizar o despacW
livre de cjuaesquer direitos o taxas adnanei-
ras, de 25 caixas, marca C. B. Ss C., ns. 31 a
55, contendo azeite doce, vindas do Portií
pela barca portugueza, Emitia, á consiguaçito.
dos Srs. Caldas Bastos & Comp., que traspag:-:
saram 03 respectivos documentos áquell&
L1oyN.)1 8. í.0 _...

Communico-vos, para os devidos.
fins, que o Sr . ministro, attendendo ao , qVaa'
requereu o secretario geral do Estado dl.
Rio de Janeiro, em petição de 13 de março do'
corrente armo, e a que se refere o vásscf olg„!
ficio n. 1.352, de O do expirante, rosotteti'i:.
por despacho do dia 27, autorizar a restteão:
da differença dos direitos entre taxas dá 8 0,t;
e as taxas integraes pagas de accôrdo d6iii w
art. 3 § 4° da vigente lei da Receita, õ prrle;
venientes do despacho de 266 barricas do
cimento em pá vindas polo vapor TCPC12C-C;
entrado em 13 do fevereiro ultimo.

— Sr. director da Caixa de Conversão:
N. 7 — Communico-vos, para os fins cort,'

venientes, que, por portaria do 28 do agesto,
proximo findo, foi concedida a licenca dtS,
seis MOZC'S solicitada pelo conferente 'dossa!'
repartição; Dr. João Mosconi° Fragoso, atk
requerimento encaminhado com o vosso of..-
feio n. 457, de 26 do citado nieZ.	 ,A I

Quando á substituição a que voS referis tu
alludido oficio, doclaro--vos, de accórdo cão;
o despacho do Sr. ministro, do dia 27,
podem ser designado qualquer outro empÉ t
gado dessa Caixa para desempenhar as fun s,
ções do conferente, percebendo a remunerat 1,1
(AO que lhe competir na &ma da lei.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 83 — Do conformidade com o despacI161

do Sr. ministro, der 11 de agasto ultimo, uai
rodo sobre o processo onearniuha.do a

seção n. 145, doi do julho' do corrente anq ,.

rk
ministerio com o oficio da Caixa de :Amo s.'

peço-vos providencieis no sentido de ser impree

•
•

I 	 111,1	 1	 AI	 11111	 ,1	 111	 1



(9M2 Sabbado 4
	

DIA1110 OFFICIAL	 Setembro de 1915

to nesse estabelecimento o titulo substitutivo
a apolke extraviada, no valor de 5005, nu-
ero 188, emittida em 1867, juro do 5 S.,

apol, antigo 6 e., pertencente' ao Conego
homé Joaquim Torres de Souza-.
- Sr.. director geral de Contabilidade do

IMinisterio da Justiça o Negocios Interiores:
N. 12(1-Devolvendo-vos o incluso procosso

encaminhado com o vosso oficio n. 99, de 23
te julho findo, concernente ao montepio pre-
'tendido por DD . Amelia Braziliana e Guiomar
Mondes Antas, filhas de João Mendes Antas
Sobrinho, escrivão policial, peço providencieis
dffin do que reja suhstituida a certidão de
eascimento de D. Guiomar por outra extra-
Pida. do Registro Ciii, observadas as disposi-
Cies legaes e completados os soltos das certi-
dões de fls. 22, 24, 26 e 27; bem assim que
seja feita a prova de que não existem filhos
naturaes, reconhecidos, os quaes de accórdo
Com a interpretação antiga do Tribunal de
Contas concorrem ao montopio.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 110-Rogo providenrieis afim de que seja •
restituiclo a esta directoria o aviso do Minis-
terio da Guerra n. 805, de '17 de agosto ul-
timo, que (kixou de acompanhar o vosso ofi-
cio n. 1.293, de 31 , do referido mez.

- Sr director do Serviço Commercial do
Lloyd Brazileiro:

N. 235-De ordem do Sr. ministro, restituo,
para os devid s fins, o vosso °Moio n. 013, de
49 de julho ultimo, em que selicitaes provi.
dencitie afim de que seja autorizado o paga-
mento da importancia de 12:5625900 a J. C.
da Fonseca, proveniento de. fornecimentos de
generos aos vapores desse lloyd r quando no
porto do Pará.

N. 236 - Tendo esse Llovd solicitado em
oficio n. 374, de 17 de maio ultimo, provi-
dencias no sentido de ficar habilitado com a
somma do 47:8OIS390, afim do liquidar os
compromissos assumi tos com o incendi° veri-
ficado a bordo do vapor Minas Gemes, e com-
petindo a esse Lloyd sald ir directamente
:Audio divida, junto devolvo, de ordem do
Sr. ministro, a regulação extra judicial que
acompanhou o citado oficio.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazit

N. 237 - Do accórdo com o despedi° do
Sr. ministro, de 27 do agosto findo, cabe-me
communicar-vos, cru resposta ao vosso oficio
31. 1.852, do 10 do mesmo mez, que, sendo a
quantia de L09S957, que foi descontada dos
vencimentos de liandolpho de. Araujo Lima,
conferente de 2.1 classe dessa estrada, corres-
pondente à divida de jnias e contribuições de
311ontepio, fixada pela. Directoria da Despeza
Publica, de aecórdo com o decreto n.
de 16 de agosto do 1911, não se verifica, no
caso em apreço, excesso de despesa, nada ha-
rendo, por isso, a restituir.

- Sr. presidente cio Tribunalde Contas:
N. 373 - Rernetto-vos, para os devidos

fins, o incluso processo de fiança cio agente do
correio de Araquá, Estado do S. Paulo An-
tonio Titio.

IV. 370 Remato-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança do agente do
correio de CArqueira Cezar, Estado de S. Paulo,
Eduardo Mericokr.

N. 377- Remetto-vos, para os devidos fins,
-0 incluso processo de fiança de agente do cor-
reio do Pira caia, Estado de S. Paulo, Bone-
clicto Mendes da Silva.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 362- Remeitendo-vos, de accUrdo com
despacho do Sr. ministro, do 30 do mez pro-

ximo findo, (;) Incluso processo, referente ao
requerimento datado de 12 do mesmo mez,
em que D. clara Rodrigues Pereira, segurada
na mutua eUniversal»,-faz uma reclamação
contra essa sociedade, no sentido de unte-

lar seus interesses, peço vos digneis prestar
informações sobre o objecto do mesmo reque-
rimento.

N. 363-flemetto-vos„ de accórdo em o
despacho do Sr. ministro, de 28 do inoz findo,
o incluso processo referente ao requerimento
datado de 12 do mesmo mez, em que D. Clara
Bodrigues Perei”a. segurada da eMutua Ouro-
pretana, com s. cle em Ouro Preto no Estado
de Minas Gernes, faz uma reclamação contra
a referida sociedade, afim de que, toma-ido-as
na devida coesidera.ão, procelaes de fórma
que fique acautelado o direito da requerente.

N. 21 - Bemetto-vos, de accUrdo com o
despacho do Sr ministro, de 27 do mez findo,
o incluso processo, afim de que vos 'digneis
providerciar no sentido de ser liquidada a di-
vida a que o mesmo se refere, sisto ter sido
na vi,oencia do exoreicio ci 1913 concedido
credito para o seu pagamento.

N. 25-Do acciirdo com o despacho do Sr.
ministro, do dia 2, proferido na reprosemta-
eão da Directoria Geral rio Contabilidade Pu-
blica, de 1: de agosto findo, peço-vos infor-
meis quanto presume essa delegacia necossa-
rio para reforço da verba de 100:003S, ouro,
pari„ despeza-z eventnaes até o fim (lesto ex-
ercei°, afim de se solicitar do Congresso o
respertivo erddito supplementar.

___ Si'. delegado fiscal em Alagoas:
N. 42-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 20
do mez findo, resolveu anprovar o acto de
que destes conta em oficio n. 53, de 21 de
julho proximo findo, pelo qual desigmastes os
eso ridtnrarios dessa delegacia Anthero Mon-
teiro e Manoel Lima para procederem a uns
detalhado e minucioso exame, fóra das ho-
ras do expediente, em todos 03 livros e do-
cumentos concernentes ao supprimento de
soltos e cintas aos collectores, a começar de
1009 até a presente data.

- Sr. delegado .fiscal no Amazonas:
N, 133-Declaro-vos,, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o encarregado do posto fiscal no Içá
Brazileiro Joào-Miguel Pinto Ribeiro, na pe-
tição encaminhada com o vosso oficio n. 16,
de 5 de fevereiro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 37 do mez .findo, pormittir que o
peticionares consigne á sua mei, D. Irinéa
Fausta de Loiros, residento na Parahyba do
Norte, a importando do 2005 monsaes, de-
vendo essa delegacia fazer a competente an-
inflação e transferencia de credito.

Na fôrma do citado despacho, incluso vos
devolvo, para ser devidamente- soltado, sem
revalidação, o alludido requerimento, que
opportunamento deverá ser restituido ao
Thesouro.	 • -

N. 131 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 28 do inez findo,. approvar o acto do
que déstes conta em telegramml do 23, refe-
rente á nomeação de Manoel Barreto Baptista
para exercer interinamente o legar de agente
fiscal da 23 circumscripção desse Estado, em
substituisão do funccionario effectivo, que foi
licenciado.

-Sr delegado fiscal na Balda :	 .
N 155 Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, teudo presente o
vosso oficio e. 9, da 27 do março do anuo
passado, em que informes, de accordo com o
oficio da Inspoctoria da Allande,ga desse Es-
tado n. 82, de 13 do mesmo moz, que, ser-
vindo então o trapiche Quirino do armazena
daquella alfandega, isão pôde . ser apurada,
conforme a recommendação constante da or-
dem desta directoria n. 25, de 13 de feve-
reiro anterior, a responsabilidade do funccio-
nario que fez recolher ao mesmo trapiche o
volume marca B, n. 3, vindo no vapor Ar-
Fana, entrado em 9 de novembro de 1913,
resolveu, por acto do 7 do mez. findo, mandar
quefique sem ,effeito a ultimo parto da allu-

dida ordem, a qual se refere ao caso em
quesão.

N. 166 - Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
procosso-teansmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 26, de 24 de
maio ultimo, relativo • ao recurso ox-oficio do
acto pio qual essa delegacia deu provimento
ao recurso interposto pela firma Rios & Comp.
da docisão da Alfandega desse Estado, que,
julgando procedente o auto lavrado a 31 de
outubro do anuo passado, contra os recorren-
tes por infracção do disposto no parap;rapho
unico do art 60 do regulamento annexo ao
decreto n. 5.890, de 10 do fevereiro do 1906,
lhes impoz a multa. de 1005, do art. 122, ali-
noa 2s, letra d, do mesmo reoulamento, re-
solveu, por despacho de 37 do mez findo,
negar provimento ao alludido recurso, para
confirmar, por seus fundamentos, a decisão
recorrida.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 83-1Iemottondo-vos o incluso processo

que inc devolvereis opportunamente o era
que o vosso antecessor submetteu á conside-
ração do Sr. ministro os actos pelos qnnes
suspendeu José Antonio de Pinho o José Joa-
quim de Assummão, respectivamente, dos
gases de collector e escrivão da Colloctoda.
das Rendas Federaes-em Iguaratú, nesse Es-
talo, aos quaes se refere o oficio n. 13, do
16 do fevereiro do anuo passado, recommen-
do presteis as necessarias informacões a res..

-peito.
-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 88-Tendo o agente fiscal dos impostos

do consumo. em commissão 'lasse listado, Vi-
cente Liserra, recolhido aos cofres dessa de-

, legacia a importancia de 375200, proveniente
• de passagens requisitadas indevidamente. á.

Estrada de Ferro Leopoldina, junto vos
metto as respectivas requisi,:ões exhibilas

, pela referida Estrada em petição de 8 de jit-
t lho ultimo, afim de que possa essa delegacia,

effectuar o pagamento ore quostão, segundo
I resolveu o Sr ministro,por despacho de 23 do

maz findo.
Outrosim, nos termos desse despacho, re-

commendo providencieis afim do que soja as-
, signado pelo tlmsoureiro dessa reparticão o

respectivo conhecimento do rwollihnento.
N. 89-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Orozimbo Souza, collector f.deral do
Cachoeira do ltapemirim, nesse Estado, em
petição encaminhada com o vosso oficio nu-
mero 103, de 12 de agosto peoximo findo, re-
solveu, por acto do 27 do mesmo mez, con-
ceder prorogação, por GO dias, do prazo para
reforçar sua fiança, devendo ser contado o
novo prazo da data da terminação do prie

• moiro.
- Sr. delegado fiscal em Afoito Grossa:
N. hl---Declaro-vos, para os fins conveni-

entoa, que o Sr. ministro, par despacho do
! 27 do mez findo, resolveu deferir o requeri-
' mento datado de 14 do janeira ultimo, que

acompanhou o vosso oficio n. 175, de 14 de
, abril seguinte, no qual o 20 escripturario da

Alfandega de Corumbá, Manoel Brederode
dos Reis Lislxia pede que se lhe permitta.
consignar pela Delegacia Fiscal em Alagoas a.
partir de fevereiro do corrente armo, á sua
mãe, D. Carlota. Brederode dos Reis Lisbea,
residente em Maceió, a quantia de 885800, de-
vendo, porém, providenciardes afim de que
seja, por essa delegacia, annullado o transfe-
rido ao Thosouro o credito necessado ao pa-
gamento da referida consignação mensal.

N. 55-Em resposta ao vosso telegramma
do 29 de junho ultimo, em que solicites pro-
videncias no sentido de ser essa reparticão
habilitada com o credito preciso para paga-
mento dos vencimentos dos fiscaes dos clubs
de mercadorias, declaro-vos, para os dovidoa
fins, de accórdo com o despacho do Sr. ml.

••
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nitro, de 27 do mez fiodo, que essa delegacia
deverá efi'ectnar aquolle pagamento ratei-
ando entre os fines o total das quotas de fis-
calização, depois de descontada a porcenta-
gem de 10 °/„ fixada • no art. 22 §§ 1° e 2 do
decreto u. 11.492, do 17 de fevereiro deste
anno.

- Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 201-Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho do 30 do mez proximo findo, approvar
o actu4le que déstes conta cru oficio n. 167,
de 30 de julho ultimo, e pelo qual mandastes
cobrar de accArdo com o art. 50 do regula-
mento n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900, a
revalidarão do seno de um documento firma-
do em I013 e apresentado em '7 de abril do
corrente armo, á Collectoria do Flambuhy,
nesse Estado, para o respectivo pag,amslito.

N. 232-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 27 do mez findo, exarado
no officio do Tribunal de Contas n. 623, de
19, recommeudo-vos providencieis afim de
que seja satisfeita, com urgencia, a exigencia
constante do oficio da 3a directoria do mesmo
tribunal n. 425, de 31 do outubro de 1911,
no sentido de ser intimado o ex-encarregado

arroc.adaçõo das rendas federaes no mu-
'delido de Santa Rita da Extrema, nesse Es-
tado, Ilercules Flori, a recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 1:038912, accreecidos
dos juros da mora, proveniente do alcance
verificado na tomada de contas, no poriodo
de 1° de setembro de 1902 . a 30 de janeiro de
1009, e a cujo pagamento foi condemnado por
accerdão de 22 de setembro de 1911.

-Sr. delegado fiscal no Pará
N. 200-Declaro-vos que o Sr. ministro,

tendo presente o processo encaminhado com
vosso officio n. 40, de 30 the julho ultimo, re-
lativo ao recurso interposto por Carvalho
Leite & Comp. do acto dessa delegacia jul-
gando perempto o direito dos recorrentes
a esse meio de defesa, quanto ao acto da
collectoria federal de IgarapéeMery, nesse
Estado, pelo qual lhes foi imposta a multa de
5005, ninam° previsto no art. 122, n.
letra a, do regulamento annex.e ao decreto
n. 5.800, de 10 de fevereiro de 1906, re-
solveu, por despacho do 23 do mez findo,
annullar o processo ern questão, Nlas irregu-
laridades nelle verificadas.

ontrosim, reco/ui/lendo-vos, da accUrdo com
o referido despacho do Sr. ministro, seja
advertido o conectar processante pol.a in-
obsorvancia dos preceitos regulamentares do
assumia° que fez objecto do recurso em
apreeo e que deu legar ás irregularidades
constantes do parecer que junto por cepia.

-Sr. delegado fiscal no Paraná
N. F7O-Tlemnotto-vos. afim de ser senado,

com revalidaoão, o incluso requerimento em
que Domingos' Antonio Coreia, marinholeo
de lo s classe, asylado, pede pagamento de
seus vencimentes por essa delegacia fiscal,

- Sr. deleeado fiscal no Rio Grande, do
Sul

N. 3-11 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Ileceita
Publica com o vosso officio n. 49, de 23 de
março ultimo, relativo ao recurso interposto
pela Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira da decisão da Alfandega do Rio Grande
conclemnando-a ao pagamento dos direitos de-
vidos pelo extravio de mercadorias verificado
no volume marca \\Te 11. 2.463, conduzido
pelo vapor Itacolomy, entrado em 28 de abril
de 1013, resolveu, por despacho de 2í do mez
findo, dar provimento ao recurso em vista de.
MIO ter sido lavoado no mesmo dia da des-
carga o termo de que tratam os arts. 14)0,
103, ; 6° e 379 da Consolidarão das Leis das
stlfandogas e Mesas de "lendas.

N. 315 Remettendo-vo; o incluso processo
que acompanhou o aviso do Mioisteri0 da Ma-

OFfiseLei

rinha n. 9.831, de 1 de agosto ultimo, e refe-
rente á aposentadoria concedida ao 9' piloro-
leira Luiz Seraphim do Amaral, reemos:1mnd°
providencieis afim do que sejam satisfeitas eà
exigencias constantes do parecer da Directoria
da Despoza Publica exarado a lis. 23 do
mesmo processo.

N. 316 - De accórdo com o despacho do
Sr. ministro, de 30 de agosto ultimo, autori-
zo-vos a remettor ao Archivo Publico Nacional
os documentos antigos a que se refere o vosso
oficio n. 219, de 1 daquelle mez.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 50 - Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, por despacho de 26
do mez corrente, resolveu'approvar o acto de
que déstes conta em oficio n. 50, de 13, pelo
qual nomeastes o bacharel Nereu de Oliveira
liamos' para exercer interinamente o logar
do procurador fiscal dessa delegacia, durantd
o impodimento de serventqario effectivo, que
se acha em goso de férias.

- Sr. delegado fiscal em S. Pan'o:
N. 656-Attendendo á solicita .,:ão constante

do Vosso fficio n. 317, de 1 de agosto proxinm
findo, incluso vos remetto os papeis encami-
nliadoe ao Thesouro com 'o vosso oficio n. 357,
de 16 do novembro de 1911, concernente á
apprehonsão do malas pertencentes a José
Melamed e Nossim Sasson, os peles deixaram
de acompanhar o oficio desta directoria
n.„330. de 21 de junho ultimo.

N. 657 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro resolveu, por despacho de
29 de agosto proximo findo, indeferir o reque-
rime»to encaminhado com o vosso oficio
ri. 319, de 4 daquelle mez, em que Salvador
Jose de Miranda, collector federal emn Am-
paro, nesse Estado, pede dispensa do reforeo
da fiança do sou cargo.

N. 638 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo preeonte o
processo tran.smitiido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio 11. 216, de 12 .1e
agosto ultimo, e ao qual acompanhou a peti-
eão, datada de 17 de abril antorio-, era que
a Companhiae Mogyana de Estradas de Ferro
5-eivita a restituição da differeaça entre os
direns integraes pagos sobre a inel-caloria
desoachada pela nota de importação o. 17.713,
de 10 de abril do corrente armo, e taxa redu-
zida do art. 30 da lei n. 2.919, cie 31 de
dezembro do anuo passado, resolveu, por
acto de 28 do mez findo, autorizar a referida
restituição.

N. 63o - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. m'oistro, tendo presente o
processe) transmittido á Directoria da Receita
Publica com o VOSSO oficio n. 250, de 19 da
agesto ultimo, e ao qual acompanhou a peti-
ção, datada de 20 de maio anterior, em a
Companhia Slogyana de Eetradas do Ferro
peie restituieão da differenea entra os direi-
tos integraes pagos sobre a mercadoria des-
pachada pela nota de importação n. 23.551,
de 19 de maio do corrente amuo, e taxa redu-
zida do art. 3° da lei n. 2.910, de 31 de
dezembro do anno passado, resolveu, por
acto de 28 do mez'findo, autorizar a referida
restituição.

N. 660 - Declaro-vos, para os fins conve-'
nientes, que o Sr. ministro, poa despacho de
27 de agosto proximo findo, resolveu indeferir
o requerimento, encaminhado com o vosso
oficio n. 312, de 1 do mesmo MCIZ, em que o
1° escripturario da Alfandega de Santos,
nesse Estado. José !Influo de Moura pede que
a sua antiguidade de classe seja contada de
6 de janeiro do 1912, data em que foi no-
meado para identico logar na Directoria de
Eetatistica. Commerciai.

N. 661 - Em resposta ao oficio dessa de-
legacia 116, de 27 de abril ultimo, sobre a
inc mpctencia de que tem dado provas o col-
lector das rendas federaes cru tibatuba, Pedro

1 Manoel de Oliveira, declaro-vos, de accórdo
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com o despacho do Sr. ministro, de 28 de
Sgo46 proximo findo, que cumpre a essa.
'vestia delegacia apurar o modo por que -o
referido serventuario desempenha as funeções
do cargo e propor as medidas que forem ne-
cessarias.

N. 663 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Despega
Publica com vosso oficio n 139, de 23 de
abril deste armo, relativo á restituição pre-
tendida por Gamba & Comp. de 961811R,
sendo 4128025 em ouro e 3225303 em papel,
proveniente de direitas pagos na alfandega
de Santos por 738 saccos do farinha de trigo,
que deixaram do descarregar do vapor nacio-
nal Ignape, alli entrado em 13 de março de
1913, resolveu, por de spacho de 28 de agosto
proximo findo, deixar de conceder o credito
solicitado para °ocorrer a tal pagamento
porque, uma vez feita a averbarão da salada
e entrega da totalidade dos volumes não pos,
dia mais o conferente reformal-a, como fez,
sem ordem expressa da Inspo etoria da Alfan-
deea, conforme exige a circular n. 5, de 28
de fevereiro de 1913.

N. 401 - Dsclaro-vos, Fr•It os devidos, que
o Sr. ministro, attendendo ao que requereu a.
Companhia Frigorifica. e Pastoril em petição
de 10 de a gosto proxiruo findo, resolveu, por
acto do 26 iro mesmo mez, autorizar o despa-
cho livre de direitos do coosumo e de expe-
diente, com o prazo de 93 dias, na Alfandega
de Santos, de uma chata com caiu tras Men,-
Micos da capacidade de 35) toneladas, pai:a
deposito de carnes congeladas, vinda de Rue-
rios -Aires e destinada ao serviço da Compa-
nhia Docas de Santos.

Directoria da Receita Publica

I EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 3 de setembro de 1915
tirazil Sz Comp., Alves Braga & Comp. e

/saac J. Roffis & Comp. Sell,mi os documen-
tos de Lis. 2 a O e coma revalidação o de fis.7.

Recebedoria do Districto Federal

Regilei . imentos despachados

Dia 3 do setembro de 1913

loaquim Souza, & Comp.- Sob recibo, eia-.
treeue-se.

Bentteinnullor & Comp.- Junte o conheci-
mento em original pelo mal foi feito o dopo-
sito ou assigno termo de reeponsabilidade.

Castro 6.z Cortes.- Provem com certidão
da, Prefeitura quando li i feita a averbação
di transfeeen e ia do estabelecimento, con-
forme foi exigido por despacho testi. directo-
ria de 16 de jsis s iro do corrente armo.

Silveira Machado & Comp. - Transfi-
ra-se.

Jonathas, Nonas Pereira, - Transfira-se.
Imponho a multa de 208, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.1i1, do 27 de feve-
reiro de 1901.

Manoel Dias Pereira Guimarães.-Trans-
fira-se.

Eugenio fina	 -Idem
Maria Conceição de Castro Lima.- Idem:
J.. C. Miranda. - Opportunamente será.

attendido.
Almeida Junior & Comp. - Apresentada a

patente de registro, averbe-se a mudança.'
Rocha & Mendonça.- Pago o imposto ein

cobrança, transfira-se.
Silverio Teixeira Gondar. Pague o debito.-
Luciano Augusto Rodrigues.- Já estando

atteudido, archive-se.
Manoel Dias Lopes.-Apresente certiMn dão dai

Prefeitura Municipal, de accôrdo com o pe
recer.
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Sykio Irtudeigues da Coeta.—Transfira-s o •
Joaquim Lopes dos Santos.--Seado proce-

dente a tátilla, não tem tosar o que re-
quer.

Frauciseo Pinto.—Reduzasse a 3:600S, nes-
te exercido, o valor locativo do vedas.

Filgueiras Abreu.—Apresentem a licença
da Prefeitura do corrente exercido.

Raphael Parai —Pague o imposto eni co-
brança o apreeento a patente de registro.

Asterio Lobo.—Pague o debito.
Polybio Affonso Aives.—Selle os doctunon-

toa do lis. 1 a 14.
Companhia Souza Cruz.—Pague o debito.
Dr. Luiz Alves Costa —Prove o inicio de

negocio.
Meirelles St Irmão. —Pague a patente de

registro de vidros e louças
Antonio José Ribeiro.—Prove o direito de

dispor.
Francisco Claudio da Silveira.— Transfi-

ra-se. Impfluho a Angusto Cesar Albino a
multa de afia, nos termos do art. 21 do de-
creto n. 5.1t, de 27 do fevereiro de 1901.

J. J. Malheiros. Concedo a baixa no 2°
semestre do cor .ente exercicio.

Dr. Guilherme Alvaro.—Prove o direito de
dispor.

Miguel Abarne.—Legalize a assignatura
petição.

José Pires Amorim.—Façam-se as annulla-
. e, Ms propostas e officio-se nos termos do pa-
recer.

Silverio Gomes.- Idem idem.
Linha Reis Pirassinunga. — Officiese

Procuradoria Gera, da Fazenda Publica para
annullar a divida dia presente contra-fé, afim
de tornar effectiva a'cobrança amigarei.

Clayton, Olsburgh a: Comp.— Satisfeita a
exigencia do parecer, transfira-se. Imponho
a multa de 5 S. nos termos do art. 41
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901.

Representação do escripturado Mendonça
sobre patina de agua.— Proceda-se de accór-
do com o parecer.

Imprensa Nacional e aDiario Officiala

EXPEDIF.STE DO SR. DIRECTOR CERAL

" Da 3 de setembro de 1915

Foram expedidos, os seguintes °Meios

N. 1.31 ,1 — Ao Sr director geral da Secre-
taria de Vivar+, accusando recebido o officio
ti. 93, de 27 de agosto roximo passado.

N. 1.317 — Ao Sr. Dr. director geral de
seeee publica, pedindo inspeccão de saude
para o operario Carlos de Almeida Torres.

Ilequerimentv. acspocaaaos

Alvaro de Almeida Araujo. — Sim, em
termos.

Antonio da Costa Machacio. — Informe a
Secção de Artes.

Sebastião Alves dos Santos. — attes-
ta.do,de accórdo com as informaçoes constantes
da ueticao, (lucrou lo.

Ministerio da Marinha
(') Pdr portaria do 30 de aiosto findo, fo-

ram concedidos, de accôrdo com o parecer
da junta medica, tres mexes de licença, na
Urina da lei, ao terceiro pharoleiro Antonio
Teixeira das Neves, em serviço no pharol de
Queimada Grande, em S. Paulo, para tratar
de sua saudo onde lhe convier.

() Reproduz se por ter sabido core incbrrecOes.

D1A1110 OFFICIAL

Directoria do Expediente

1E-NPEDMNTE DO SR. RUNisT110

Dia 2 de setembro .de .1915

r. ministro da Fazenda :

N. 3.153 — Transmittindo-voa as facturas
annexas á relação n. 22, na importancia de
27:6525370, .de que são credores diversas
firmas desta praça, por fornecimentos rea-
lizados á cmta das respectivas verbas do or-
çamento viaente, rogo vos digneis de expedir
as necessarias ordens, afim do que, no The-
soura Nacional, seja paga a alludida impor-
tando (1.318. G. Contab.).

N. 3.155 — Transinitto-vos, afim de que
providenciei; sobre o seu pagamento no The-
souró Nacional, o processo do exercicios findos
n. 5.739. na importando de 2:3a15018, de
que é credor o morando° naval de P clas33
Germano Francisco Borges (1.206. G. Contab.).

N. 3.137 — Em resposta a vosso aviso
n. 163, de 11 de agosto ultimo, tenho a honra
de vos devolver o incluso processo que foi
encaminhado a esto ministerio com o de
n. 2.378, de 28 de julho proximo preterito,
relativo á restituição pretendida pelo capitão
de corveta engenheiro machinista, reformado,
Justiniano Ferreira Piquet, provenieeito do
contribuições ' para o montepio a maior des-
contadaa de seus vencimentos no" periodo de
dezembro de 1910 a dezembro de 1913, e da
declarar-vos não se justificar a applicação do
dispositivo do decreto n. 10.143, de 5 do
janeiro do 1889, que regula a liquidação do
processo de exercidos findos e bem assim não
poder ser feita a annotação prévia em folha
de pagamento, visto ter de ser paga a preci-
tada importancia pela pagadoria da Marinha,
depois de concedido o credito solicitado.

Outeosina peço-vos tão lego seja resolvido o
assumpto sobre o que versam os presentes
papeis, determineis a devolução dos mesmos
(851, 2S. Contab.).

N. 3.138 — Attendida a solicitaelo contida
em -vosso aviso ii 89„ do 2 de junho ultimo,
tenho a honra de restituir-vos o incluso peo-
ceaao de habilitação á porcepeão do montepio
civil pretendida por D. Isidoro Lusto.sa Tei-
xeira do Freitas e outros, viuvo e filhos de
Augusto Josa Teixeira de Froitas, ex-director
da extincta Secretaria de Marinha (888,
2 S. Contab.).

N. 3.160 — Em resposta ao vosso aviso
n. 161, de 13 de agosto ultimo, tenho a honra
do devolver-vos os papeis relativos á restitui-
ção da quantia de 1065692, descontada a
maior nos vencimentos do continuo da Escola
Naval Laurentino Francisco do Rego, cabendo
me informar, não só ser desnecessario o reco-
nhecimento dessa divida, por não se tratar
de processo de exercia() findo, sujeito ás dis-
posições do decreto n:10.115, de 5 de janeiro
de 1889, como ainda não poder ser fl ita
annotação prévia do pagamento, porque só
elle se tornará effectivo depois da concessão
do credito por esse ministerio (819, 20 S. Con-
tab.).

Si'. chefe do estado-maior da Armada:
N. 3.159—De accôrdo com o que informas-

tes em oficio n. 278, 3a secção, do 19 de
agosto ultimo, declaro-vos, para os devidos
effeitos, que resolvi sejam adoptados, em ca-
racter provisorio, os quadro-alvos dos. appa.-
ralhos de pratica de pontaria, cujos silhuetas
vão annexas, propostos pelo capitão-tenente
Mario de Paula Guimarães (278, 3 S. E.
Maior).

— Sr. inspector do Marinha:
N. 3.161 — Em solução a vosso oficio nu-

mero 593, 2" secção, de 28 de agosto ultimo,
declaro-vos, para os fins convenientes, que
deveis mandar descontar dons por cento
(2 5) sobro os vencimentos dos officiaes que
residem em predios localizados dentro do re-
cinto de Escolas de Aprendizes Marinheiros,
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 de accórdo com o art. 48, da lei n. 2.924, de
5 do janeiro do corrente armo (593, I. de Ma- -
rinha).

— Sr. directo? tla Escola Naval:
N. 3.162 — Em resposta a vosso officio nu-

mero 135, do 11 do corrente, em que me
consultastes sobre os descontos, relativos a
faltas que forem dadas ao ensino, polo capitão
de fragata honorario, lente cathodratico dessa
escola, Adalberto Menezes de Oliveira, que só
percebe vencimentos militares, declaro-vos
que, de accUrdo com o regulamento, os refe-
ridos descontos devem ser feitos não só quanto
á gratificação de posto como tambem ao soldo
135, E. Naval).

(	 lleguerf mentos Os nar ls Mos

Capitão-tenente engenheiro marhinista Jos
.Toaquim Soares. — indeferido em vista da
informação do estalo-maior (557, 4 a Sm. Es-
tado-maior).

Marinheiro nacional Manoel Francisco. —
Indeferido por não haver vaga (1.801, Sande
Na.var .

Companhia. Commercio e Navegação. — In-
deferido, de acdardo com as informações (822,
Portos e (ostas).

Marcollino do Livramento Ramos. — Sim,
mediante recibo.

Pedro Celestino. Leivas. — Satisfaça a con-
dição estatuida na parte final do artigo do
lei citado como fundamento á pelica.° (390.
P secção, Inspectoria de Marinha).

-
EXPEDIENTE DO SR. DITIECTOTI

Dia 2 de setembro de 1915

. Sr. presidente da Junta Diroctora do Mon-
tepio dos Operarias do Ars-nal de Marinha
do Rio de Janeiro:

N. 3.151— Do ordem do Sr. ministro e em
referencia a vossa oficio n. 483,de 27 do mez
proximo findo, tenho a honra de devolver-
vos, devidamento pprovada , a cópia da acta
da sessão dessa junta, realizada em 21 do
agosto ultimo.

Outrosim restituo-vos os fiados declarato-
rios de pensão de ns. 521 a 532, já assigna-
dos, e que acompanharam vosso ci:ado oficio
(483—Oficio da mi.).

Ministerio.da Guerra
Por portaria de 3 do corrente, foram con-

cedidos, de accUrdo com o disposto no art. 10,
n. 1 do decreto legislativo n. 2.756, de 10 de
janeiro de 1913, e caiu o exame de validez da
Directoria Geral de Sande Publica, ao 40 offf-
cial do Arsenal do Guerra do ílio de Janeiro
Manoel Gonçalves Duarte tres mexes de li-
Cença para tratamento de saude fóra desta
Capital, devendo o mesmo funccionario decla-
rar o ponto em que vae gozar essa licença e
entrar no goso delia no prazo de 30 dias.

Requerimentos despctehailos

Dia 2 de setembro de 1915
Elpidio Francisco da Silva, pedindo entrega

de um requerimento.—Compareça na Direc-
ção do Expediente.

Aspirante a oficial M'aldimiro Paulo Stori-
no, requerendo contagem do tempo de servi-
ço.—Deferido, de accôrdo com a informação
do director do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro.
. Primeiro tenente 'Leopoldo Linhares, solici-

tando licença. — Como pede, correndo por
conta propria as despesas de transporte.

. Cabo do esquadra João Folia Pereira, re-
i querendo recolhimento ao Asylo de Mundos
j da Patria. —Como pede.Ii



Sargento Marcello Pires Qlbleira, solicitando
rassagern.—Como pede, fazendo-se o descon-
to nos termos do aviso n. 812 de 28 de maio
findo.

Primeiro tenente Antonio Maciel Bué,
relindo passagem.—Como pede.

Sargento Alvaro Juvenal Antunes. , reque-
rendo ser nomeado veterinario.—Não pó&
ser attendido; não ha, por etuquanto, necessi-
dade de nomeação de novos vetermariá e,
além disso, sua classificação não daria logar
nomeação do requerente.

José -Carlos Vital, solicitando sua fé de offi-
cios por certidão. — Declare o fim para que
quer a certidão.

Primeiro tenente medico Dr. Pedro Pereira
de Aguiar,pedindo publica-forma de sua certi-
dão de idade.—Certifique-se, na fórum da lei.

Antonio José da Silveira, requerendo paga-
mento de soldo vitalicio. —Passe-se o titulo.

Izabel Pereira dos Santos, solicitando unia
certidão pura poder habilitar-se á percepção
de meio soldo e monte-pio.—Certifiaue-se, na
Virou da lei.

Dia 3'

Soldado Agostinho Hermes 'largas, relu-
rendo passagem para pessoa de sua familia.
—Prove o que alega.

Antonio Vieira da Silva, pedindo paga-
mento de soldo vitalicio.— Compareea na Di-
recção de Expediente.

Sargento Raymundo Camillo de Souza, soli-
citando averbação de assentamcntos.—Faea-
se a averbarão pedida, de accordo com o
attestado rine apresentou.

Capitão Antonio de Souza Gouvéa Sobri-
brinho, requerendo permissão para rapar o
bigode.—Deferido, em vista do attestado me-
dico.

Segundo tenente Horacio Pinto Porto, so-
licitando licença para tratar-se. — Como
pede.

Ananias Ferreira dos Santos, pedindo pas-
sagem. —As disposições em vigor não per-
mittere.

Primeiro tenente Carlos Trompowsky Tau-
bois, requerendo trancamento de matricula
de um alumno em um dos collegios militares.
—Tranque-se a matricula; em época oppor-
tuna poderá o supplicante requerer a re-
admissão do seu filho á matricula no col-
legio.

Francisco Pinto Seide, pedindo certidão so-
bre tempo de serviço.—Certitique-se, na fôrma
da lei.

Manoel Vieira 13. do Alencar, requerendo
certidão da fé de officio do tenente-coronel
reformado Dr. José Gomes do Amaral.—Cer-
tifique-se, na fórma da lei.

Primeiro tenente Rodolpho Schmidt, so-
licitando licença para tratar-se. — .Corno
pede.	 _

Jeronyma, Jacome Dias da Silva, pedindo
expedição de titulo de soldo vitalicio.—Passe-
Se o titulo, de accôrdo com a informação.

:

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
PRIMEIRA SECÇÃO

(') Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Viação-1 a secção—N. 49
—Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1915.

Sr. inspector federal de Viação Marítima e
Fluvial—Resolvendo sobre o assuropto con-
stante do requerimento informado por vosso
Çgew.nn•n•n•

Va, Reproduz-se per ter salildci "CCI iric.orrecOes.

oficio n. 457, de, 2 de agosto proximo findo,
no qual a Companhia de Navegação a Vapor
do Rio Parnahyba, contractante do serviço
de navegação do mesmo rio, entre a cidade
dc Parnahyba e o porto de Tutoya, solicita a
reduceão da tarifa n. 7, uma das approvadas
por portaria de 12 do novembro de 1914, e
relativa ao frete da borracha, algodão, re-
sina, etc., declaro-vos, para os devidos fins,
que deixo de attender o podido da mesma
companhia, á vista do disposto na clausula VII
() do contracto de 2e) de novembro de 1907,
celebrado em virtude do decreto n. 6.688, de
17 de outubro do referido armo, disposição
segundo a qual • as tabellas de fretes e pas-
sagens, uma vez aprovadas, serão rigorosa-
mente observadas sé-podendo ser alteradas,
pelo Governo, de àous em dons annos.

Soai& o fraternidade.—.1. Tarares de Lyra.

Estrada de Ferro Central do Brava

Requerimentos despachCdos

Dia 1 de setembro de 1015

Asdrubal Garcia, escrevente de 1' classe.
—Concedo.

Albertino Gonçalves Roque, praticante de
conferente.—Acceito o fiador.

Alibi° Magno de Carvalho. — Aguarde
°prior t unidade.

Antenor Gemes de Moraes.—Não ha vaga.
Agenor Nunes Moniz, conferente de 21

classe .—Deferido.
Annibal Alves Cardoso.—Não lia vaga.
Ayres Feereira Barroso Junior, auxiliar te-

clinico. —Concedo.
Arnado Alves de Oliveira,praticante de con-

ductor.—Concedo com 50 	 de abatimento.
Avelino Nicoláu Pereira. —Não ha vaga.
Alfredo Rios, cabineiro de 3e elasse.—.abo-

ne-se como nojo.
Agnollo Malho Carneiro, 3° escripturario.

—Concedo.
Alfredo José do Ca.rvalliax, 3° escripturario.

—Concedo 60 dias com ordenado.
Antonio Esteves do Azevedo, praticante de

conductor.—Acceito o fiador.
Antonio Pedro de Freitas, aprendiz de ca-

rim bador —Prejudicado. A rehi ve-se .
Antonio da Silva, trabalhador. — Não ha

vaga.
Claudionor Pereira, praticante de machia

alista .—Concedo.
Clemente Corréa Coutinho, auxiliar de. 'z-

cripta .—Coneedo.
Coinptoir Technigno Bresition. 	 Dge-

rido.
O mesmo.—Deferido. .
Carlile Prado traballiador.—Conceclo 60

dias com dons terços da diaria.
Ernpreza Fluminense Força e Luz. — Ac-

ceito, nos termos da informação da lnspecto-
ria da 3° divisão.

Edgard José Corrêa, ajudante de 21 classe.
—Concedo 30 dias com dons terços da diaria.

Ernesto Bernardes, guarda chaves.— Con-
cedo 90 dias sem vencimentos.

Faustino do Egvoto Andrade, trabalhador.
—Concedo.

Frederico do agypto de Andrade Rosa, prati-
cante de bagageiro.—Aceeito o fiador.

Francisco Ga: cie Bernardo da Cruz, prati-
cante do te/egrapho.—Concedo.

Francisco Pereira, trabalhador. — Concedo
20 dias com deus terços da diaria.

Francisco Jose, trabalhador. —Cancelo 00
dias sem vencimentos.

Gonçalo Theodorico, trabalhador. — Conce-
do 90 dias com abono integral a contar de 1
de março, devendo o requerente dirigir-se ao
Sr. ministro da,Viaçã.o quanto ao tempo exce-
dente.

Guilherme e erg, .ajuaante de 22 classe. —
Concedo 30 dias com does terços da diaria..
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Guilherme Frederico do Alencar, medial(
nista de 3° classe.— Concedo 30 dias ca-; 4q!

4. Idenado.
Guimarães, Pinto, t.erqueira. & Comp.

Mantenho o despacho anterior.
Homero de Oiiveira Guhr ee a ea patente C14

aa classe. — Indeferido.
Humberto Cesar Corraa Pinto, praticanN

de bagageiro.— Acceito o fiador.
Ignacto Miráa, concertador do 4a classe.

Concedo 60 dias com dons terços da diaria. •
Julião Venancio da Silva, continuo.-112t

tua-se, mediante recibo.
Julio Ferreira, guarda frems.—Concedo 36

dias com dons terços da diaría -
Julio Rodolpho da Cunha conductor do 31

classe.— Concedo
João Lucio Marins, agente de 2°. classe.r4

Aguarde o prazo regulamentar.
João de Deus Duque. —Arbitro em um conte

e quinhentos mil réis a indemnização devidN
por esta Estrada.

João de Oliveira, tranalhactor. — Comeu
30 dias com dons terços da diaria.

João Baptista de Medeiros, ornejai de 3a• -7
Concedo 30 dias com deus terçosda, diaria. .

João de Araujo Vianna, praticante do
chinista. — Concedo 30 dias com dons torço,'
da diaria

João Vieira, guarda freios.— Concedo 30
diae com dons terços da dia.ria, em pronegaçãe:

João Pereira, guarda de 2'. — Concedo 99
dias com deus terços da diaria, a contar de 1
de janeiro.

Joaquim Pereira, amante ao 2°.—Coneede
com 50 0/0 de abatimento.

Joaquim Teixeira de Novaes, escrevente dó
21 .— Concedo.

Joaquim Silva, ajudante de l. — Concede;
tendo cru vista a informação da Sub-dia
rectoria.

Joaquim alariano dos Santos, praticante cid
conferente.— Acceito o fiador.

Joaquim Antonio de Oliveira, praticante de
britador.— Concedo 60 dias com abono i0,
terei.
. Joaquim Ferreira, ajndante de 1' . —Coi-

cedo 30 dias com dons terços da diaria.
José da Costa Carvalho.— Deferido.
José Teixeira. da Silva, graxeiro.—Concede:
José Bernardino de Souza Pdixoto, 4° ass

cripturario.— Concedo.
José de Almeida Mala Rubião. elleinar

esc:rapta.— Concedo.
Jcsé Vicente de Amorim, ajudante de 21.=

Concedo com 75 °J para o requerente e coiii
50	 para sua esposa.

José Eugenio da Silveira Jordão.—Deferi-
do, devendo depositar na inteudencia
exemplar.

José Cardoso Dessa, concertador.—Não
vaga.

José Antonio, guarda cancella.— Dirija-sei
ao Sr. ministro da Viação.

José Ferreira da Silva, praticante de ma-;
chinista.—Concedo 30 dias, sem vencimentos.

José Ferreira Custodio, trabalhador.—Corfa
cedo 30 dias com abono integral.

Luiza Rocha de Azanibma.— Satisfaça
debito existente para com a Estrada.

Leopoldo de Barros, trabalhador.—Dirijk-I
se á directoria da associação.

Leolino José da Silva.—Certifique-se o que
constar. •

Lourival Ribeiro de Oliveira, aScrevente da
a classe.--Indeferido.
Maria da Piedade Vieira Leal.—Indeferide.;
Manoel Bittencourt—Não ha vaga.
Manoel Theodoro de Souza, trabalhador.—;1

Não ha vaga.
Manoel Gaspar Dias, conduCtor de 2° classe:

—Requeira licença:
Nicoláo Alves Esperança, praticante dei

conductor.—Em vista da informação, não ha
que deferir.
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f' Directoria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA sECÇXO

trpedkirte de 3 de setembro de 1915

Autovisati-se a Inspectoria Federal de Por-
/Os, fios e Carmes a providenciar afim de
serem cedidos ao governo do Estado do Ceará
trinta metros do cano de cimento armado

que se acham em Fortaleza o cuja applicação
prevista pó le ser adiada, uma vez quo as
obras do porto não serão rec,imeçadas agora
(aviso 13 . 211, de 3 do corrente).

-- Deu-se Conhecimento desse acto a pr o si-
dencia do Estado do Ceará (aviso n. 210, da
mesma data).

Cominunicou-se á Inspectoria de Obras
contra as Somas que o Ministerio da Fazenda,
em resposta á consulta que lhe fez esta minis-
teria, declarou nada ter a oppor a (Inc seja,
feita na America do Norte a encommonda de
50 bombas inanimos destinadas ao serviço de
poços (aviso n. 212).

Foram prestadas ao chofs daI" Divisão' do
Departamento da Guerra as inftirmaçõe: soli-
citadas sobre o capitão de engenheiros Fran-
cisco Fontes da Silva (oficio n. 131).

Directoria Gera/ de Contabilidade

prummnA snce:lo
Requerimento despachado

Dia 3 de setembro do 1915 .

Compagnio Générale des. Citam:os de For
des Etats Unis du Drésil, pedindo paga monta
de 68:3378790.— Aguarde que a Inspectorio
Federal das Estradas providencie, de accôrdo
com o oficio tr. 769, do 17 de agosto ul-
timo.

••n• nn•••n•

SEGUNDA sncçjb

EPpediente dei de setembro de 1015
Avia) n. 461, ao Ministerio da Fazenda,

devolvendo o processo relativo ao pedido de
restituição de contribuições para o montepio,
feitos por diversos funccionarios em munis-
são da Inspactoria Federal das Estradas.

Dia 2

Oficio n. fkn, -ao director da Daspeza Pu-
blica do Thesouro Nac.ional, reinettendo o
processo do habilitação ao moo [crio de D. To-
varina Tovar Maciel e menor Alda, viuva e
filha-de Aureliano Nunes de Azevedo Maciel,
10 oficial da Directoria Gorai dos Correios.'

Oficio n. 426, ao director da Despoza Pu-
blica, do Thesouro Nacional, remettendo o
processo de habilitarão ao montepio, de D. Ra-
degundes Pacheco 'dos Santos o menores Er-
nesto, Argma, Argelia, Autanilia, Altamir,
Adehilda,. Andenio o Emilia, na qualidade de
vinva e filhos do Rodolpho Bernardino dos
Santos, 2° oficial da Administração dos Cor-
reios do Estado de Pernambuco.

Dia 31 de agosto de 1015

Maio n. 420, ao director da Despaza Pu-
blica do Thesoura Nacional, remettendo o
processo de habilitação ao montepio de Theo-
dolinda Carolina Aderne, viuva do José Ilen-

• rique Aderne, ajudante do porteiro da Dire-
i ctoria Geral dos Correios.	 I

Requerimentos despachados

Dia 3 do setembro de 1915
Cennina de Souza Figueiredo, viuva de Au-

gusto Antunes de Figueiredo, carteiro de pri-
meira classe, aposentado, da Directoria Geral
dos Correios, pe lindo restituição das impor-
tuteias que, a titulo do contribniçõos para o
montepio, foram descontadas da gratificação
addicional de, sou finado marido.— Apresento
quatro requerimentos, cada um deites refe-
rente, respectivamente, aos annos de 1909,
1910, 1911 e 1912, e junto documentos que
provem a sua qualidade de alava do funceio-
navio allndido.

Julieta 'Manda, Pereira das Moves, pe-
dindo, para si e filha, os favores do montepio,
na qualidade de viuva de Constantino Pereira,

das Noves
'
 fiel do thesoureiro da Directoria

Geral dosCorreios.—Deforido.
Argentina Nunes de Lima e Silva, padindo

os favores do montopio, na qualidade de
viuva de Ilerachio de Lima e Silva, telegra-
phista de 3' classe da Ilepartioão Geral dos
Telogvaphos. - Faça reconhecer a firma do
funccionario que passou a certidão de obito
do coniribuinte.

Imiaa Nicolich Lobo,pnr si e sua ftina menor
cie nome Adelia, pedindo Os fa VO rei do -
MpiO, ia a qualidade do viiiva de E itiarlo de
Souza Lobo, telegraphista da Repartição Geral
dos Telegra.phos.— Prove si o seu finado ma-
rido pagou ou não as mensalidades relativas
ao paii.jlo de marao do 1897 a julho de 1900,
quando se verificou o obito.

Euphrosina Craveai ra Nunes, padinlo
si e filho intra-uterino os favores do montepio,
na qualidade do viliva de Marcilio Ribeiro
Nunes, prat n cante, da Administração dos Cor-
reios do Estado do Elio de Janeiro. - Apre-
sente attestado medico, provando o seu
estado do gravidez

Directoria Geral de Correios e Telegra-
phos

sEGuNDA sncçÃo
P,'querinientos desparhedos

-	 Dia 3 de setembro de 1915

Bernardo de Mello Cas:ello Branco, 1`) es-
cripturario da Fs'rada de Ferro Central do
Brazil, pedindo modificação da poUaria do
licença de 28 de maio proxiino passado. para
o fim de serem abonados com o On1011aIl a 03
primeiros 58 dias dos 93 concedidos pela mes-
ma portaria — Deferido, á vista da informa-
ção o parecer.

Joaquim Luiz Vidal do Barres, conduator
de trem de Ita classe, Francisco Pinto 1' .rres
Neves, auxiliar de escripta, da 6 0 divisO). o
Manoel da Cunha, som-eido da 5° divisão, to-
dos da Estrada de Ferro Central do Brita,
pediodo licença para tratamento de sau lo, —
Indeferido, á vista do laudo de inspecaão da
saude.

Mario Casar Parca, padindo registro de seu
titulo de engenheiro conferido pala Es oola Li-
vre de Engenharia 'ir Vslença. — Cumpra o
disposto no art. 108 do de-reto n. 11.530, de
18 de marao do corrente anuo.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 2 do corrente, foi removido,
a pedido, o praticante de 2' classe da .k.
nistração dos Correios da S. Paulo Luiz , e-
lippe. de Azevedo, para igual cargo nesta dire-
ctoria geral.

Rerfilerinten tas desba.;shadas

Dia 28 de agosto da 1015

Pelo Sr. director geral:
.T. 1'. da Cunha Pinto. — Deferido.
A E. G. Companhia Sul Americana. —

Como pede.
Pahnyra Misch Frac,..)7o. — indemnize-se,

mediante as formalidades lega's.

Dia 30

Celestino Manool da Costa. — Como podo.
José Joaquim dos Santos. — Como' requer.
Seraphim M. dos Santos Lima. — Dirija-se

á Administração dos Correios de Minas Ge-
ia es.

Gomes Pereira. — Sim, mediante as forma-
lidades legars.

A otonio José Rodrignes de Moraes. — Sim,
porém, nos termos do art.. 531 do regula-
mento.

Luiz Antonio Tassará de Padua, carteiro da
agencia postal do Barbacena, solicitando 00

Nunes & Castro.—Juntem certidão provan-
do a propositura da acção a que se referem.

Nelson Sampaio de Andrade, concertador
dcli,nhas.—Concedo 90 dias com dou s terços

a. diaria •
Oclaviano Mathias da Costa.— Deferido, de

ucordo com a informação do Sr. sub-director
do trafego.

Oscar Piuháro Viana, praticante de con- -
ductor.—Acceito o fiador.

Orlando Machado, oficial de 3. — Concedo
00 dias com deus terços da diaria •

Oscar Goes Vianna, operario de P. — Con-
cedo 3) dias com dons terços da diaria, em
prorogacão.

Orlando Barbosa da Silva, auxiliar de es-
cripta. Deferido, de, accordo com a infor-
/i)Eão.

Placido Teixeira.— Deferido.
Paulina Teixeira Argollo. — Certifique-se o

cpie constar.
• Paulo Teixeira, Leite de Vasconcellos,

d.e Cwripta. — Certifique-se.
Po ro Ribeiro do Vai, escrevente de P.

certidão do que constar.
Pedro Baptista, trabalhador. — Concedo 30

djas com dons terço.; da diaria.
i‘cdro Pauseino, guarda chaves, concedo

15 dias cmn deus terços da diaria.
Pacifica do Souza, Beoevides, trabalha-

dor.— Concedo 30 dias sem vencimentos.
fluímo Manool de Lima, trabalhador. —

A guarde opportunidade.
Feroandes da Cruz, foguista de 2°. —

ConceI)13 dias com abono integral, a contar
de 19 do maio ultimo.

Raul LIQ Carvalho Guimarães. — Selle devi-
damente o requerimento e annoxo.

Rodolpho Teixeira Monteiro, 30 escriptura-
rio.—Concedo.

gchieffordeekor & Comp.—Indeferido.
Theopliilo Bastos, compositor. — Acccito o

sdor.	 -
Th imaz Augusto Pereira, praticante de

conductor. Accoito o fiador.
Trajam) do Medeiros & Comp. — A Estrala

não possue o material requerido,
Vicente Brandão, mostre de linha. — Indo,

ferjdo.
Vicente de Oliveira.—Não ha vaga.
&buir° Pereira de Castro.—Indeferido.
Francisco Baymtuado de Sant'Anna Defe-

rido. A secretaria para providenciar.
Francisco Antonio Ferreira, machiniata de

2° classe. — Concedo 30 dias, com ordenado,
ton proragaoão.

Reitor levy. — Indeferido. Nesta Estrada
não coleta que o requerente seja represen-
tante do Sr. Leopoldo da Cunha Filho:

• Joaquim Alves Hibeiro.—Restituam-se, me-
dia_nte recibo.	 •

foaquitu Pereira & Comp.—Indeferido.
José Soares.—lndeforido.

Rolaçlo das contas enviadas ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas, para serem pa-
gas no fheacuro Nacional.

Dia. 91 de agosto de 1215
Officio E 347— Rimo & Comp., 766600;

Laport, Irmão & Comp. 308680 e 1628880;
Borlido Maia & Comp., AOS, 4118 e 138565;
Paulo Passos & Comp., 1:9808 e 1:0305770;
The Cidorie Company, 1:23251.32, 1:3105175

1:3?-350.

•

• •
•



"Sabjp-dõ 4; s-"	 •

dias de licença para tratamento de saude. —
Sim, corno se iiiforlim.

João Bepedicto dè Camargo, agente postal
de Jundially, no Estado de S. Paulo, solici-
tando dous dias de licença para justificação
de faltas. — Sim, como se informa.

Dia 3

José Luiz Marinho Butim— Os factos que
deram legar á dispensa estão devidamente
apurados. Indefiro, pois, o pedido.

José Mèreira. da Toledo,carteiro de Pelasse,
S. Paulo, pedindo 60 dias do licença, para
tratamento de saude. — Sim, como se in-
forma.

Clovis de Paula Ribeiro, praticante de
ia classe, S. Paulo, pedindo 90 dias de licença
em prorogação, para tratamento de saude.—
Sim, como se informa.

Ilarly Ralph Ribeiro praticante de 2° classe
da sob-administração Cie Uberaba, pedindo GO
dias de licença, para tratamento de sande.—
Sim, como se informa.

Leonel Rosa Filho, praticante de i a classe
da directoria geral, pedindo cinco dias de li-
cença para o effeito de justificação de faltas.
— Sim, como se ioforma.

Illinisterio da Agricultura; Induária

e Comerei()

Directoria Geral de Agricultura

rninrona SECÇÃO

Por portaria de 3 do corrente, e de accôrdo
com o art. 52 do regulamento annexo ao de-
creto n. 9.211, (1315 de dezembro de 1911,
foi nomeado o chefe de estaoão, addido, da
extincta Inspetoria de l'esca, Bacharel litigo
de Andrade Draga, para exercer o cargo de
secretario do Museu Nacional.

— Por egual acto da mesma data e do
accordo com o mesmo dispositivo acima, foi no-
meado o ajudante do Geologo e Petrograph°,
addido, do Serviço Geologico e Mineralogico,
engonheiro Manoel Bastos Tigre para exercer
o cargo de bibliothecatio do Museu Na-
cional.

— Ainda por egual acto da mesma data foi
exonerado o bibliothecario interino do Museu
Nacional Pedro da Veiga °metias', á vista do
resultado do concurso aberto para o precochi-
mento do referido cargo.

rpediente de 23 de agosto de 1915

Sr. director do Lloyd Brazileiro
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, pro-

videncias no sentido de serem transportados,
nos termos do art. 2°, da lei n. 2.921, de 5
de janeiro do corrente anuo, do porto desta
Capital ao de Amarração, os apparelhos agri-
colas constantes do uma grade de discos li-
sos e dentados com trem dianteiro o unia
semeadeira para dez filas, de propriedade de
E. Veras & Filho e que vos serão apresenta-
dos por Hasenclever & Comp.(officio n.1.768).

Dia 31

Sr. directm' da Escola Agricola de Go-
yana

Agradeço-vos , de ordem do Sr. ministro, a
communicação contida em vosso officio nu-
mero .11, de 16 do corrente, ao qual anue-
xastes uma cópia do mappa referente aos
pontos de merito obtidos pelos alumnos dessa
escola, no mez de julho proximo passado (offi-
cio n. 1.769).

MARIO OFFICIAL

Dia 2 de setendiro da 1915

Sr. 'director do serviço do Povoamento
De ordem do Sr. ministro, communico-vos

que o Ministerio do Interior declarou não ser
possivel prestar, com destino a essa directoria,
Ciclos os esclarecimentos a que alludis, rela-
tivos á naturalisaoão de estrangeiros desde o
animo de 1820.

C01111:11111CO-Tos outrosim, que ao 3° oficial,
da Directoria Geral de Estatistica, Francisco
Pires Ferreira, que á mesma secretaria se
apresentou afim de obter diversos dados sobro
as naturalisaoCios concedidas pelo Governo.
Federal, no quinquenio de 1908 a 1912. ou
á outro funccionario deste ministorio, poderá
aquella Secretaria de Estado facilitar a in-
cumbencia do coiligir os apontamentos que
existam sobre tal assumpto (oficio n. 1.770).

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 3-1 de agosto de 1913

Sr. inspector agricola do G District° (Ma-
ceió)

Attendendo á solicitação que fizestes em
vosso oficio n. 12e, d.e li do corrente, junto
vos. envio uma relação impressa de todos os
lavradores ou criadores insceiptos no Registro
deste Ministerio até 1915.

Dessa data em diante encontrareis no Di-
crio Official de 1 da maio e no de 2 de julho,
os nomes dos novos lavradores e criadores
inscriptes no mesmo registro.

Com referencia ao pedido que fizestes, re-
lativamente aos certificados pertencentes aos
lavradores residentes em Alagoas e Sergi, e,
cumpre-me comuns unicar-vos que os 1110S11103
foram expedidos por esta Directoria com o
oficio o. 41 .1 de 26 de julho do corrente anuo
ao Inspector Veterinario da Bahia que os
tinha solicitado (oficio n. 481).

Dia 1 de - setembro de 1915

Sr. presidente da Sociedade Brazileira
Avicultura

Em soluoão ao vosso requerimento de 3
de junho ultimo, pedindo reducoão da direitos
aduaneiros sobre armacees de ferro para for-
inação do gaiolas volantes para aves, junto vos
remetto, para os devidos fins, copia do aviso

. 80 do ministcrio da Fazenda sobre o as-
sumpto (oficio n. 485).

Dia e

Sr. prefeito do District° Federal:
Aéhando-so concluidos os trabalhos da com-

missão nomeada por este ministerio para es-
tudar as fraudes dx mauteion e indicar ao
governo 03 meios adequados a reprimil-as,
tenho a grata satisfação do ap;radeder a V. Ex.
a eficaz collaboranão e relevantes serviços
prestados pelo Dr. Ilernani Pinto, que fazia
parte da alludida commissão, na qualidade de
delegado da Preffiitura do District° Federal.

Provaleço-me da opportunidade para rei-
tera,. a V. Ex. os protestos de minha elevada
estima e distincta consideração (aviso n. 145).

— Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Communicc-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo presente, o vosso
oficio n. 1.133 de 26 do corrente acompa-
nhando o relatorio dos trabalhos executados
pela commissão incumbida de apresentar ao
governo as bases de uma legislação destinada
a evitar a fraude das manteigas, resolveu de
accórdo com a proposta constante do sobre-
dito officio, auctorizar-vos:

1° a reduzir a dons os membros da alludida
commissão que ficará composta dos Drs. Mano
Saraiva e Luiz Faria;

2°, a dispensar 64 serviços do coronel Anto-
nio do Castro Brown..

Setembro de 1915	 5,171,

Coou:milico-vos, outrosim, haver S.
ido pearnitfir a publicaoão dos traballin

iseilizades ató esta data pela referida 4-:"-irtY
missão c io r i	 48O).

Directoria tieral de Industria e
mareio

PRIMEM% srcçXo	 ses.
• Por partaria de 31 de agosto ultimo, foi
concedida a Francisco Saltes Malta Junior eP
Dr. Aroofoo Werueds. Franco Genofre, brzt-:*
zileiro, et,3 medico, funccionario publico el ,
domiciliado nesta. Capital, e aquelle
uheiro civil, industrial e residente em Si%
Paulo, capital do Estado do mesmo nome,
rantia provisoria, pelo prazo do ires annos,t'',
contados de 14 do dito mez, sobre a proprioa-;
dado da invenoão de «um novo systema de
réelame, sonoro, mecanico ou luminoso, collo-,
cacto eu bonds ou mais velficulosa.

—

Primeira seco!to

EXPEDIENTE DG SR. bine TOR cEnAt

Dia 31 de agosto de 1915.

Agradaveu-sa ao Dr. Gastãn da Cunha
communicaoão que fez pela circular n. 23, do
20 deste niez, de haver tornado posso na-
quella data do cargo de sub-secretaria de Es'--
tado das Ri:Lu:O:is Exteriores (oficio . n. 602fo;

Daciarou-se ao director da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado de S. Paulo.;
em resposta ao oficio 13. 238, de 25 do mu
corrente, que, uma vez satisfeita a exigencia
constante da circular n. 2, de 19 de agostos;
de 1911, nada impede que o referdio director,
entre no asso) das férias a que se refere o
art. 98 do regulamento a.pprovado pelo dé-
ereto D. I 1.13e, de 13 de janeiro do corrente
anuo (oficio n. Mio).

— Remem teram-se ao director do Bureau
Internacional de TUnion de la Propriété In-
dustrielle os documentos constantes de uni ".
pedido, em duplicata, da registro interna.cioo!ef
nal da marca sRenascença», destinada a diS-i
tinguir o azeite de coamiercio da firma
ritme Santos & Comp. e registrada na Junta;
Commercid desta Capital, sob o n. 10.119;
a 1 de fevereiro do anno corrente; um clichól
da mesma marca; quarenta exemplares dests4r?
visto reivindicar-se a cor como elemento dis-
tinctivo, e um cheque, da hoportancia de 100
francos, emittido sobre a Banque l'édérale:
do Berne, e a favor do referido Bureau (Ui- f
cio n. 601).

Rc'querimentas despachados 'ns — -
Pelo Sr. ministro

Julião .Moraes, por seu procurador Nilo Car-
neiro Leão do Vasconcellos, pedindo
gio do invenção para « tijelliuhas aperfeiçoa-
das para a extracção da borracha a.—Defe-.
rido.

Alfredo Si:TU*111er, por seu procurador
ceslau Escobar, pedindo privilegio de inven:
cão para mim novo processo de fabricação de
dobradiças ».—Idem.

Ilentz Coachmam, por seus procuradorO4
Leclerc Si Comp., pedindo garantia provisorid•
sobre a propriedade da invenção de «um sV:-..",;
tema te.legraphico automatico aperfeiçoado,-
denominado Swtenaa Telepost ».—Idem.

Be.mvindo Torres Brandão, por seus pre:i'N
curadores Moura & Wilson, pedindo privilC.Á,'
gio de invenção para « um apparelho
minado Distillador Pneumo-nermieo .Bra
doo, destinado á distillação do bagaço
eanna de assuar e fabricação do aleo010.

•

•
•
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N. 2.278, da mesma data, ideia' de 1208,
de diarias a varios funccionarlos deste ininis-
terio;	 .

N. 2.281, de 31 de agosto, idem de 300$,
do gratificação aos serventes da Ribliotheca
da secretaria deste ministerio;

N. 2.273. de 31 do moa finda pagamento
de 4508, a Castão cio Albuquerque Maranhão,
de gratificação;

N. 2.271, idem, idem, de -2:0005, ao enge-
nheiro Olegario Dias Maciel, por serviços
prosta dos ao ministerio no corrente anno;

N. 266, idem de 700$, a Raul de Caracas e
outros, de çr,ratificaçõas.

.—Ministario das Rotações Exteriores :
Avista it. 269, de 26 'de agosto, pagamento

de 7598 á Amorico Veiga & Comp., do forne-
cimento de 50 aastgnaturas da revista
Economia c Finança, á secretaria deste minis-
terio.

—Minis'orio da Fazenda:
.0fficios :-	 •

- N. 23, (ia Delegacia Fiscal no. Paraná , do 14
de junho. pagamento de 458700 á Companhia
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande, de
transporte o passagens concedidas, em março
ilidido, par conta deste ministerio ;	 •

N. 181, da Delegacia Fiscal no-Rio Grande
do Sul, de 21.de Áulh9, idem do 2908 á Com-;
pagnie Auxiliaire Chemins de For an Brésil,
de passagens concadidas, por conta deste
.ministerio, em inalo ultimo ;	 •

N. 313, da Imprensa Nacional, do -15 de
•março, idem do 2:500$, como adeantamento,
ao thesoureiro daquella repartição, para dos
pazas . miúdas

N. 185, da Delegacia Fiscal em S. Paula-de
21 de junho, idem de 068700 a Armino Par-
reira, do restituição

N. 89, da Delegacia de Amazonas, do 20 do
abril, idem de 3778771 ao Dr. Saturnino
Santa Cruz de Oliveira, idem.

Requerimentos •
De Paulo da Costa Poreira flornão, paga-

m:d.o de 10:1300, de juros de sua fiam-,a, no
perioció de 1 do janeiro de 1910 a junho de
1915

liO Sizcnando da Silva Cuyahano, id.am de
218$321, de restituição.

Exercícios findos : -
lieetterimentos : Dá Empreza Constructora

Rio Grande do Sul e Compagnie des Chetnins
do Fér rédera.us do l'Est Bresilien, pagameo-
tos do 117:1798114 o 22:2328710, de dividas
de exercidos findos.

— Ministerio da Marinha — Avisos :
N. 2.090, do 18 de agosto, pagamento de

5:125$ a Pedro Paulo Pedrazzi, do trabalhos
executados, por conta deste Ministraria no
corrente armo;

-N. 3.059, de 25 de agosto, idem de 1:5905
a A. de Araujo & Comp., iaom, idom.

Mittistorio da Guerra — Avisos : 	 •N. 874, de.3 do moa ,findo, pagamento de
4:114$700, a diversos de fornecimeptos feitos a
varias repartições do mittisterio;

N. 920, de 20 do moa findo, pagamentos
de e :096$8o0, idem, idem.

katificante, Basilio Pinto da- Silva Novaes.
—Julgo por sentença a 'presente justificação,
para que produza -todos os seus devidos e: .
legaes eff Abis. Entreguem-se Os autos ao jus-
tificanto independente de traslado. 	 .

Justificatite, Elvira Homem Saldanha Mari-
nho.— Julgo por sentença a presente justifi-
cação para que produza todos os seus devidos .
alegaras effeltos—Entreguem-se 03 autos á,
justificanto independente de traslado. 	 .

Executivos fiscaes

1

i

• Cxequente, a Fazenda Nacional ; executa-
dos, Correa & Galhudo.— Ao Dr. procurador
da Republica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,,
Domingos Joaquim Teixeira .— Julgo por sen-
tença a penhora feita, visto nenhum embargo
ter offerecido o executado no prazo que lhe
foi assignado, e o conclamo nas custas. • 	 .

Executada, Adelia Code.—Ao pr. peocura-
dor'da Republica.

Exequente, a fazenda Nacional; executado, .
José Pereira Leitão. — Nada ha que deferir,
quanto á petição do fls. 14, de accordo com a
promoção retro. 	 .	 .

Excellente, a Fazenda Nacional; executado,
Antonio Victorino de Almeida.—Proceda-se à'.
avaliação do bom penhorado servindo de ava-
liador o Sr Adherbal Morado, juntatuento
com o procurador da Republica.

Exequeute, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Dr. Manoel Cayalcanti.—Ao Dr. procura-
dor da Republica.

Executante, a Fazenda Nacional; executado,
Renato de Segaias Vianna. — Proceda-se á
avaliação dos bens penhorados, servindo o
Sr. Adherbal Morado.auntamente com o ava-
liador do Dr. procurador da Republica.

Exequente, á Fazenda Nacional ; executado
José Maria Ferreira. — Julgo por sentença a
penhora feita, visto nenhum embargo ter
offerecido o executiVo, no prazo que lhe foi
assignada. e o condotnno nas custas.

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
Marthe Lavrut. — Prosiga-se,.á vista da pro-
moção retro.

Exoquente, a Fazenda Naciong ; executa-
dos, Marques & Comp. — Archive-se, á vista
do requerimento retro.

Exequente, a. Fazenda Nacional; executado,
José Maria da Silva Couto. — Proaiga-se, á
vista da promoção rotro.

E xeq uma te, a Fazenda Nacional; executada,
a Companhia Fluminense. — Ao Dr. procura-
dor da. Republica.

Exoquente, a Fazenda Nacional; executada,
Urecilla Olympia Neves Oliveira.—Ao Dr.. pro-
curador da Republica.

dicções- ordinaria- 8• -	 .
Autores, Bras Fiorentino Henriques de

Souza e Felippe Daltro de Castro ; ré, a União
Fe'deral.—Receho a appellação nos seus &fei-
tos regulares. Sejam 03 autos presentes ao •
Egrogro Supremo Tribunal doutro do-prazo
legal.

Autora, a Camara Municipal de Queluz de
Minas; ré, a Companhia Morro da Mina.—
Em prova.	 .
- Autora, a Companhia de Tecidos de São

Pedro do Akantara; ré, a União Federal.—
Em prova.

Ma; u'mySes
Supplicante, Angusto Maria da Motta; sul)? -

plicado, Dr. Manoel Lavrador.—Concedo a -
.prorogação requerida.	 -

Supplicante, Candido E.spindola de Mello;
supplicado, Dr. Manoel Lavrador. —Concedo

prorogação requerida.
Supplicanta Portinho & Comp. • suppli.ca-

ln, Dr. Manoel Lavrador.—Concedo a pro-
rogacão requerida.

DIAR10  DOS TRIBUNAES
Juizo Federal da Primeira Vara

JUIZ, Sã. DR. RAUL DE SOUZA METINS-ESCRIVX0,
DE. Amua . 13ARB0341.

Expediente de 23 a 28 de agosto de 1914

Juslificaçcles
Jristificant5

i
 Elvira Homem Saldanha Ma-

rinho, — V4ta,' ao Dr. pcocurador-da Repu-
blica.
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Archiduque Leopold Salvator, por seu pro-
curador Oscar Costa, pedindo privilegio de
invenção para -« aperfeiçoamentos em auto-
inoveis ».—Idena. 	 •

Isidor Banem]] RosrancCantz, por seu pro.
„curador-. Oscar Costa, pedindo privilegio de
inven•ão para «uma capsulo. aperfeiçoada
para o" automatico fechamento de garrafas».
— Idem.

Jakola Gloor, por seu procurador Oscar
(nata; polindo . privilegio de invenção ,para-
« um novoprocesso para a manufactura do
chocolates e fabrico de caca° soluvel em pó».
—Submetta-se a -invençko a exame prévio.

Eduardo Augusto Torres Cotrirn, pedindo
privilegio de invenção para «um composto de-
nominado Dermaptdol, destinado ào mesmo
tempo a combater os parasitas externos do
gado e a prsvanir ás invasõas da febre

Arthur Oscar Rangal.—Comparna nesta
Diractoria, Geral.

SEGUNDA. SE'.:ÇÃO

Erpediente de SI de agosto de 19-li

Pela Sr; ministre;
Agradecau-se ao ministorio das Relações

Exteriores a remessa do exemplar do «Report.
ef tho Commitee of tha Cliaminr of Cominar-
cen para o anua de 191ã.	 -

Dia 1 de setembro de 1915

Do Sr. cl'r actor geral:
Commuiiicou-se 'n delegado fiscal do The-

souro Nacional no Estado do Paraná e ao di-
rector da Escola de Aprendizes Artífices do
mesmo Estado, que, ipor portaria de 23 de
agosto ultimo, foram cencediclos ao professor
do curso do (resenho da referida Escala Au-
gusto iludo{ 90 dias de licença para trata-
mento de sande, sondo remetida ao segundo
a portaria .rz..spectiva

Requerimentos despachadós

Dia! do setembro de 1915
Pelo Sr. ministro:
Elysio Mareira_da Fonseca, 1° atolai da

D'u•ecnria _Geral de Estatística, solicitando
tras mz IS dó licença, para tratamento de
sua sarado. — Concedo, na forma da lel.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordena de pagamento
Ordens de pagamento sobre as qual es pro-

feriu despaclur-de registro, em 3 do correlate,
o Sr. Dr. Presidente deste tribunal:

Ministorio "da Viação e -Obras Publicas —
Avisos: -	 • . •

Ns. 2.273, 2.277 d 2.280, de 31 do agosto,
pagamento de 1:870$, 2:100$ e 1:100$, de. gra-
tificação- a varios funecionarios deste minis-
terio;

Ns. 2.225, de 26 de agosto, idem de 1:300$,
a F. Candido Vianna, do fornecimentos á Es-
trada de Ferro Central do Brazil, em 1913;

N. 2.251, -de 30 de agosto, • idem de
70:4165150, a diverms, idem, idem, em 1915;
• N. 2.232, de27 de agosto, idem de 1:150$
a Augusto Fernandes de Carvalho, idem á
Estrada • de Ferro do . Rio do Ouro, em julho
..ifithuo;

N. 2.272, de 31 de agosto, idem de 200$ a
Matheus Flori, de gratificação; -

N. 2.279, de 31 de agosto, idem de 1:1008
a HelicdoroFernandes de Barros, por serviços
prestados na elaboração do relatorio destb
ministerio •
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Interdicto prohibito rio

Supplicante, Dr. José Joaquim Pereira da
Cans'ta; supplicada, a União Federal.--lieCe-
hiclOS os embargos conto contesta:;ão, na f5r-
tua da lei, pro.siga-se.

E recue ico molhem' io

Antoros, -Gonçalves Sr. Moreira; róo, Ade-
lino Pinto Rodrigues.--Sellados o prepara-
dos, voltem.

Execuções

Excquent ,i, Capitão de corveta A ['matuto
Ferreira; exacutada, a União Pecieral.--Em
prOV0 .

Exequente, Maria Margarida 13eiapió.—
Defiro o polido, nos tormos da promo:ão re-
tro.

Exequente, The S. John Dl Ray Mining
Company; executada, a União Fed,eral.—
Cumpra-:e o ve,nerando accórdão, e na sua
conformidade., Miadas as folhas acereseidas,
voltem-me conclusos para o julgamento dos
-embargas.

Cartas precatorias

Supplicante-, a Fazenda Nacional; suppli-
ca los, Alvaro 11.'azil & Comp.—Devolva-se, ao
juizo deprecante.

Supplicantes, Manoel Peraira da Fonsara e
outros; supplicado, Antenor Ayres de Moura.
—Expaça-se a precatoria requerida ao juizo

tfederal da secção do Rio de Janeiro.

fr messos crimes

Autora, a Justiça; róos, Felippo Dorseti,
João Cattanea Ricardi e Antonio Ferroira de
Souza.—Vista ao Dr. procurador criminal
para formar e offaccer libailo, na fóruia da
lei.

Autora, a Justiça; réas. Felix Sola e °atrás,
—Ao Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça; róos, Aritur José Por--
.phirio c outros.—A' vista da declaraão do
róo de ser menor do 2o annos, nomeio o Dr.
A. Felemon G. Torres curador dello.

Autora, a Justiça; réos, Felix Sola e outros.
—A' vista do t-ampo decorrido, e de accórdo
com a promoção do Dr. procurador criminal,
julgo prweripaa a candemnacão impos:a a
Soraphim Teixeira Gonçalve; neste Juizo.

Autora, a Justiça; rios, Wipoo 11 nosatti,
João Cattanco Ilicardi e Antonio Ferroira de
Souza.—De accôr.lo com a jurisprudoncia
art. 129 do Regimento do Supremo Tribunal
Federal, os recurs is intorp • stos das docisõas
de pronuncia ou imoronuncia suspendem o
antiaMeillo do processo o seguiam nos provias
autos originnos. E, como os recorridos toem o
direito de pedir vista para resbonler ás ra-
zt-aes e argumentos do recorrente e juntar
documentos, • é inlispansavel para o exerce-
rem que tenham soierria da interposição do
recurso. Feita, poiS, a intimação deites o de-
corrido o prazo legal, Voltem-me os autos
conclusos para os fins de direito.

Ac‘'ão ordinaria

Autor, A . Von der Weide; ré, Société
rrançaise d'Entreprises au Bré;i1.

Sentenca—A. Voo der Weide, capitão do
*vapor hollandez Farmaurn, pede pela presen-
te acção ordina,ria que a Socióté ['rançais°
d'Entreprises au BréSil lhe pague, com os ju-
ros da m5ra e custas, a quanta de 3:1495560
dos direitos que teve de desembolsar pai%
descarregar 'lesto porto mercadoria (pio
trouxe consignada a ella A ré allega, preli-
minarmente, a nullidade da acaão por não
ter acompanhado a sua prapasitura do ce-
nhec monto original, na forma do art.. 589 do
Cango Coromareial, EUS da respectiva tra-

dileção, e, dc meritig-, que pelo decreto nu-
mero 8.062, de 9 de junho da 1910 a taxa,
cuja restituição reclama o autor, de um real
por kilo de merca leria posta no cães deve
renhir sobre as emliaraaçõos que entram no
porto do Rio de Janeiro, e não sobre a carga.

O art. 589 do Codigo Commarcial, dispon-
do que ananliuma acção entre o capitão e 03
carregadores ou seguradoros será ad nissivai
em juizo si não for logo acompanhada do co.-
nherimento originab,,- ilão cogita de modo al-
gum de oolginal 011 traducção do conheci-
mento; mas apenas desse conheoimento em
si, que deve regular as relações entre as re-
faridas partes e em que se fundam ou de que
Se originam assim semelhantes acçrrel. E por
isso confirma olhe, mais accentoadamante-
«A falta deste não poda Ser simprida pelos
recibos provisorios da. carga...» O regulaman-
to 737 de 1830 corrobora ainda, no art. 673--
«São fórmulas e termos essenciaes do pra-
casso cornmercial:... § 7. A exhibição
dos instrumentos do contracto, nos casos em
que. o Codigo a consilera essencial para a
admisslo da acção em juizo faris 303 e s89
Codigo;». Nem é passivel intelligencia diversa
diante dos arts. 149 e 150 do mesmo regula-
mento, segundo os quaes a traducção nas
condições daapresentada com a pati :.ão ini-
cial do auto tem fé publica e s'S é indispen-
sive] a exhibição original quando raquorida
pela parte contraria.. Depois, não s ,') a ré
não impugnou a tradueção por falta de exa-
ctidão, como o autor,além de exhibir a
uma das vias do conhacimanto, provou pela
certidão de lis. 42 v. que o original fla.'ira
arcliivado na Alfandega e, por consovelada.
estava dispensaakide o ajuntar logo com a
petição da acção, pala expressa • dispoiaão
do art. 720 § 2 do citado regulamento 737
de 1850.

Quanto ao merecimento da quostaa, é en-
tão maniiestamonte inmstentavel a defoza da
ré. Pua accórdo formal, con-ignado no co-
nhecimento, foi transfe,rida pai .a a ré a obri-
gação de pagar a taxa reclamada e a quo
polo 4 do docceto n. 8.052., de ti da junho
de 1910 estava sim jeita. a embaxação—aSi o
navio atracar ao cães, as despezos e taxas do
cães são por conta da carga. Si a nova taxa
de parlo ou qualquer taxa tiiininnta Iifór
impasta ou tiver sido imposta di oale, 1910 sará
ella paga pelos consignatarios ” tl 11 e- 11 \

Nestes termos, julgo proeodento a a oCo
proposta para condamitar a ré na fienta do
pedido.

Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1913.—
Raul dc Sou:a Martins.

Erccutivo fiscal

Exequente, A Fazen la Nacional; executa-
da, A Santa Casa da Altsericordia.

Por embargos ao presente executivo que
lhe move Et Fazatida Nacional para pa gamen-
to do imposto do consumo d'agua de diver-
sos p..edios, allega a Santa Casa da Misaricor-
dia a !utilidade da penhora poa não ter sido
precedida da citação dn Sell provedor e por
já estarem quites os referias predios da con-
tribuição reclama

Corno se vê da certidão de fls. 19 v., a em-
bargante foi citada inicialmente na propria
pe;soa do seu provedor e este compareceu
logo em Juizo com a defeza de fls. 21, seguiu-
do-se a panhora, por não poder ser ella at-
tendida, nos precisos termos do art. 83 do
decreto n. 10.902 de 20 de maio de 1911-, in-
dependente de nova eitaçõa.

Dos documentos juntos pela embargante,
se prova apenas o pagamento do imposto ac-
cionado relativo ao pro,lio da rua Gonçalves
Dias n. 80, antigo 713, na impriancia de
105330. Os outros. se. rc3fprem a rmedi)s

rentes e em muito menor numero dos que
tratam as certidões de fls. 3 a 17. Ora, do
ace urdo com os arts 199 do decreto n 84- ,8
de t890 e 78 do decreto n. 10.902 de 1914.,
consilera-se divida liquida e certa, para o
aba.) da Fazenda Nacional entrar em Juizo
com a sua intenção fundada de facto e de
direito, quando consiste em somma fixa
e determinada provada por certidões au-
thenticas extrahidas dos livros respectivos,
como os referidos documentos. E neste caso,
doterminam as não menos expressas e termi-
nante; dispasi ,:õas dos arts. 12 do derreto nu-
moro 9.88:; de 188a, 103 do citado decreto

. 10.9O2 dc 1911, a mataria da defeza,es-
tab lecid,!, a identidade . do róo, não IrMo con-
sistir sinão na pr,va da quitação, 'utilidade
do prácossa executivo ou prescripção da
divida devendo o contribuinte que for
intimado para pagar a divida da . im-
posto a. que não se iulgar obrigado ou de
que não puder, por qualquer motivo, ex-
hibir a re:pectiva quitaAo, representar
mediata 111(MIte á repartição arrecadadora
competante, a qual, caso reconheça a justi-
ça da reclamação, mencionará no pro-
prio documento da intima ,̂ ão, para que, jun-
to aos autos se considere exauria a exocu-
ção.. Esta restricção da ma teria de defeza não
inhiba os exaautados de, pelas acções pro-
prias, proaiaver a annullacão dos actos das
autoridades administrativas que tleterinina-
ram as excent:Jt;s tisnes ou. a reparação das
lesões por ventura illegalmente soffridas com
ellas.

Ass i m pois, julgo improcedent es os embar-
gos oppaatos, salvo qoanto á alludida quan-
tia da 10510 do imposto de cujo pagamento
foi exhibido o como ti ente recibo, e conclomno
a executada nas custas.

Tlio de Janeiro, 23 de agosto de 1911;.—
Ila:d de Sotiza Martins.

E centivo fiscal

Ex.-fluente l'az-nda Nacional; executa-
do, G:ihriM Cii ide. —De accórdo com a lei e
a jurisprinlenria do Supremo Tribunal Fe-
decai, a mataria do defaza, nos exmn:ivos
cans, estabelecida a identidade da ri>u, nãO
pode consktir sinão na prova da fi,itação,
nulitlad 3 do feito e proscriKão ia dtl ida. O
cowriboime, quando imitindo para pagar di-
vida de imposto a quo não se julgar obrigado
ou de que não puder por qualquer mói ivo
lir a raspeetiva ta .:ão, ckve reprns y ntar nu-
me lintámente á uipartiigtor arrecadatiora coir-
latente, (pie, caso reconheça a justiça da re-
clamação, assim meocionará no proprio do-
cumento da intimação para que, junto aos
autos, se considere extincta a execução (de-
cretos ns. 9.883, de 1888, art. 12, e 10.902,
de 1914-, art. 105). -

Esta restriccão da materia de (Men nos
executivos fiscaes não filhara os executados
de, pelas acções propria.s, promoverem a
annullação dos actos das autoridades admi-
nistrativas que o; determinaram ou a repa-
ração das lesões porventura ille,galmente
soffridas com elles.

Nestes termos. , julgo improcedentes 03 em-
bargos de fls. 13 a 14 e conde-amo o em bar-
gante lias custas.

Rio de Janeiro, 25 de agosto de 1915. —
nata dc Souza Martins.

Acção ordinaria

Autor, Manoel Marques de Carvalho Alvim;
ré, a União Federal.
..Sentença —Manoel Marques de Carvalho

Alvim pede, pela presente acção ordinaria,
que seja condemnada a União Federal i

 correspondente ao capital e itir0a
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o Sr. desembargadoÈ

o Sr. desern1)argad0

vencidos, alem dos juros da móra, de 23
apolices da divida publica ao portador que
possuia e lhe foram apprehendidas no The-
souro Nacional, sob o fundamento de serem
falsas, em 29 de abril de 1905, quando as

-apresentou para a sua conversão em nomi-
nativas. A ré sustenta, preliminarmente, a
nulidade do processo por terem sido apre-
sentadas as razões finaes do autor fura do
prazo legal e assismadas por advogado a quem
só posteriormente foram substabelecidos os
poderes do procurador judicial constituido, e,
de meretis, que eram de facto falsos os refe-
ridos -Ustulas, como ficou sobejamente pro-
vado.

O substa.belecimento de que trata a ré foi
imito com as razões do autor, que no final
isso precisamente declararam, e, por canse-
quencia, só por equivoco se pôde explicar a
sua data anterior, tendo se dado a entrega
dos autos com tacs razões muito depois da
data do dito substabelecimento (lis. 49). Aliás,
o autor rectificou por termo, a fls. 60, pelo
novo procurador constituido a fls. 57, a irre-
gularidade assigualadas Subsiste assim apenas
a apresentação fóra do prazo legal das alie-
gações finaes do autor. Devia então a ré, de
accordo com o art. 374 do decreto n. 848 de
1890, ter requerido em tempo a perda do di-
reito do autor arrasoar. De qualquer modo,
porém, não pudessem prevalecer as razões do
autor, ou pela falta de poderes na °ocasião
do advogado que as subscreveu, ou por apre-
sentadas fóra do prazo legal, basta só consi-
derar, para a insubsistencia da preliminar
levantada, que as alegações finaes não são
termo essencial do processo cuja falta acarrete
a sua nullidade diante das claras e termi-
nantes disposições dos arts. 672 e 673 do
regulamento n. 737, de 1850.

Quanto ao merecimento da questão, tem
razão a ré. Uma unica prova deu o autor
para fundamentar o seu pedido—o documen-
to de fls. 5, que lhe passou o Thesouro Na-
cional, declarando, com as devidas especifica-
ção, ter recebido as suas apolices e ficarem
elas apprehendidas até deliberação superior,
por terem sido reconhecidas falsas pelo exame
procedido na occasião e, portanto, na presen-
ça do proprio autor. Este nenhum protesto
fez então ou depois, nem mesmo explicou ou
procurou explicar a procedencia de seme-
lhantes titulas, cuja falsidade foi confirmada
não só no processo crime instaurado perante
este juizo contra José Antonio Caldo e outros,
como pelo exame procedido na dilação pro-
bataria (fls. 32 a 34 e 36). Ora, como diz o
accórdão do Supremo Tribunal Federal de 17
de junho de 1914 na appellação civil 1.906,
as diversas decisões proferidas em casos seme-
lhantes a favor dos respectivos autores fo-
ram determinadas pela circurnstancia de não
haver neles a ré provado a deflua que apre-
sentara, consistente na alegação da falsidade
dos titulos apprehendidos, o que não se dá
absolutamente na especie. E nem ha nos
autos a mais leve c de ter o autor
adquirido de bo'a fé os titulas em questão.
Examinados e declarados falsos quando os
apresentou ao Thesouro, em 29 de abril de
1005, nenhuma providencia consta haver
dado para justificai' a existencia deles em
seu poder, nenhuma diligencia de todo em
todo promoveu em favor dos seus direitos ou
interesses. Sb mais de tres annos depois in-
tentou a presente acção, sem outros elemen-
tos probatorios que o referido documento, e
ainda a demorou até agora, esperando natu-
ralmente as decisões finaes dos processos pro-
postos pelos outros adquiresakes ou portado-
res de iguaes titulas.

Nestes termos, julgo improcedente a acção
proposta e condemno o autor nas custas.

Rio de Janeiro, .27 de agosto de 1915. —
Raul de Souza Martins.

Côrte de Appellação

Sessão da Segunda Camara em 3 de setembro
de 1915

PRESIDFNCI1 DO SR. DESEMSARCADOR mONTENEGRO
—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONzAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Geminiano da Franca
e Angra de Oliveira.

JULGAMENTOS

Aggravos de petigio

N. 2.085 — Relatar, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravantes, KHOW-
les Fosters; aggravados, Francisco Leal de
Comp.--Deu-se provimento para annullar o
processo pela ilegitimidade do aggravado au-
tor e da acção proposta.

N. 2.085 A -Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; aggravantes, Knowles
& Posters; aggravaslos; Francisco Leal &
Comp.—Deu-se provimento para que o juiz
indefira o pagamento pedido pelos aggrava-
dos, aguardando o rateio a que estão sujei-
tos os creditos privilegiados.

N. 2.106—Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; 1" aggravantes, Bor-
dallo & Comp.; 2" aggravantes,Rios & Comp.;
aggravado, Julio de Araujo Ribeiro.— Negou-
se provimento ao aggravo, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 2.250—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, F. Pes-
soa Neves ; ag, gravados, Angelina Simões &
Comp.—Negou-se provimento.

N. 2.270—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, José da
Costa Soares ; aggrosados, Virgilio da Silva
Lamaigése e outros.—Deu-se provimento ao
aggravo para que o Dr. juiz a quo não ad-
mista os embargos, por terem sido offerecidos
fóra do prazo legal, una,nitneMente.

Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 2.271—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; aggravante, Dr. Ar-
thur cia Silva Pinto ; aggravados, G. Ferreira
& Comp.—Negou-se provimento.

N. 2.272—Relator, o Sr. desemba.roador
Geminiano da Franca ; aggravante José Iler-
mano Gil ; aggravados, Oliveira & Campos.—
Negou-se provimento.

N. 2.278—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; aggravante, Antonio Erni-
liano Fayal ; aggravado, Julio Pedroso de
Lima.—Negou-se provimento.

N. 2.281—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; aggravante, a Sociedade
de Artes Graphieas ; aggravada, a Junta Com-
marcial da Capital Federal. - Deu-se provi-
mento ao aggra.vo para que a Junta admitta
o deposito requerido, unanimemente.

SORTEIO

Agravo de instrumento

N. 111—Relator, o Sr. desembargador An-
gra de Oliveira.

Aggratos de petição

N. 2.283—Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 2.287 — Relatar, o
Angra de Oliveira.

N. 2.289 — Relatar, o
Geminiano da Franca.

N. 2.293 — Relator, o
Geminia.no da Franca.

N. 2.294 — Relator, o
Angra de Oliveira.

N. 2.295 — Relator, o
Torquato de Figueiredo.

N. 2.206 — Relatar,
Geminiano da Franca.

N. 2.297 — Relatar,
Angra de Oliveira.

N. 2.208 — Relatar, o Sr. desembargadas.
Torquato de Figueiredo.

N. 2.209 —Relatar, o Sr. desembargador.
Angra de Oliveira.

N. 2.300 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 2.301 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 2.302 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 2.304—Relator, o Sr.
Angra de Oliveira.

N. 2.305 — Relatar, o Sr. desombargador,
Geminiano da Franca.

N. 2.300 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N 2.508 — Relatar, o Sr. desembargado
Angra de Oliveira.

N. 2.310 --s Relatar, o Sr. desembargador,
Geminiano da Franca.

NOVO SORTEIO

Aggravo de petiço

R. 2.207 — Relatar, o Sr. desembargador
Tortluato de Figueiroslo.

t31 sina

Aggravps de petiifdo

1. s. 2.307, 2.309, 2.312, 2.313, 2.314
2.316 e 2.318.

PUBEICAÇXO

Aggravos de pcti,:rio

Ns 2.213 02.252.

Juizo de Direito da Quinta Vir'
Civel

JUIZ, DR. CARVALHO E mr.no —rsemvxo muro;
JACINTII0 TEIXEIRA PINTO

Manuten:-iio de posse

Autores, Joaquim da Costa Ortigão ao Sam-
paio e sua mulher; ré, a Mutualidade Vitalicia.
dos Estados Unidos do Brazil. — Intime-se
a supplicada para contra minutar o ag.-
gravo.

Allencia

F. S. Costa.— Cumpra-se o accórdão:

Requerimento

De João Medeiros da Costa e sua roullier.--:!
Julgado justificado o pedido.

Sssouestro

Supplicante, D. Lila da Silva l!'ianna sup-
plicado, Antonio dos Santos Vianna.— Abra-
se vista a parte para confessar ou contestar,
querendo, os embargos.

iiceões executircts

Supplicante, Joaquim Pinto de Azevedo;•
supplicado, Julio José Pereira de Moraes.
— Julgado por sentença o aceórdo e desis-
tencia.

Autores, Marques Velloso & Comp. e on:
tros; réo, Domingos Camelia Teixeira.— Jul.
gada procedente a acção e subsistente a pt5.-.
nhora.

grecutivos hypothecariOS

Exequentes, John Moore & Comp.; executil
dos, P. de Souza .4t Comp.— Recebidos oà
embargos, a parte os conteste ou confessPO,
querendo.

Exequente, José Joaquim de Souza Pereira
executados, José da Silva Leão e sua mullien
— Rectifique-se a numeração dos autos.

1

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. aesemoargaaor

Sr. desembargador

Sr. desembargador

Sr. desembargador

dosem bargador
,.;

desembargador,

desembargado

desembargador
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3uizo da Primeira Pretoria Criminal

JUIZ, DR. EDMUND) DE OLIVEIRA FIGUEIREDO —

ESCRIVÃO / FR kINCISCO MANOEL DE MORAES

Dia. 2 de agosto de 191a

Infl . accjeA sahilarias

Ainori. a Justiça Publica; raos, Miguel Mar-
tj ues Goncalvea e Amelia Goncalves.—Julgado
findos por: pagamento da multa o custas.

Art. 303 do Codigm Penal:
AutOra, a mesma; réos, Ulysses de Almeida

-Vergueiro o E gard Barbedo.—Absolvidos.

Dia

Art. 33D,	 1° do coligo Penal:
Autora, a Justiça; réo, Manoel Magalhães.

.--Condonmado, cumpriu a pena.
Aia 303 do Codiga Ponal:
Autora, a Justi-a; n'so, Augusto Dapt;sta.—

Jolgado extiucto o pr•casssa, por já ter cum- .
prido a pena a que foi condemnado. .

Dia 9

Art. mo, § I . do Codigo Ponal
Autora, a Justiça: rOo, Manoel Games Beis.

—Condemnaio a loos inozeA de prisão collu-
lar e multa do 12 1,2 ^o sobre o valor do
furto, grilo méklio do art. 330, § 1° do Codigo
Penal.	 IArt. 302 do Gonzo Penal:

Autora, a incsma; Ia': a João Leoncio Mar-
t:nes de Souza.— Condemnado a cumprir a
pena de seta ro-szea o ta dias do viso t celha-
lar, grão médio do art. 303 do Coligo Penal.

Contravencan do art. 399 do Codigo Pe- .
Dal

Autora, a •Justiça; raos„losé de Almeida,
Januario João Gançalves. Estanisláo Alvos Pe-

Almarinda Lop s, Alzira do Souza, Ge-
raldina Ma la da. COilVei . rtt), Maria Goulart,
Nada . Augusta 4 los San 'os, Maria II )sa de
Ca rvalho, Grogorio ria ~aturam dos Santos.
A Vaiados Carvalho Lana, Francisco Manoel da

Alonso Bocha 'o Condido Eduardo de
:Souza . —A lisolv i los.

Dia 10
Art. 303 do Galgo Postal:
Autora, a Jostic,a; rara, João Francisco Mi-

Illo so.-- MJ advido
Contravençao do ar. 390 do Codigo

:
Autora, a Justiça; rak3 2 , Antooio Angelo do

Nasciam:iro, Joao Franakeo d s Santos, Alzira
Goulart, Monool Angntade 011veira e labo-
ra [0 Soralitui Fi ieiseo na.010-;. — Absolvidos.

Art. 303 do Codiao Penal:
Autora, a Jostioa; ré a Oscar Augusto Coe-

lho Sarmento.—Julgado extiticto o processo
por jã ter cumprido a pena a que foi conde-
ninado.

Dia il

PfraJção sonharia

Autora, a Justiça Publica; ré, Maria Mar-
lues.—Julgarlo extincto o processo, por ter
pago a multa e costas A que foi coudemnada.

Art. 303 do Codiao Penal
Autora, a Justiça ; réu), Plinio Mario de Car-

ulho.—Julgado extincto o processo por fale-
cimento do ré°,

. Dia 12

Art. nu g i s ao Coligo Penal :
Autora, a Justiça; réu, João dos Santos Lei-

te —Julgado extincto o processo por já ter
cumprido a pena imposta.

Art. 303 ui coligi Penal:
Autora, a mesma , rOo Manoel Alyes dc

Souaa.—Julgalo extincto por ter cumprido a
pena imposta:

Contravençae.elo art. 367, do Codigo Pe-
nai:

Autora, a mesma; réos Mario Silva e An-
tonio Joaquim da Silva. —Absolvidos.

Art 330, § 1° do Codiga Penal:	 -
Auto 'a, a mesma ; réu Manoel Netto.—

Comdemnado cumprir a pena.

Dia 13

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça; réo, Boriteu Gonzales

Fontaina.—Condemnado a tres mezes de pri-
são c.-sllular, gráo minium do art. 303 do Co-
digo Penal:-

Dia ta

Contravenção do art. 367 do Cocligo

Autora, a Justiça; rt.:09, Lanrindo Soares
Veiga e Pedro Borges de Oliveira.—Absol-
vidos.

Dia 18

Contravenção da lei n. 2.321 de 30 de de-
zembro de 1910:

Autora, a Justiça; raos José Grieco Emy-
gdio Grattine, João do Amaral, João de Sou-
za, Christian llodrigues da Cruz Junior, Eva-
risto Moreira, Alberto de Moraes, Mano' Mo-
reira e Jaamihn Bodrigtios.--Absolvidos.

Contravenção do art. 399 do Coligo Penal:
Autora, a mesma; réos, Juba Lopos e An-

galina Maria da Conceição.—Absolvidas. •

Dia 17

Art. 303 do Codiga Penal:
Autora, a justiça, ; réos, João Baptista, Vul-

go cabellcira e Francisco Gonçalves. -Gut-
(tamisados a ires ninas do prisão celular,
grão minium do art. 303 do Codigo Penal.

Contravençao do art. 390 do Codigo Pe-
nal

Autora, a mesma; rés, Alice Luiza de Sou-
na, Antonia do Carvalho, Au-
gusto de Oliveira e Valentim Avelledo.—Ab-
solvidos.

Dia 18

kfrocAo sanitaria
Alitnra, a Justiça Publica ; réo, José Auto-

ni° Ribeiro.—Conilemnada ao pagamcnto da
multa de 2005 e custas

Art. 303 do Codigo Penal
!N utora, a mesma ; réo, João José dos San-

ta-s.—Julgada extincta, a condemnação por ter
cumprido a pena a que foi condemnado.

Dia 19-

Contravenção do art. 399 do Codrgo Penal
Autora, a Justiça ; réos, Francisco do Pau-

la, .Toão Dias dos Santos e Lauriano Ferreira
Ca na pos. —A bsolv idos .

Dia 20
Art. 300 do Codiga Penal
Autora, a Justiça ; réo, Eduardo Moreira da

Silva oa-Absolvido.
Dia 21

Art. 196 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Francisco Lino de

Barros, vulgo «Bexiga»; — Julgado extincto
por ter cumprido a pena a quo foi condem-
nado.

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a mesma ; réo, João alartins.—Jul-

gada csxtincta a condemação por ter cumpri-
do a pena a que foi condemnado.

Dia 23
Art. 306 do Coligo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Manoel Ferreira.—

Absolvido.
Art. 303 do Coligo Penal :
Autora, a mesma ; réo, Antonio Lazaro dos

! Santos.— Condemnado a cumprir a pana de 3

I
mozes do prisão celular, gráo tninimo do

•art. -303 do Codig,o Penal.

Autora, a mesma ; réo, Vicente Pusman.—
Conierimado a cumprir a pena.

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a mesma ; réo, Castor da Costa

Bastos .--Absolvido.
Contravençâo do art. 399 do Codigo Penal
Autora, a mesma ; raos, Deodato alargues,

Maria Rosa Varela e Gaudencio dos Santos
Oliveira.—Absolvidos.

Dia 21
Art. 303 do Codigo Penal
Autora,- a Justiça ; réo, Euclydes Ramos.—

Condemnado a troa mezes de prisão celular,
grau minimo do art. 303 do Codigo Penal.

Art. 303 do Codig,o Penal
Autora, a mesma ; réos. José Rodrigues e

José Poros Lopes.—Absolvidos.

Dia 26

Contravenção do art. 399 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réos, Adelino Gonçalves

e Angelina Maria da Conceição.— Absolvidos.

Dia 28

Art. 303 do Codigo Penal
Autora, a Justiça ; réo, Justo Benedicto da

Silva .—Absolvido.
Art. 303 § 1° do Coligo Penal
Autora, a mesma ; riso, Joaquim de Souza.

—Julgado extincto o processo por ter cumpri-
do a pena a que foi condemna,do.

V.a 30

Contravenção da lei n. 2.321 de 30 de de-
zembro do 1910

Autora, a Justiça ; réos, Emilio Fernandes
e Anuiu Maria.—Absolvidos.

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Var-
.Dc praca

O Dr. Raul de Souza Martins, .Tniz Federal
da ift vara do District° Federal, etc;

Faço saber aos que o prosemo elital de
praça com o prazo de nove dias vi-ou, que o
porteiro dos auditorios deste J a izo ha de tra-
zer em publico pregão de VC11(1.i e arrama-
taça.° a quem mais der e maior lanço oflasrecer
em o dia 4 de setembro a uma hora da tar-

1 de, a porta da casa das audiencias deste mes-
mo Juizo, os bens abaixo declarados penho-
rados ao espolio de Gaspar da Andrade da
Silva Bastos, na execução hypot brearia quelha-
move José Bento Alves de Carvalho, ell03
bens são os seguintes: Um , predio no lugar
denominado Palmeiras, proximo á Estação da
Estrada de Ferra Central do Brazil, perten-
cente ao Municipio de Vassouras do Estado
do filo de Janeiro, tendo de frente 10,30
e de fundos 8r°,20, de pedra e cal e tijolos,
coberto de telhas francezas, com quatró
portas e duas janellas do frente, caiado
de branco, com tres compartimentos, sendo
um em que está instalada a Uzina electrica,
()acursada pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, o segundo com dormitorio dos em-
pregados da mesma Uzina e o terceiro cora
banheiro e choveiro, sendo um cimentado,
outro assoalhado o outro ladrilhado. Ura
outro preclio de sobrado que » sorve do hotel
conhecido pelo Grande Hotel de Palma-

i ras, proximo a estação do mesmo nome da
j Estrada de Ferro Central do Brazil, com

59nar,0 por 14%20 de fundos, com varanda'
na frente do pavimento tomo e no sobrado,
sobre pilastras de forro, sendo a varanda
do sobrado fechada com grade do madeira

' corrimão, tendo o pavimento terreo, dez .
eseto portas e onze janellas na frente e dez-

: esals portas e oito janelas no sobrado, com
; po: • tadas do madeira, o pavimento termo

dividido em dona saias, vido quartos, cora

•

II	 "	 II	 '	 1 ' II
	

I

• •
•



9522 Sabbado

fedor, um quarto servindo de dispensa, copa,teartes com banheiros, privada e caixa
agua, estes ladrilhados, e os outros asso-

ilhados e no fundo do predio um puchado
flue serve do cosinha. O sobrado é dividido
em salão, vinte o quatro quartos, corredor,
quartos com privada e caixa de agua, tendo
na frente do predio uma escada de deus lan-
ces que dá para a varanda do sobrado.
Nos fundos do predio tem uma pequena casa
coberta de telhas e zinco que serve para lavan-
deria. Os predios estão edificados em terreno
foreiro á Fazenda Nacional de Santa Cruz, con-
finando na frente com o gradil do jardim, nos
fundos com o caminho que vae para o açude
pelo lado de baixo e pelos lados por li-
nhas rectas 15.teraes, partindo uma parallela
dó oitão proximo a bocca superior do tunel
da Estrada de Ferro Central do Brazil, cio
canto do jardim, a encontrar o caminho do
açude, dividindo com parte dos terrenos de-
marcados de Dr. Sergio de Carvalho, por ou-
tro lado por uma linha recta projectada, que
partaido do lado do predio occupado pela
uzina, cio lado que dá para a estação em recta
que vae ao referido açude, tendo uma caixa
dagua não commun.), sendo os terrenos mar-
ginaes ao leito da Estrada de Ferro Central
do Brazil, tendo nos fundos do predio uma nas-
cente dagua, na frente do •predio um jardim
fechado por gradil de ferro, avaliados por
cincoenta contos de réis. E quem nos mesmos
refizer lançai-,compareça neste juizo em o dia
no principio declarado. E para constar si pas-
saram o presente e mais um de igual teõr que
o porteiro dos auditorias publicará e afixará
nos legares do . estylo e na imprensa lavrando
a competente certiaão» Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de agosto de
1015. Eu, João José Zamit, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi.—Raul de Souza Martins.

Juizo de Muito da Primeira Vara
Civel

rallencia de Vicente David e João Sultana

AVISO AOS CREDORES

De publicação da sentença que declarou aberta
a fallencia dos negociantes Vicente Darid c
João Sultana, estabelecidos á rua 24 de
Maio 22. 168

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da Primeira Vara Girei desta Ca-
pital Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Chuchri Yazeji, devida-
mente instruido e depois de preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aaberta
fallencia dos negociantes Vicente David e João
Sultana, estabelecidos á rua 21 de Maio n. 168,
por sentença deste juizo, de 27 de agosto de
1913, ás 12 1/2 horas da tarde, fixando o seu

termo para os °Metes topes de 30 de junho
de 5015. Foi nomeado syndico o credor Chu-
chá a- azei, residente á rua da Alfaridga n.133,
ficando os credores da dita firma falida noriti-
cedes pelo presente para, dentro do prazo de
15 dias, apresentarem ao syndico a declara-
ção de seus credites, acompanhada dos re-
spectivos titules; e, outrosim, ficam os referi-
dos credores conVocados.. para a primeira as-
aembléa da presente falleacia, que será reali-
lizada no dia 27 de setembro de 1915, ás 13
horas, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos do art. 17, 18, 80 e 82 c seus paragra-
pires da lei ri. 2.021, do 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a 1 de setembro do 1915. Eu Bartlett
James, escrivão, o subscrevi.—Alfreclo de Al-
meida Russell. (Está conforme.)-0 escrivão,
Bartlett Jalnes.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 30 dias á ausente
em legar incerto e não sabido D. Ernestina
Paira, na fárma abaixo.

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da l a Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de acção de divorcio ein que é autor
Ernesto Pereira de Castro e ré D. Ernestina
Paiva, nos quaes foi justifica a ausencia da ré,
D. Ernestina Paiva, em legar incerto e não
sabido, nesta Capital, e julgada por sentença
essa justificação, passou-se o presente edital
com o prazo de trinta dias, pelo têor do qual
fica a mesma ré, citada para na primeira au-
diencia deste juizo, findo o prazo do presente
edital, ver-se-lhe propor a referida acção de
divorcio o offerecer os respectivos artigos e
bem assim asaignar-se-lhe o prazo legal para
contestação, ficando tambem citada para to-
dos os termos da acção até final, sob pena de
revelia; sciente de que as audiencias deste
juizo têm legar as segundas e quintas-feiras,
ao meio dia, do Fortins desta Capital, á rua
i\lenezes Vieira numero cento e einceenta e
deus. E para cons`ar se passaram este e outros
de igual teor que serão publicados e affixados
na firma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rir de Janeiro, aos dois de agasto de mil
novecentos e quinze. E eu, Bartlett James,
esettvão, o subscrevi. Alfredo de Almeida
Ilusiseil. (Está conforme.)— O escrivão, &tr-
ilai' JrC1112S

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Pai/onda de A. Trindade de Faria

AVISO AOS CREDODES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fullencia do negociante A. Trindade de
Faria, successor de Faria Mesquita, esta-
belecido á rua do Hospicio n. 3-1 como com-
mercio de generos alimenticios, nesta cidade,
na [cima abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 3a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do Dr. curador das massas
fallidas, devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades legaee, foi declarada
aberta a fallencia do negociante A. Trindade
de Faria, successor de Faria & Mesquita, es-
tabelecido á rua do Hospicio n. 31 com
commercio de generos alimenticioa, nesta
cidade, por sentença deste juizo de 6 de
julho de 1915, ás 11 horas, fixando o seu
termo para os effei tos legaes de 11 de fevereiro
de 1015. Foram nomeados syndicos os credo-
res Rosa e Silva as Filho, residentes á rua
do Cattete n. 31, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 15 dias, apresen-
tarem aos syndicos a declaração de seus cre-
dites, acompanhada dos respectivos titules
e, outrosim, fi-am os referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia que será realiaada no dia 10 de
setembro de 1915, ás 13 horas, na sala das
audiencias, no Forum desta cidade, á rua dos
Invalides ri. 152, tudo nos termos dos arts.17,
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei nu-
mero 2.021e .de 17 de dezembro de 1903. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
17 de agosto de 1915. Eu, Manoel Estanisláo
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — José
Ouidío Marcondes Romeiro,

Juizo de Direito da Quarta Vai'al
Civel

Falleneia de Manoel de Freitas Lourenço

AN'ISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira communica acei
credores da referida fallencia que a asseni;
bléa foi adiada para o dia seis do corrente, ás
Iroso horas, no editleio do Formo, á rua Me-
nezes Vieira n. 152.

Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1013.-4
O escrivão, Olympio da Silva Pereira.
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1 Juizo de Direito da Terceira Vara.
Civel	 •• st-,.'êt:,,,.

-k;
Falleneia de C. Guimaraes & Comp.: szi

aVISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acha em cartorio, durantei
o prazo de 20 dias, para os fins legaes, a rea(
clamação do credor retardatario Dr. Octavio
Monteiro da Silva, pela quantia de 1:787$, a
qual se acha com a informação dos falidos o
parecer do liquidatario.

Rio, 2 de setembro de 1915.— O escrivão,'
Cruz Gaivão. .--

Juizo de Direito ela Quarta Ifarã
Civel	 -si

Com o prazo de 30 dias, aos accionistas da
sociedade anonyrna de peculios por mutuali-
dade A Nacional .

1

 O doutor José Antonio de Souza Comes, juiz
de direito da Quarta Vara Girei do Disti:icto
Federal, etc.:

Faz saber a todos guantes o presente edital;
com o prazo de trinta dias, virem e delia ti-
verem conhecimento que a este juizo foi diri=
gida a petição do teor seguinte: Illustrissimo
e exeellentissimo senhor doutor juiz de direito
da Quarta Vara Civel — Diz A Nacional, so-
ciedade amonyma de peculies por mutuai-,
dado, representada por sob director presi-
dente, devida e legalmente autorizada a fun-•
ccionar na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, ex-ri do decreto n. 10.201, de 30 de
abril de 1913, que havendo constituido o
seu capital por meio de 2.000 aceões tremi--
nativas de 100S cada uma e tendo sido o
mesmo capital subscripto incontinen ti, obriga-
ram-se os subscriptores a fazer primeira.
mente: as entradas de 30 e,S 010 %, respecti-•
umente, e depois as seguintes que fossem na-
cessarias aos negocies sociaes A supplicante;
usando desse direito, conferido pelo artigo 3e
dos estatutos juntos — ?et documento sob o
numero um — resolveu fazer as posteriores
chamadas até a completa integralização do
capital e de modo que fossem attendidos os
interesses da sociedade; mas, não obstante a.
procedencia legal do procedimento da mesma
supplicante, succede que os subscriptores:
Alberto Nunes de Oliveira(10 accções), Ai-e
tonio Duarte Diniz (10 acções), Manoel The=
dim Lobo (20 . acções), Francisco Bento do
Oliveira (133 acções), João José de Sampaio
Barros (201 acções), Dr. Miguel Calmon da
Pin e Almeida (50 acções), Olympic) de Cam-
pos as Comp. (23 acções), João José de Sam-;
paio Barros Junior (10 acções), Bento Alves
Machado Mendes (50 acções),. Gaspar Marques
Leite (10 acções), Antonio Carlos Madeira,
(10 acções), Bento de Siqueira (23 acções ,'
Bernardino Gonçalves de Carvalha (O acções ,.
Sebastião da Fonseca Teixeira (30 acções
Eduardo Henrique Rudge (10 acções), Jeros
nymo Homem da Costa (25 acções), Luiz AtrÁ
gusto h Azevedo (15 acções) e João Ang.ustá
da Silva (16 acções), devem, respectivamente,'
na ordem em que se acham, 200$ relativos a
20 0/ 	 a 40 eia, 1:200$ a 60 °I., 2 :060$ e!_
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£0 0/,1CL5 3 40 4/o, 3:0003 a 60 0f, 1:0005
a 40"/,,, 4003 a 40 ai,„ 1:500$ a 60 "O. 380$
a 6co %, coAos • a 20%, 60nS a 60 04„ 5003009
a 20 To, 900$ a 80 04 e 200$ a 20 c./., repro-
sentando um total de 24880S. Por isso o sup-
oslica.nte tle accôrda do o artigo 40 dos Esta-
tutos e artigo 13 do decreto is. 343, do 4 . de
junho de 4891, requer a V. Ex. se digne de
snandar notificar por edltaes os referidos ar-
cionistas para no prazo que V. Ex. determi-
nar terem adenda de que, não sondo reali-
zadas no dito prazo as entradas em atrazo, a
auesma supplic,ante tará a faculdade de man-
dar vender em leilão aquellas acções por
conta. o risca do seu dono, ou declaral-as
perdidas nos termos do art. 34 do citado
decreto; o, D esta ao esarivão que serve com
v.'Ex., aspara clafsrimanto. Rin,'9 de agosto
ile 1915.---losé >latidas' de Almeida Pinto, ad-
vogado. (Colladaa e inutilizadas duas estampi-
lhas federaes do valor de seiscentos róis. Dis-
tribuição—D. ao ascrivão da 4' Vara eivai
em 9 de agosto de 1915.-0 distribuidor Gastão
Teixeira. Dasnacho— . come • rever, marco
o prazo de 30 dias.—Rio, 9 de 8 do 1915.—Sou-
Za Gomes. Em virtude da petiaão e despa-
cho passai este e Mais dons de igual tèar que
serão publirsadns pela irripronsa e afixados
no lugar do costume afim de mia chegais ao
conhecimento de talos os interessados; faz sa-
ber, otitrosim, que as audiencias desm it117.3
teces lugar ás terças e sextas fai ás 13 horas,
na sala das andiendas do edificio do Forum á
rua Menezes Vieira Ii. 152. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janisi on, Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do Ba-
ai!. aos 11 dias do moa de agos tri do armo de
1915. En, Olympio da Silva Pereira, escrivão
oescrevi, José Antonio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira pram com o prezo de vinte
dias, para venda e arramataão dos bens

. penhorados a Antenor Pinto liilpgro e
seus filhos, no executivo hypotheearin que
lhes movelViddemiro de Si Rego dc
na fórma abaixo

O De. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5" Vara Civel do Distoicto
federal, etc.:

Faz saber que por esto Juizo e cataria do
escrivão que esto subscrevo se processam os
autos do executivo hypothecario em que é
excquente Waldontiro de Sá Rego do Oli-
veira e executados Antenor Pinto Iiihniro
e seus filhos, no; quadsa lhe foi dirigida a
petição do teôr saguinte Excellenttssimo
Sr. Dr. - juiz da- Quinta Vara Civel,
Waldetniro de Sá Rogo de Oliveira, nos autos
do executivo hypotharoarin que movo. a Antenor
Pinto Ribeiro o seus filhos, tendo sido a
'avaliação dos pradios penhorados, re, siar a
V. Excellencia se digne de" mandar expedir
editaes de praça. N. termos: P. a V. Excel-
lenda deferimento. Rio, deus de setembro de
nall novecentos e quinze.— Joaquim Marques
Cardoao, advogado. (Está doyidamatita sa
lada.) Despacho : Sim, em termos. Rio, deus
— nove — mil novecentos e quinze.— Car-
talha e Mello Em virtude do que se passou o
pru.sente edital, com o prazo de oito° dias,
pelo teôr do qual o parteiro dos auditorias
paxá a publico prégfro de venda e arrama-
»não em primeirapraça deste Juizo, no dia
vinte e oito do corrente moa, ás doze horas,
após a andiencia do estylo, no Forum, á
rua Menezes Vieira numero conto e cia-
benta e dons, os bens penhorados a An-
tenor Pinto Ribeiro e "seus filhos, no axe-
tutivo hypothecado que lhes move Walde-
viro de Sá Rego de Oliveira, -os quaes constam

avaliaçãolunta aos autos, que é do tetir se-

pinte; Pradio assobradado; sito á rua Doutor
Silva Gomas, antiga Commendador Telles, nu-
mero quataoze, antigo oito. estação de Cas-
exclua: com terreno á frente, divilidn do
nevo alinhamento da rua por hald-ame de
tijolo e cimento com copos e pilastras de can-
taria, gradil e portão de ferro, tendo na fa-
chada duas janellas da peitoril com portadas
de cantaria e um vão para porta que deita
para o vestibnlo da entrada, platibanda e
coberto com telhas francesas. As divisões con-
sistem em vestibillo de entrada, parte cimen-
tado e parte ladrilhado, duas salas e deus
quartos forrados "e assoalhados e cozinha no
puxado, de accôrdo com as posturas em vi-
gor, mas em telha vã. No quintal, que é todo
cercado com zinco ondulado, pequena meia
agua com telhas Pailonas abrigando tanque
para lavagens e W. C. O predio modo de
frente em linha sutada, seis metros e setan-
ta cantimatros, por . oito metros e dez centi-
metros de fundos, no corpo principal, medindo
o puxado dons metros e setenta centirnetros
.de comprimanto por dons metros e dez centi-
metros de largura. O terreno pertencente
ao predio meie, inclusive a área edificada, de
frente, em linha sutada sete metros, na linha
dos fundos tres metros e cincoonta e cinao
c sntimotros e de oxtan são trinta melros e oi-
tenta centimetros pela linha latteral esquerda.
A construcção é modorna,de vez de tijolo com
a; divisarias de frontal, sendo a lanaral di-
roita, de meiaçã.n. Avaliados o pradio e respe-
ctivo terreno em cinco contos de réis. Predio
assobradado, sito á rua Doutor Silva Gomes,
antiga Cru m en dador Telles. numero dezeseis,
antigo dez, Estação de Cascadura, com ter-
reno á frente, dividido do novo alinhamento
da rua por baldrame de tijolo e cimanto com
canos e pilastras de cantaria, gradil e portão
de forro,-tondo na. fachada duas ¡ancilas do
peitoril com portadas de cantaria e um vão
para porta, que deita para o vestibulo ria
entrada, platibanda e coberto com telhas
francesas. As divisões consistem em vesti-
bulo ie entrada, parte cimentado e pa"te
ladrilhado, duas sallas e deus quartos forra-
dos e assoalhados e cozinha no puxado, de ac-
cara° com as posturas em vigor, mas em te-
lha vã. No quintal, -que é pela esquerda e
fundos dividido com zinco ondulado e pela di-
reita com as paredes do prodioconfinante,pe-
quona meia agua com telhas francezas abri-
gando tanque para lavagens o W. C. O Pre-
dio mole de frente, em linha sutada, seis
metros o setenta centimetros por oito metros

dez rentimetros de tinidos no corpo prin-
cipal, medindo o puxado dons metros e se-
tenta centimetros do comprimento por dons
mattois e dez centimetros de largura. 0-ter-
reno pertence ato prado), mede inclusive a

, área edificada, de. frente em linha sutada,
, seis metros o setenta centimotros, na linha

dos fundos Ires metros e quinze centimetros e
, de extensão, polo centro, vinte e novo mstros
e quarenta continietros. A construção é mo-
derna, do vez de tijolos, com as divisorias de
frontal, sendo a parede lateral esquerda
com meiação. Avaliados o prodio e Tespactivo
terrano cm cinco contos do réis. Importa a
avaliação na quantia total de dez contos do
réis,preço por que vão os ditos bens a esta pri-
Maira praça. E quem os mesmos quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e local
designados, afim de ter legar a praça, que
será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. E para constar,
passaram-se este e outros de igual tetir, que
serão publicados e afixados, na fôrma da lei.
Dado é passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 3 de setembro do mil novecentos o
quinze. Eu, Jacintho Teixeira Pinto, escrivão
interino, subscrevi.— Luiz Augusto de Car-
valho e Meio. (Está devidamente asilada).
Está conforme.— O escrivão interino, Jactn-

lato Teixeira Pinto.
•

Juizo de Direito da Qtünta Vara
Civel

oDe citerlo, com o prazo de trinta dias, cot
accionistas da Comnanhia de Srvntros Nova
Mundo, mencionados na petição abaixa
transcripta

O De Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito do Sa Vira eivai do Districta
Federal, etc. :-

Faz saber que por parte da Companhia da
Segures Novo Mundo lhe foi dirieida a petição
do teri a saoninte Excalle nt lsaimn senhor dou-
tor juiz da Quinta Vara eivai— Dia a Coma
panhia de Saviros Novo Mundo que, de ac-
ciada com o :i migra troa dos seus estatutos, re-
solveu fazer no-ia chamada d a vinte por cento
sobre o can itol subserintn, para o rine come-
çou a publicar no Jornal do Commer,in
respetivos avises no dia 9 de julho ultimo,
pelo prazo de quinze dias. Terminado esse
prazo, deixaram de contribuir-os acrianistaa
Malan: Niannel Reis Filho, cinco acçõos; Do-
mine s Soaras de SÁ, eincnanta acrõas; conde
João Larmoldn Moinam Leal , cento e citionan-
ta aec5 .n: frnnsn Viam. vinte e cinco ararias;
eamarieiviada a Antnrtin imantai, cem acabas;
dou nr Pedro Fnnes, trinca o cinco acrtfas;
Salvado- Folicio dos Santos, vinte arraiai;
lIanrique. lI nmazunira: cinco acaaesi; Jna Al-
ves da Visitação, dez aaca as; Nb. oral Vamo-
klin Rumo 'n Pre-lo, cinniienta n-çaos: Ca-
mil i n Pratas. vinte e einco oeç'iaa; Fraaciaco
Soaras de Sã, quaranta n ações: ri a nrn do R-a-
zil, cincnenta acaõço: R mediata Taiaerra Rran-
dão, cincoanta aoçfati; rranein.") Thnmaz de"
Miranda e Silva, cinca acaõen %nato NIa-
nhrtrks de Miranda, nua r oito amaria; Dr. Re-
nedicto Gonçalves- Pereira Nunsia. (luarenta
avim. As acções sal de cem mil réis rada
uma, sondo esta ri sagunda •hamaia, depois
da entrada inicial (In vinte, nnr rente. Em
vista do exposto, a si/pol ira . ta prolar a vossa.
excallancia a TIMM-aça biil i aial por meio de
erlitaes pliblieadas arar daz vazas l i oot o ta t
ta dias, do , sunraolitoo 4ih4t t
esse prazo.vernm-se-uma t.rn ' ate . aia marear
o prazo de cinco diria para a entrada da rara-
riria chamada, ou para a defesa nun tiverem,
sob pena de saram vendidas-em I•sifân as gilas

acesas, nos termos do artien trinta e troa e
seguinte do decrete numero quatrocentos e
trinta e quatro, de 1 de julh s de 1891. Para
o paramento da taxa dá a notificação o valor
de quatorze contos de róis Ria 2 de agosto
de 1915.— O advogado. Abilin de Carvalhoa
(Está daridamente sellado.1 Distribuição— Da
ao Sr. escrivão da Quinta Vara eivai ADI 3 da
agasto de 1915.— O distribuidn a, Gastão R.

''Teixeira. Deopacho— 4. Como requer. Rio,
11 de agosto de 1915.— Carvalho e Mello.
Em virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de trinta dias, pel a teór do qual
ficam citados os accionistas acima referidos
pelo inteiro teõr da peticão neste transcripta,
sob as penas Ulla comminadas. scientes de
que as audiencias deste juizo teern legar ás
terças e sextas feiras, ás doze horas, no Fo-
rum, á rua Menezes Vieira n.452. E para con-
star,- passaram-se este e outros de igual.teôr,
que serão publicados e afixados, na . fiSrma da,
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio da
Janeiro, aos 12 de agosto de 1915. Eu, Jacin-
tho Teixeira Pinto, escrivão interino,, o sub-
sc-evi.—Lutz Augusto de Carvalho e Metio.
(Está dtvidamentesellado.) Está conforme,—
O escrivão interino, Jacintho Teixeira Pinto.-

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
rani:inala de Oltndo de Vasconcellos

Ansa Aos CREDORES

O escrivão dolo de Souza Pinto Junior COM-
munica aos interessados da massa falada dg
Olindo de Vasconcellos achareabse RO seu car

•

o
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de 25:000$000. Predio terreo, sito á rua San-
tos R drigues, hoje Dr. Moia Lacarda n. 65,
antigo 51 E. (Freguezia do Espirito Santo).
Ediecado no alinhamento da rua, tendo da
fachada duas janellas de peitoril e uma porta
com portadas de cantaria, platibanda e co-
berta com telhas francezas. A e,onstrucção é
bastante antiga de pedra e cal na fachada e
o mais de frontal de tijolos, achando-se di-
vidido em duas salas, duas alcovas e corredor
no corpo principal, forradas e assoalhadas,
seguindo-se o puxado com 'dous comparti-
mentos, cozinha, privada e tanque para lava-
gens. O predio mede de frente 5°2,55 por
13°1,10 de fundos no corpo principal, medindo
o puxado 13 metros por 3%80. O terreno
pertencente ao predio mede, inclusive a area
edificada 5m,45 de frente por 46 metros de
extensão e na linha dos fundos 52°,40, sendo
a parte do quintal em morro acima e todo
murado. A esto terreno e prodio damos o
valor de 11:0005000.
Predio termo sito á rua do Senado n. 162,
antigo 98, edificado no alinhamento com
terreno ao lado esquerdo, este dividido da
rua por pilastras e largo portão de ferro,
tendo na fachada duas portas com portadas
cci frisos, platibanda e coberto com telhas
francezas. A construcção é de pedra e cal na
fachada e o mais de vez de tijolos, achando-
se dividido em loja de frente ladrilhada e
forrada, cozinha, privada e dispensa, existin-
do ale pequena á.rea, cimentada e desco-
berta. () predio mede de frente 5,25 por
140,70 de fundos. O terreno mede de
frente, inclusive a. área edificada, 7°,80
por 11%70 de fundos, confrontando e em
commum ale com terrenos do prerlio da pra-
ça da Republica n. 59, para onde dá entrada
pelo portão acima descripto. A este-terreno
e predio damos o valor de 13:000$.. Predio
de sobrado, sito á praça da Acclamação n.59,
hoje praça da Republica, edificado no ah-

n. 59, penhorados ao espolio de José Maria, nhamento da rua, tendo na fachada, no paveTeixeira da Azevedo, em autos de exeáldivo manto terreo, tres portas largas corn portadashypothecario que lhe move o espolio de Joh de -cantaria, sendo urna dividida ao centro,Baptista Ferreira	 que dá entrada independente para o primeiro
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de de pavimento, tendo este cinco janellas de sacca-

reito da 6'1 Vara eivai do District° Federal das, bem como o segundo, todas com grade
etc. : de ferro, platibanda e todo cosberto com telhas

Faz saber aos que o presente . edital viram, nacionaes. A construcção é antiga, de pedra
em como no dia 24 do corrente moa, ás e cal, com as divisarias de estuque e frontal,
12 e 1/2 horas, á rua Menezes Vieira n. 132,
o porteiro das auditorias trará a 'publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der e maior lanço offerecer acima da respe-
ctiva avaliação, osspredios abaixo descriptos e
avaliados. Laudo de avaliação dos bens pe-
nhorados pelo espolio de João Baptista Fer-
reira ao espolio de José Maria Teixeira de
Azevedo, na Derma abaixo: Predio de so-
brado, sito á rua Estacio de Sá n. .53 (fra-
guaria do Espirito Santo), edificado no ali-
nhainento da rua, tendo na. fachada,- no pa-
vimento terra°, quatro portas cem portadas
do cantaria, dando uma entrada independente
para o sobrado, tendo este guete() janellas de
saccadas com grade de ferro, portadas em fri-
tos, platibanda e coberta com telhas francezas.
A construcção é bastante antiga, de pedra e
cal e .parte de frontal, achando-se dividido
o pavimento termo em loja de frente ledrilha-
ladrilhada e forrada, uma sala e duas alco-
vas forradas e assoalhadas, cozinha e pri-
vada; e o sobrado, com cinco salas e quatro
alcovas- forradas e assoalhadas, cozinha, dis-
pensa, privada e varanda ladrilhada. Tendo
ao centro uma arca descoberta e cimentada e
na parte do quintal tanque para lavagens. O
predito mede de frente 721,50 Por 31 metros de
fundos.° terrena pertencente ao predio mede,
inclusive a area edificada, 7°2,50 de frente por
5m ,40 na linha dos fundos (vão livre) e de ex-
tensão 76 metros, achando-se a -parte do
fprirttai toda murada de vez e frontal de tis
jolos, A-este terreno e predio damos o valor i arrematação a quem mais der e maior lanço

offerecer acima da respectiva avaliação;•ade
vertindo ao arrematante o disposto no artigo
550, § 2°, do dec. 737 de 1.850 (dinheiro-
á vista ou fiador por tres dias). E para colne
star,passaram-se este e mais deus de igual teme
que serão luelicados e afixados, na ferma da'
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jane'ra, aos 3 do ietembro de 1915. E ene-
João de Souza Pinto Junicneescrivão,o subscre;;
vi.—Cesario da Silva Pereira.—Rio, 3 de se:
tembro de 19(5—João de Souza Pinto Junior;,?,

Juizo da Sexta Pretoria Civel
De praça, com o prazo de 10 dias, para

venda e arrematação dos bens moveis pe-
nhorados a Rodrigues d- Filho, na acção
executiva que lhes movem Marques Velloso
d- Comp.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz che
da V Preteria eivai.

Faz saber aos que o presente edital cone
o prazo de dez dias virem ceia no dia 10
de setembro proximo vindouro, logo de-
pois da audienciá clesa dia, que terá lagar
ao meio dia, no predio da rua Archias
Cordeiro n.. 210 (Meyer), onde funcciona.
este Juizo, o (Acido de justiça que servir,
de porteiro levará a publico pregão de ven-
da e arrernataaão os seguintes bens moveis :
seis mesas de pinho, avaliadas por 3$;
26 caieiras auatria.cas com assento de palhi-
nha, avaliadas por 785; nove cadeiras coita
assento de pára avaliadas por 9$; eme mesa
de pinho, velha, avaliada por 6$; duas mesas
com pés de ferro, sendo uma com madeira e

• outra com marmore, avaliadas por 20$; ura
armario de pinho para mostra slor cem portas
de tela de arame,avaliado por 25$; um balcão
de pinho com uma pato de pedra mamara,
avaliado por 408; uma copa, toda de , pedra
=more, com ternaira, avaliada por 120$;
uma escrivaninha, por 10$; um banco de pi-
nho por 10$; um pe.jurn o mostrador com por-
tas de vidro, avaliado por 15$; duas divisões de
prateleiras, avaliadas por "40$; um armaria
com tres portas de vidro, envernizado, ava-
liado por 30$; uma divisão envernizada, ava-
liada por 15$; uma pipa contendo aguardente
até o meio, avaliada por 40e; um quinto Noise);
por 1$500; um quinto com um pouco de vinho
Rio Grande, por 10$; um fogão a ga.z, por
por 30e; uma machina de cobre para cafée
avaliada por 3$; dons cabides por 2$; 62
pratos b rancos, avaliados por 0$200; quatro
travessas, por 800 rins; 18 copos, avaliado: por
1$800; duas garrafas, por 200 réis; 11 canecas
de louça, avaliadas por 15100; tres vidros para
farinha, avaliados por 600 réis; tres cassarolas
de ferro, avaliadas por 4$;300; tres premiem.
sendo duas grandes, avaliadas por '73500; 17
garrafas de cerveja Bradam, avaliadas por
3$100; 21 garrafas de cerveja Vienna,avaliadas
por 4$203; um plagio de parede, avaliado por,
10$; 80 garrafas de =vaia Confiança, ava-
liadas por 12$; seis litros de. Laranginha, ava-
viadas po- ` 65; cinco litros de Vermuth ava-
liados por 7 $500; quatro botijas de Gen bsa;
avaliadas por 65; duas garrafas de vinho
velho, avaliadas .p-ir 3%; duas garrafas de
Congnaa superior, avaliadas por AOS; uma
grande mesa de casinha, avaliada por 15$;
uma pare l'a de ferro, avaliada por 15500;
datis grandes caldeirões, avaliados por 65;
importando tudo em 639:4800. Estes bens
foram penhorados a Rodrigues & Filhoe
na acção executiva por nota promissoria
que contra atlas movem Marques Venoso &
Comp., e vão á praça para pagamento da
mesma execução, podendo os pretendented
examinal-os na casa cia Praia de São Chriseo-
vão n. 59, onde se acham. Quem pretender
arrematal-os, deverá comparecer no dia, toe
gaa• e hora designados e no acto da arremd4
tação exhibirá a importancia desta.. Para que
chegue ao conhecimento de todos, passaram-se

.	 .	 ..	 .
Juizo de Direito da Sexta.Vara Civel

'. Falhada Se Nogueika, Monteiro St Comp.

	

.	 ,

	

.	 AVISO AOS CREDORESf 	 .

Setentifiteo aos credores da fallencia de No--
• gidelra, Monteiro & Comp. que as relações

eem declarações e documentos apresentadas
Pelos eyndicos se aam no tarlorio destee	

sidiuize, durante aras dias, á disposição dos
Interessados que (rezarem asai:final-as. Dre
Tante esse prazo, os croditos incluidos naquel-
las relações poderão ser impugnada.; atianto
á sua legitimidade, importaalcia an classifica-
ção. Os credores sociaes leo:lerão reclamar

• quanto a inclusão ou classifica.eão dos credo-
res partiçulares dos sacias. A buena:latiu
será dirigida ao juiz por meio de repare
menM instruido com documentos, justseceseas
ou outras provas, tudo nos termos do cri 83
e paragraphos da lei numero 2.021 de 1008.
Rio da Janeiro, 31 de agosto de 1915.— O
escrivão, João de Souza Pinto Junior.

ftlickeltIreeed dez geei et coutas apresenta--
44 peio, ee-liquidatarios Francisco Chnagio
& Co as Rimes poderão ser impugnadas
belos esmos heteresaados, (lontra daquelle
rue, nos termos do art. 71 de . lei n. 2.024,.
e 17 de dozembro de 190e. Rio, 21 de agosto

19134 —Pelo escrivãoe 'Olympio de Souza
. ianna, escreveute juramentado. • ' (•

Juizo de Direito da Sexta Varã
Civel

De praça com o prazo rle 20 dias, para venda
e arrematação dos predios e respectivos
terrenos, sito: -á rua Estacio de Sá n. 53, á
rua Santos Rodrigues, hoje Dr. Maia La-
cerda n. 65, antigo 51 E, á rua do Senado
n.162, antigo 98 e á Praça da Republica

e madeiras de lei, achando-se dividido-o pa-
vimento terreo em does- amazens, ambos
forrados o com o solo parte ladrilhado e
parte cimentado, e o primeiro e segun-'
do pavimentos em commodoa para fami-
lia, forrados e assoalhados, sendo todos
todos os pavimentos providos de cozinha, pri-
vada o tanque para lavagens. Tendo ao cen-
tro urna arca coberta de vidros para dar luz
directa aos cornmodos e armazens. O pre-
dio mede de frente 11 22,40 por 17e, 20, de
fundos no corpo principal, medindo o puxa-
do 20 do extensão por 7 e , 60 de largura. O
terreno pertencente ao predio mede de frente
inclusive a arca edificada 11 m, 40, por cerca
de 118 metros de extensão, confrontando.na
linha dos fundos com o terreno e predio de nu-
mero 1.62 da rua do Senado, e pela face late-
ral direita com a parede do edificio do Corpo
de Bombeiros. Achando-se actualmente di-
vidido ao centro por muro de vez de tijolos,
tendo na parte, que se serve pela entrada na
rua do Sanado, diversas benfeitorias que dei-
xamos de avaliar por não fazerem as mesmas
Parte da penhora. Ao predio e todo terreno
descreias ciamos o valor de 95:000$000. Im-
porta a presente avaliação no total de
14a:000$000. Rio de Janeiro, 1. de setembro
de 1915. —Tito Dias de Moraes.—Oscar Euze-
bio Roxo. E quem os ditos vadios
quizer arrematar, deverá comparecer no la-
gar, dia'e hora acima designadosamde o por-
teiro os trará a publico pregão de venda e
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o presente e mais outro de igual teór, para
sér um publicado na imprensa e outro afixado
lio legar do costume. Rio de Janeiro, 28 de

gosto de 190. Eu, Cleto José de Freitas, es-
trivão, o escrevi.-Zeopoldo A. de Lima.
	 4

!TERMOS DE CONTRUTOS

Minister io da Viação e Obras
Publicas

no Thesouro Nacional e constante da clausula
oitava, sendo neste caso obrigados os contra-
ctantes a completar aquele deposito, sob pena
de rescisão do contracto.

Sexta-Os contractantes deverão apresentar
mensalmente a esta directoria a • c.oilta dos
ferirei:isentos, org inizmia á vista dos pedidos,
sob'e os que es será passado recebido, á en-
trega dos objectos, sondo aá contas proces-
sadas e enviadas no Ministerio clã Viação e
Obras Publicas, para serem pagas no 'Fhe-
souro Nacional por conta da verba segunda
oCorrelos», artigo vinte e nove, da lei numero
dons mil novecentos e vinte e quatro, de cinco
de janeiro de mil novecontes e quinze, ex-
cepto as contas da sub-consignação «Aluguel e

. conservação do casas, etc.» que serão pagas
na thosouraria deita repartição, correndo a
acquisic„ão dos diferentes artigos pelas sub-
signações constantes da relação de objectes
que a este acompanha.

Setima-Nos casos previstos _nas clausulas
terceira, quarta e quinta, -as contas só serão
processadas depois que os contractantes depo-
sitaram na Stib-directoria do Contabilidade
quitação da diferença de preço ou da multa
que porventura lhes tenha sido imposta.
. Oitava-Para garantia da execução do pre-

sente contracto, QS contractantes depositaram
no Thesoure Nacional, a titulo de canção
a importancia de um canto de reis (1:0005000),
em dinheiro, digo em uma apolice federal, do
emprestimo de mil novecentos e troa, ao por-
tador, numero onze mil novecentos e vinte e
um, tendo quarenta e um coupons,. conforme
recibo passado por aquilo. repartição. Essa
caução ficará depositada até a terminação do
presente contracto, só podendo ser levantada
depois de verificado não se acharem os en-
tredentes em debito para com a Fazenda Na
cional.

Nona-No caso de reincidencia na infracção
de qualquer das clansulas ou de não terem os
contractantes cumprido a parte final da clau-
sula quinta, podera a directoria rescindir o
presente contracto independentemente de n
qualquer interpelação judicial ou extra-ju-
dicial e neste caso ficarão os contractantes
sujeitos a perda da cauç10 depositada no The-
sonro Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima - O presente contracto só começará
a ter execução depois de approvado pelo Mi-
nisterio da Viação e Obras Públicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas, e, sendo
approvado, vigorará até trinta e um de de-
zembro do corrente anno, na fórma do artigo
setenta paragrapho terceiro, do decreto nu-
mero deus mil quatrocentos e nove, de vinte
e tres-do dezembro de mil oitocentos e no-
venta e seis.

Decima primeira - O sello proporcional,
devido pela importancia total deste contracto,

• será cobrado de accordo com o numero doze-
sete do artigo quarto e na fórma da ultima

1

 parte do numero oito, paragrapho primeiro do
artigo dezenove da lei numero tres mil qui-
nhentos e sessenta e quatro de vinte e deus de
janeiro de mil e novecentos, observadas as al-
terações da lei numero deus mil novecentos e
dezenove, em vigor. Achando-se, assim as
partes contractantes de pleno accórdo, eu. Os-
car A menor Goulart, 30 oficial desta directoria,
lavrei o presente contracto, que depois de lido

i e achado conforme, vae assignado pelas partes
I contractantes e pelas testemunhas abaixo.

1

 Rio de Janeiro, St do agosto de 1915.- Ca-
mito Soares de Moura.-Villas Boas 4- Comp.
-Testemunhas: Sylvio de Freitas Oliveira e
Anthenor Reis de Assis. Estavam coladas e
devidamente inutilizadas estampilhas federaes
no valor de dezenove mil e tresentos reis.
Relação dos objectes a que se refere o con-
tracto retro, de Vilas Boas & Comp. e Acqui-
sição, conservação e reparação de moveis,
etc.» Cesta de vime, com tampo o nariz para

cadeado; de 1,2000)0,a30, Uma; Vinte mil
réis. Cesta'de vime; eom- tampo e nariz para
cadeado,' de N°4050, 1'1402 4uni, 'dez sul e
quinheotos réis. Cesta de rime, com tampo e.
nariz para cadeado, de 0.40x0,°30, uma,
dezenove mil réis. 'Espanador de pennas nu-
mero sessenta, um, quatro Mil seiscentos
róis. Espanador do palmes, numero cinceenta,
um, tros mil e oitocentos réis. «Artigos de
expediente e escriptorior. etc.» Borracha com
ecova para machina de escrever, uma, mil e
tresentns réis. Blhelc -note, papel nume, com
cem fo:has, e 0,m33 scO,mite sem marca, um,
mil e cem réis; Biock-note, papel Fiume, com

, cem folhas, de 0,m33x0,m 15, sem mama, um,
mil e cem. Bobines para machina de calcular,
uma, dois mil e quatrocentos réis. Espeto para
papeis, um, dom mil trosentos e cimenta.
réis. Esponja fina, uma, novecentos réis. Es-
ponja de borre dia, uma, dons mil e nove-
centos róis. Esponjeira de louça, grande,
uma, tres mil e seiscentos réis. • Enveloppes,
medindo 0,m 19x0,m13, cento, tres mil e se-
tecentos róis. Urro pare cópia, em papel po-
lygra,plio, com cem folhas numeradas, uns,
mil novecentos e cincoenta réis. Papel
Fiume, em meias folhas, para agencia, folha,
trinta e cinco rés. Papel ministre Royal

• Vellum,‘folhas inteiras, resma, trinta e um
mil o quinhentos réu. Papel parafinado
resma, dezenove mil e quinhentos réis. Pape
polygraplin marca Derby, folha, cento e
noventa róis. Papel polygrapho marca Go-
vernment Bond, folha duzentas e vinte réis.
Papel tela para Opia de desenho, com 1.20
de largura, metro, cinco mil e quinhentos
reis. Pincela grossos, para gomma, um,
quatrocentos reis. Porta-lapis sempre prom-
pto, um, neve mil e quatrocentos réis. Tinta
nankin, bastão, quatro mil réis. Tinta para
mimeographo, bisnaga, seis mil e quinhentos
reis. Tinteiro escrevaninha, grande, um, cin-
coenta e oito mil réis. Tinteiro de vidro, um,
dous mil e setecentos réis. Tympano, um, no-
rd mil e oitocentos reis. Pinceis para aqua-
rela, em colecção de dez, collecção deseito
mil réis. Rio de Janeiro, trinta e um de acos-
to de mil novecentos e quinze. - Camillo
Soares de moura. valas Boas se Comp.
Testemunhas : Sylvio de Freitas Oliveira. -
Anthcnor Reis de Assis. Estavam coladas e
devidamente inutilizadas estampilhas federaes
no valor de cinco mil e setecentos réis. Coa.
fere. Primeira Sução da Sub-directoria da
Contabilidade dos Correios, trinta o um de
agosto de mil novecentos ( quinze. - Antonit
Ferreira d'Eça Junior, terceiro oficial. Visto.
O chefe de secção, Alves de Azevedo.

Contracto de arrendamento de um predie
para nelle funccionar a agencie do correio
de Nova Friburgo que faz D. Maria José
Clemente Pinto á Administração dos Cora
veios do Estado do Rio de Janeiro, na fôrma
abaixo.
Aos trinta dias do mez de agosto de mil no-

vecentos e quinze, na primeira secção da Ad-
ministração dos Correios do Estado do Rio de
Janeiro, nesta cidade de Nictheroy, compare-
ceram partes justaã e contractadas de uns
lado como outorgante a senhora dona Maria
José Clemente Pinto, representada neste acto
pelo-senhor, digo, pelo seu bastante procura-
dor, senhor José de Souza Neves, conforme
procuração archivada nesta repartição, e do
outro lado como outorgada arrendataria a
Administração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro, representada pelo respectivo ad-
ministrador, doútor Octaree Tarquinio de Sou.
za Amarantho e, perante as duas testemu.
nhas,infra assinadas, foi dito pela outorgante,
que é senhora e possuidora de um predio sito
á Praça 15 de Novembro, numero vinte e cin-
co, na cidade de Nova Friburgo, o qual se
acha livre e desembaraçado de qualquer onu.. 

Directoria Geral de Contabilidade

Contracto celebrado entre a Diretioria Geral
dos Correios e os Srs. Vilas Boas & Comp.,
para o fornecimento de material a esta re-
partição, durante o corrente armo:

Aos trinta e um dias do mez de agosto de
'anil novecentos e quinze, presente na Dire-
ctoria Geral dos Correios o Sr. director geral
!Dr. Camillo Soares de Moura, compareceram

Srs. Vilas Boas & Comp., commerciantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Sete de Se-
tembro numero duzentes e vinte e tres, au-
,lores da proposta do preço mais baixo, rigo-
rosamente observadas as disposições do ar-
tigo cinema:1 o quatro, alineas a a g, da lei
numero dona mil duzentos e vinte e um, de
trinta do dezembro de mil novecentos e nove,
revigoradas pela actual lei orçamentaria, na
toncurrencia para o fornecimento de mate-
'riat a esta repartieão, durante o corrente
e uno, aberta psit) edital de treze de outubro
;Be mil novecentos e quatorze, publicado no
Diario Official de quatorze, vinte e seettintes ,

mesmo Me/ e anno, e propostas publica ias
fio Diario Official de quatorze de novembro
ko mesmo anno, confornié o processo «Expe-
liente» numero Setecentos e trinta e seis, de

from de outubro de mil novecentos e qua-
lorze, do protocolo desta directoria, e resol-
reram de cammum acciirdo firmar o presente
contracto para o fornecimento de material a
esta repartiçii.o, durante o corrente anno

• sob as seguintes eothlições :
Primeira - 03 contractantes Vilas Boas dr

, ferep. obrigam-se a apresentar dentro de
.quarehta e oito horas, contadas do recebi-
innento dos pedidos, 03 objectos requisitados
:por esta directoria.

Segunda - A' Directoria Geral des Correios
•reserva-se o direito de rejeitar os objectas
2,ft ie não forem fornecidos do accórdo com as
'ostras ou a designação das propostas, de-
;rendo em tal caso os c,ontractantes fazer novo
ilsrnecimento dentro do prazo estipulado.

Terceira-Quando não forem satisfeitos os
Fedidos no prazo indicado, poderá. a directo-
ria mandar comprar -no mercado os objectes
ainda mesmo de qualidade superior, correu-
'do qualquer diferença para mais no preço
por conta dos contractantes, que ficarão tam-
tem sujeitos ás multas . de que trata a clau-
'eula quinta.

Quarta-Quando não se encontre no Mer-
cado material superior sujeitar-se-ão os con-
lractantes ao abatimento que a Director a ar-

itrar sobre o preço do fornecido em desac-
órdo com o contracto, até que possam cum-
ril-o, ou até que se encontre no mercado
aterial superior, aléns do que ficam sujeitos

es multas de que trata a claustúa seguinte.
Quinta - Ficam os emiti-adentes sujeitos

is multas de quinhentos mil róis (5005000) a
'.5im conto de reis (1:000$000) a juizo da Dire-

toria, quando infringirem qualeuer das clau-
'sSilas do presente contracto. As importancias !
triundas das 'penalidades tratadas nas clau-
• 'idas terceira, quarta e na presente, quando
jrião forem inmiediatamente pagas pelos com-
teactente_s,serjn descontadas _o_deposito fedo
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:que se acha contractado com -a outorgada,- na
-Melhor férma de direito, para •dar-lhe de ar-
fendamento, como ieffectivamente lhe dà, o
-dito predio pelo aluguel de dous contos e qua-
trocentos mil réis (2:4005) annuaes, que será
pago em prestações mensaes de duzentos mil
réis (200$), depois de vencidos, onde e a quem
de direito, sob as seguintes clausulas:
- Primeira-0 arrendamento será feito pelo

'prazo de tres annos financeiros, a contar da
data deste contracto e terminando a trinta e
um de -dezembro de	 novecentas o dezesete.

Segunda—A outorgante obriga-se a fazer
todos os concertos que foroin necessarios no
predio, durante o prazo de arrendamento,
para sua conservação, completa segurança,
hygiene e conforto, por sua conta, sem direito
a indemnizaçao alguma.	 -

Terceira—A outorgada providenciará para
que se mantenha, quanto pcssivel, o dito pre-
dio ora bom estado de conservação o asseio,

a não se alterando as Suas disposiçõas internas
e externas, sinão ligeiramente, por.exigencias
de serviço, salvo accardo por escripto com o
outorgante, na fórma da clausula anterior.
•Quarta — A outorgada não poderá fazer

hemfeilorlas de espoem alguma no predio ora
arrendado, sem autarização por escripto da
outorgante; e no caso de fazei-as séria o seu
consentimento, não terá direito a indemniza-
ção alguma.

Quinta—A outorgada obriga-se a caos:musi-
car a quem de direito as'alterações por que
deva passar o dito predio, para os • efibitos das
clausulas segunda, terceira e quarta.

Sexta-0 Correio só será responsavel por
qualquer damno material si para isso con-
correr por qualquer circumstancia. Paragra-
pho unico. Si as rumas ou estragos provie-
rem de casos fortuitos ou do força maior,
será t dito vadio reparado ou reformado
por conta da outorgante préviamente avisada
e na fórma da clausula s.egunda.	 •

Setima — Todos os impostos existonfas e os
que vierem a ser lançados sobre o dito prodio
quer fecleraes, estaduaes ou municipaes,
serão pagos pela outorgante.

Oitava — A outorgante obriga-se mais a
não fazer transacção com o predio arrendado,
sem que seja ouvida • a outorgada arrenda-
taria.	 s

Nona — O presente contracto poderá soe
prorogado ou reformado em identicas con-
dições, si assim convier aos interesses do CON
raio ; nu rescindido, ao contrario e em
qualquer tempo, por inobservancia, por parte
do outorgante de qualquer das clausulas
nelle estabelecidas, ficando o Outorgante so-
mente com o direito de perceber • o aluguel
até á data em que realmente lhe forem resti-
tuidas as chaves do mencionado predio.

Decima—A despeza proveniente deste con-
-traeto correrá por conta da varba 20 cor-
raiá capitulo «Material» sub-consignação
.Aluguel do casas» do credito distribuido ao
Thesouro Nacional, para esta asbninistraçao,
em virtude da respectiva lei orçamentaria.

Undccima — O solo federal de dezenove
mil e oitocentos réis (19$800) devido pela im-
portancia total deste contracto, é cobrado de
accôrdo com o artigo numero vinte e neve,
Capitulo terceiro, da lei numero dous mil no-
vecentos e dezenove, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e quatorze.

Duode,chna.-0 presente contracto só pro-
duzirá &feito depois do approvado pelo Dr.
director geral dos Correios e registrado pelo
Tribunal de Contas. Assim redigido o ajustado
O concordado, foi dito pela outorgada arren-
dataria,--perante as mesmas testemunhas, que

a.dsa_faCto contractou receber de arrendamento.

o predio acima referido, sob as condiçOes pre-
vistas, pelo que acceita e assigna este con-
tracto como está lavrado.

Nitheroy, 30 de agosto de 1915. — Octana
Tarquinoale Souza ilinarantho.—Por procura-
ção, .Tos de Souza Neves. Coito testemunhas:
Luiz Tavares de Macedo Netto, 30 official. —
João Francisco da Malta, fiel de thesoureiro.
Está conforme com o original.

Primeira secção da Administração dos Cor-
reios do Estado • do 'Rio do Janeiro, 30 de
agosto de 1015 . —Syleio Figueiredo, praticante
do la classe.—Confere,, Antenor Pirap, pra-
ticante de i a classe. — Visto, Q airino Motta,
2° cariciai.
•••••nn•••••n•n•n 	

NOTICARIO
O Sr. Presaidente• da Republica recebeu hon-

tem no Pala,cio do Cattete os Srs. _senadores
Sá Freiro e Ribeiro Gonçalves e deputado
Fausto Ferraz.

— Pela manhã estiveram com S. E. os
Srs. deputado Antonio Carlos á Dr. Aurelino
Leal, chefe do Policia do Districto Federal.

—O Sr. Presidente da Republica .assistiu no
Theatro Municipal, hontem á noite, ao aspe-
ctactdo da Companhia Lyrica. Italiana.

Na l a Pa?sa.•cloria. do Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 4° dia util, as seguintes folhas :

Directoria Geral de Estatistica, Povoamento
do Sólo, Escala Superior de Agricultura, Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia, Hos-
pedaria da Ilha das Flores, Serviço Geologia°,
alineralogico e Defesa akgricola, Inspectoria
des.Pesca e Serviço de Protecção aos Ilidias,
Directoria de Veterinaria. o Serviço de Infor-
mara-soa.

••n•n•nei

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Souza.
°fincai de dia á brigada, alferes Satur-

nino.
Medico do dia ao hospital, Dr. Gaivão e

interno de dia, alferes tionorario Marques.
Dia á pharmacia, alteras pharmaceutico

Aguiar o'pratico Arnaldo.
Musica do promptidão no quartel do corpo,

meia banda do 1° regimento.
Auxiliares do alojai de dia á brigada,

sargentos Cunha e Guimarães Junior.
Rondam ás patrulhas, alferes Duarte e

Cymbron.	 •
Ronda no 1° diatrieto, alferes Brasil.
Ronda nos 190 e 203 districtos, • alferes

Cordeiro.
Promptidão no. regimento do cavallaria,

alteras Bartholomeu o -no 1° regimento de
infantaria, alferes Mendes.

Guardas: Caixa de Amortização, alferes
Sabino ; Caixa de Conversão, alferes Mar-
tins; Thesouro, alferes Canabarro e Casa da
Moeda, alferes Lopes. -

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão,
tenente Jayme ; no 2°, capitão Barrão; no
3°, capitão Callado ; no 4°, alferes Madu-
re:1.a; na cavalla.ria, tenente Cabral; no
quartel do Meyer, tenente Sylvio o no da
Sande, alteres. Coimbra.

Uniforme, 4°.
•

Sepultaram-se, no dia 1 do corrente, 47
pessoas, _sendo: nacionaes 39 e estrangeiros
8; do sexo masculino 32 o -do sexo feminino
15; maiores de 12 annos 23 o menores de 12
maios 2's. Indigentea, 21.s.

Sepultaram-se no dia 2 da corrente
pessoas, sendo nacionaes 36 o estrangeiras 8;
do sexo masculino 28; do, sexo feminino 1.4;,.
maiores de 12 annos- 23; menores de 12.anno3
17 ; gratuitos, 16.	 •

O movimento do Iro-vital da Santa Casa da
Misericordia, dos Ilospicios do Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nliora do Soceorro, do Nossa Senhora das'
Dóres em CaScadura e S. Zacharias foi no ,
dia 1 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.038 na.cionaes o- 505 estraneais:
ros, total, 1.5d3; entraram 19 nacionais
23 estrangeiros, total, 42 ; saldram 17 nado-
naes o 14- estrangeiros, total, 31; fallecarana
8 na.cionaes o 2 estrangeiros, total, 10; existem
1.052 nacionaes o 312 estrangeiros, totars
1.561.

O movimanto da sala do banco o dos conÀ
suttorios publicas foi, no dia 2 do corrente, da
1.539 consultantesa para os quaes se, aviaraua

.631 receitas.	 •
Fizeram-se 61 extracções cio dentes, 312

curativos e pequenas operações.

O movimento do lloap• ilal da Santa Casa da
Ilisaricordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa
Senhora do Soceorro, do Nossa Senhora dag
Dères em Caseadura e S. Zacharias foi, no dia
2 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.052 nacionaes e 512 estrangeiros,
total, 1.561; entraram 23 nacionaes e 12 es-
trangeiros, total 35; sahiram 21 nacioaa.e.s
20 estrangeiros, total, 14- ; falleceram 2 nacio-
naaa e 2 estrangeiros, total, 4; existem 1.019
naciona-es- e 502 estrangeiros, total, 1.551.

O movimento da sala, do banco e dos con-
sultoolos foi, no dia 3, de 1.253 cansu/-
tantos,. para os quaes se aviaram 1.613 re-
ceitas.	 •

Fizoram-sa 73 extraseçoas de dentes, 4 obtm•
raçaes e 335 curativos e pequenas opera(3.38.:

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

hoje:

Pelo Itanba, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o interior até ás 8 1/2 o ditas com porta
duplo até ás 9.

Pelo Egpagne, para Santos e Rio da Prata.;
recebendo impressos até ás 12 horas, cartas
para o interior até ás 12 1/2, ditas com porta
duplo e para o exterior até ás 13 e objectos
para registrar at,:: á 11.

Amanhã:

Pelo Itaituba, para Angra, Paraty, porto
do S. Paulo, Fioriaimpolis e Rio Grande dci
Sul, recebendo impressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com porto
duplo até ás 5 e objectos para registrar als.S.
ás 18 horas de hoje.

Pelo Ré Vittorio, para Dakar c. Canova, is'?
cabendo impressos até ás 9 horas, cartas par-a
o exterior até ás 10e objectos para registrar!
até ás IS horas de h-oje..,

•
•
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatoáo Nacional - Resumo meteorologia° -Rio de Janeiro, 29 do agosto. da 191e.

MORAI

m/m tfl mim o/,

lis 	 •	 762:7 19.0 13.1 82 Ngb:	 1.5 0,_CI-St,

14 lis.	 59.1 23.8 12.8 58, SSE	 1.0 0, Limpo.

21 lis 	 60.2 20.6 1Z.3 68 ENE	 2.0. O Limpo.

Temperatura: maxinia, 25°.0; minima, 18°.1; evaportnão, Mi tn2; chuva, 0'/w 0; insolação, 10 lis. 18 M.
Nota - ObservaçGes extrahidas da série horaria.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Resumo meteorologia° - Rio do Janeiro, 30 da agosto de 191S.
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DMECÇÃO E VELOCIDADE DO TENTO
EM METROS POR SEGIIkDO

•	

NEDULOSIDADE

UI

"/
o mim ol

i o .

7 hs. 	 760.2 18.7 12.2 76 gsv	 1,0 2, Ci.

11 lis 	 758.7 23.8 14.2 65 SSE	 4.0 9, A-St, Ci, St,

21	 lis 	 759.1 22.6 14.8 73 Calma	 0,0 2, Linipo.	 •

. .

Temperatura: maxima, 25°,6 ás 12 lis. 10m. ; minima, 17°,9 ás G lis. 50 in.; evaporação, 7°V m0; chuva, 02/m0., insolação, O 13s. 30

'	 Directoria de Meteorologia, e Astronomia - Ohservatorio Nacional-Resumo Meteorologia° - Rio de Janeiro, .31 de agosto de 1915
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO
EM METROS ron sccuybo NEDULOSMADE .

C ,,,/ F. C> O

..,	 .

mim o 'ntli Vo

/ tn . 	 -	 -	 ----- ------ - '750.1 20.1 14.3 82 Calma 0,0 " 0, Limpo,

14 lis 	 • 	 756.9 25.8 13.2 54 Calma 0.0 - • 0, Limpo.

21 lis 	 ..	 -	 -- 755.9 24.9 11.1 48 NNW 1.0 01 Limpo...

.._ .

Temperatura: MaRiala 28°,0, ás 13 lis. 30ms.; Unham 19°,4 ás 7 lis. 10 ms. Evaporac,5,o, 8to/m5 ., Chuva, OuVriA, 413(440 14 lAktm,

houve orvalho no correr da .madrugada e nevoeiro telim de. 3 lig. 30 nA. (i_s 11 /is,:



Centenas
58.201 a 58.31'...... .. .;.."	 20$000
13.901 a 14.'' 	 	 105000
58,401 a-58.600 	 83000

• ' -Todos os tu/meros terminados- em 65 teetn
• 410 os terminados em 5 toem 25, exceptu-

daideeie os terminados em 65.
Cascai do Governo da União, AfanoeliCosnae

Pinto.-0 director assistente, Antonio*Olyntho
Santos Pires, vice-presidente.-0 escrivão,
ino de Canimpla-I

9528 Sabbado 4 •
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Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
Poi Loterias da Capital Federal -- Lista geral

tet
Os premies da 14° loteria do plano '334 175'
tracção do anuo de 1915, realizada em 3 de
tembro do 1915, em bandeio das instituições
encimadas no art. 31, § 12, Mitra j, e

art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 4910, e em virtude do contracto celebrado
èm te de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica: • • 	 :.

01.270 	 	 1005000
69.350 	 	 2008000
4.061 	 	 1005000

43.032  -	  	 1005000
14.065	 ,	 1005000
12.938 	 	 1005000
55.717 	 ',....	 4008000
25.801. 	 	 1008000.
33.440 	 •	 1003000
35.319 	 - .	 2003000
52.172 	 	 1005000
32.837 	 	 1005000
56.149 	 	 2008000
17.233 	 	 .4 )005000
3.000 	 	 1005000

51.336 	 	 1005000
33 768 	 	 500$600
57,569 	 	 2005400
30.433 	 	 1005000
14,097 	 r	 2005060
23.126.. ...  .	 1005000
39.669. 	 p.. 	 	 2003000
64.551 	 	 1:0003000
31. 0 59 . 	 	 1003000
13.403 	 	 1005000
5 532 	 	 2005000

66.007 	 	 1005000
42,141 	 	 2005000

8.821 	 . 	 	 2005000
23,685	 ,. 	 2005000
65 730 	 	 1005000
43.788 	 	 1005000
2.411 	 	 1005000

51.543 	 	 2005000
0.682 	 	 1005000

25.560 	 	 2005000
13.973 	 	 5'0005000
18.312 	 	 1005000
21.335 	 	 2008000
58.265 	  20:0005000
22.845	 	 5005000
34.607 	 	 1003000
31.602 	 	 1005000
36.0 ,0 	 ,.	 0005000
58.258 	 h.......	 1005000
58.597 	 i 	 	 2:0005000

135 	 	 1005000
48.531 	 	 2008000
60.276 	 3 	 	 1005000
68.254., 	 	 1008000
41.463, 	 	 2003000
37.343 	 	 2005000
42.299 	 	 5008000
18.498 	 	 1008000
5.727.. 	 	 1005000

Approximae6es
58464 e 58.260 	 	 3003000
1,3.972- 0 13.971 	 	 2008000
58.596 0 58.598 	 	 1003000

Deztinas

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

cunso ornam, *DE CAMBIO E MOEDA BIETALLICA

_	 Praças
Sobre Londres 	 • .	 11 .31132 11 55/64
Sobro Paris -	 .	 $733	 3.743
Sobre Hamburgo.. 	 ..	 $910	 $020
Sobre Italie. 	 •	 -	 3697.
Sobre Portugal 	 .	 33059
Sobre Nova Vork 	 	 ....	 48504
Libra esterlina em moeda	 .....	 203866
Sobrel3uelps Asres(peso.

ouro) 	 •,1	 0.n 	 45080
Sobre Ilespanha fpesetal . -- 3E23
Apoliees gemes de 1 . 000g, 5 °: .... 7333000
Apolicea geraes de 1:0000, 5 °h. (ti-
" tulos previsories) 	  7203000
Apoiiens do emprestin2o nacional

do 1000. nem 	  . 7283003
Apolices do emprestimo nacional de

1911, nom 	  7155000
Apolices do einprostimo municipal

	

do 1901, port 	  3015000
Apoliees do emprestimo municipal

de 1001,110M 	 	 	  5025000
Apolices do omprestinio municipal

de . 4000. port ..... ... .	 . . 	  1853500
Apoiices do emprestirno municipal

de 4914, port 	  1775000
Apolines do Estado de Minas Gemes,

de 4:0005, 5 °1„ nom 	 •	  7453000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 1003, 4 %, port 	 	 7.73000
Banco Commercio do Rio de Janeiro 1203000
Companhia Terras e Colonização.. ,	 55500
Companhia Estrada - de Ferro e.Mi-

nas S. Jeronymo 	  125250
Companhia Cessionaria Docas do
- Porto da Balda c/50 %. .. . 	 175250
Companhia EE. de FF. Brazileiraa

(Rada Sul Mineira) 	  283'50
Debeninres da Companhia de Tecidos

S. Pedro de Alcantara 	  1853000
Dobem ares da Companhia Docas de

Santos  .	  1875000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 3 do setembro de 1915.- A. Simon-
sen, synalce.

JUNTA DOS CORRETORES
BOLSA DE MERCADORIAS

Mercado de ca/'d

O mercado de café Ibrin hoje desanimado,
tendo-se realizado vendas de 281 sac,cas, na
base nominal, por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
6.623 saras, aos preços de 73(00, fechando
em posição estavel.

Total das vendas conhecidas, 6.907 saccas.
Entradas conhecidas :

Saccas

Barra a dentro 	
	

418
Mercado de algodão	

Fardos
Entradas em 2 de setembro 	 . .	 --
Sabidas em 2 de setembro 	

	
396

Existência em 3 de setembro 	  1.352
Mercado de asnear

Saccos
Entradas em 2 de setembro 	 	 917
Sabidas em 2 de setembro 	 ...	 2.451
edstencia em 3 de setembro... 274.892

Posição do mercado, frouxo.
Observaqies As entradas foram: de Cani-

nos, 3.817 e de Pernambuco, 1.100.

A Camara Syndical dos Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, era sessão de
hoje e em cumprimente do aviso o. 157 do
ministro da Fazenda, admittiu á negociação e
catação official na Bolsa, as apolices que fo-
rem sendo emittieles em virtude do decre:o
n. 11.516, de 4 de março do corrente anuo,
na importancla de cinco mil cantos de reis,
do valor nominal de um conto do réis, cada
uma, juros -do 5 04, papel, e typo das das
Estradas de Ferro e destinadas dos paga-
mentos effectuados em virtude de, senteuças*
judiciarias.

Secretaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 3 de setembro de 1915.e-S. Simonsen,
syndico.
e	

JUNTA CMIERCIAL

SaasIo em 26 de alento de 19/11
P' RESIDENTE, TORRES - =MOR, O DR ISIDORO

CAMPOS

• Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceieão, Diniz, Teixeira, Almeida e
Magalhães e o director da secretaria, Dr: Isi-
doro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida .e approvada a acta da Sessão ante-
cedentes.

Expediente:
Officio do presidente da Junta Commercial_

de Estado de Alagoas, communicando a ma-
triCula do commercianto Alcino Casado de
Araujo, daquelle Estado.-Archive-se.

Requerimentos:
Da Companhia de A-rmazens Geraes para o

archivainento do baancete trimensal, findo
em 30 junho ultirno.-Arehive-se.

De Altamiro de Oliveira, F. Lopez, Gios
vaani Fogliani, João Alfredo Maia, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
junta sob ns 10 432, 10 433, 10.431, 10.439
e 10. 442. -Deferido .

D3 William Underwood Company, para lhe
ser transferida a marca regi-trada nesta junta
por William Under wood Company, sob n.1.391,
de que é succeuora.- Deferido.

De S. Mcauchar. para. lhe ser transferida a
marca registrada nesta junta sob n. 10.036,
por J. Santos,de quem é cessionario.- Defe-
rido.

Da Companbia_Cantareira o Viação Flumi-
nense, para o archivamento da acta da assem-
bléa gerai qee reformou seus estatutos.-Defe-
rido.

Da Sociedade Anonyrna Credito Predial Bra-
zileiro, para o archivamento- da acta da as-
sembléa geral que reformou seus estatutos e
elegeu alguns directores.- Deferido.

»e L. G. Peixoto & Comp., Cardoso & Ro-
.drigues, .Lima Rodrigues & Comia-, Souto &
Serra, Epitacio da Silva & Comp., Oscar Mo-
reira Barbosa & Comp., para o archivamento
de seus contractos sociaes...:-. Deferidos.

De Pinto, Ferreira & Comp.. para o archi-
vamento de seu contracto social.- Existindo
firma identica registrada, rogularisem e
voltem

De Van Erven & Comp., para o archiva-
mento da alteração do seu contracto
Deferido.

De Thomaz Irmão & Comp. para o ardi--
comento da alteração de seu

 Comp., 
social.

-Estando cumprido o despacho anterior, domo
requerem.

De Almeida 84 Faria, Hargreaves Se Silva,
Bernardino & Bastos, Henrique Lima & Comp.,
para o archivamento de seus distractos ao.
elites.- Deferidos.

De bleirelles & Pereira, Leite & Oliveira,
José Antonio -8e Comp., d. Marques & Rocha,
I, Moreira & Comp., Felie.lang Pereira. A

178.261 a 58.270

	

13.911a 1.?.980 	

	

58.591 a 58.600 	

605000
405000
203000

.	 90 div á. vista
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Souza Pereira, M. Vieitas & Comp., W....31i-
tchell o Rodrigues Salinas & Comp., para o
registro de suas firmas.— Maridos.

De Souza Ilra.ndão & Comp., para o registro
de sua firma.— Daclaram a data do inicio
das operaçõos.

Secretaria da Junta Cominercial da Capital
Fedaral. 1 de setembro de 1915.— Mario
Soares Pinto, 2° ()Melai.

—	 '
Relação aos contractos, dos distractos e das

alterações dns sociedades commerciaes esta-
belecidas nesta praça archivados em sessão
de 26, de agosto de 1915

Contractos:
Da Epitacio T. da Silvà e do sedo de indus-

tria Raul Hargr•aves, para o comercio de
pharmacia, á rua Quatro de Novembro
n. 12 A, com o capital de 2:5005, sob a firma
Epitacio Silva & Comp.;

Do Luiz Gonçalves Peixoto Pilho e da com-
' manditaria Guilhermina de Lemos Peixoto,

para o cominarei° do chapéos á rua da Qui-
tanda n. 77, com o capital de 30:000$, sob
a firma L. G. Peixoto Filho & Comp.;

De Joaquim Ferraira. Cardoso e Antonio Ro-
drigues, para o commercio de secos e mo-
lhados, á rua... com o capitalde 10:0005,
sob a firma Cardoso & Rodrigues;

Do Antonio Olavo Lima Rodrigues, Dona
Isaura Bittencourt, D. Gloria Borga de Car-
valho Duncan, jeira a exploração de estabele-
cimento de ensino, á rua gl de Maio n. 208,
com o cap:tal do 15:004, sob a firma Lima
Tiodrigues & Comp..'

De Francisco Souto Lyra e Salvador Rodri-
gaes Serra, para o commereio de alfaiataria, •

ui Marechal Floriano Peixoto n. 149, Com I
o anila 1 de 20:0005, sob a firma Souto
& Serra ;

De Oscar Moreira Barbosa e do comman-
ditaria Antonio Moreira Barbosa, para o com-
raro io do padaria, á rua Conde Bornfim n. 769,
com o capital do 66:0005, sob a firma Oscar 1
bloraira Barbosa & Comp.

Alteraçõas
De Vau Erven & Comp., com o' commercia de

rusehinismes o ferragens á-rua S. Pedro n.24,
augmenkando seu capital de mais 10:0005 e
alterando as clausulas 2a, 6a, 8a, 9a e 10a;

D3 Thomaz Irmãos & Comp., com o com-
mareio de armarinho e ferragens, á laia José
dos Reis n. 159, alterando diversas clausulas
do seu contracto social, continuando o capital
do 20:0005000.

Distractos
Do Almeida & Faria, eom o commercio do

vinha e conservas á rua dos Andradas n.
retira-se o sacio Alfredo da Silva- Paria com a
importancia de 3:250$; fica com o activo e
passivo da firma o sacio Serafim Augusto de
Almeida, na impartancia de 4:2505000.

Do B umardino & Bastos, com o commercio
de perfumarias, á rua do Ouvidor n. 165, o
sacio Bernardino Alves retira-se com a impor-
tancSa de 8:0005, fica o activo e passivo da
firma com o sacio Manoel Joaquim de Oliveira
Bastos, na importancia do 8:0005000;

De Henrique Lima & Comp., com o com-
morei° dl) seccos molhados, á rua Ciapp n.1,
pelo fallecimento do sacio Bernardino da Silva
Carvalho, recebendo seus herdeiros a quantia
de 10:8895360, ficando o activo e passivo da
firma com o sacio Henrique da Silva Xavier
do Lima, na importancia de 44:7863166;

De Hargreaves & Silva, com o cominarei°
de pharmacia á rua Quatro de Novembro

• n. 12 A, o sacio Raul Hargreaves & Silva,
retira-se, recebendo a quantia de 1:2135300,
ficando o activo e passivo da firma cola o
soda Epitacio T. da Silva, na importandO de
1:0005000.

_Secretaria da Junta Coinmereial da Capital
Federal, 1 de setembro do 1915. —Mario &tares
Pinto, 2*

,
RENDAS PUBLICAS

Recebedoria  do Districto Federal
MEZ DE SETEMBRO DE 1915

Renda arreaada.da de 4 a 2. 266:9855213
Renda arrecadada no dià 3. 112:440812

379:4275025
E n igual período de 1914... 227:1765148

Alfandeea do Rio de Janeiro --Eiryl
SIEZ DE'strsinlim DE 1913

Renda arrecadada no dia 3:
Em ouro 	  66:4225878
Em papel 	 .. 133:0163770

Total 	 199:4695648

Renda arrecadada da 1 a 3. 505:8915622
Em igual paliado de 1914 	 433:0155664

Diferença a maior em 4915. 	 . 161:9185938

MARCAS REGISTRADAS
3.4g1

0';lonl , Silva & Comp., negociantes, esta-
belecidos nesta Cap't ii Federal á rua Primeiro
do março ns. 13 e 15, apresentam a marca
supra 0113 consista na figura da deusa Diana
atirando com um arco indo a flecha atra-
vessar a ultima lettra. «A» da palavra Diana,
disposta na parte superior ; completando o
todo acham-se diversas inscripçõas e orna-
mentos 03 quaes podem ser variados ou omit-
tidos, consistindo o caracteristico essencial da
marca na figura da deusa Diana e na palavra
«Diana». Esta marca que pode variar em
suas dimen , 53s, dirias e disposições de cores,
serve a distinguir papel de toilette ou para
retrates, do cannercio dos depositantes. Rio
de Janeiro, 31 de julho de 4902.— Como pro-
curadores, Julio Geras, LecZerc f5. C°.

Registrada sob n. 3.421. por despacho da
Junta Connuercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 45e00 de sello. Rio de
Janeiro, 1 do setembro de 1902.— O secre-
tario, Casar de Oliveira.

Por despacho, da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se no registro sob
n. 3.421 a transferencia da marca de papel
«Diana», de Ottani, Silva & Comp., para a
firma suacessora Ottani & Silva. Rio de Ja-
neiro, 15 de abril do 1907.— O secretario,
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial em
&esses) de hoje annotou-se no registro n 3.421

transferencia da marca «Diana», de Ottani
SI Silva para seu suce.essor Pestana da Silva.
Rio de Janeiro, (Ide agosto de 1911.—Isidoro
Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em
ses.sao de hoje annotem-se no registro n. 3.421
atransferencia da marca «Diana»,de Pestana
da Silva para seus suacewores Pestana da
Silva SI Comp. Rio de Janeiro, 5 de agosto
do 1915.— Isidoro Campos, director. •	 •

•nnn•••n•

- N. -1.544"3
Ottani, Silva ira Comp., estabelecidos á rua

Primeiro do Março n. 13, com connuercio de
ferragens, cutelarias, louça do ferro, tintas,
vernizes, oleo etc., apresentam a marca su.

duas fachas c= o titulo Esmaltiti e a a:
scripção Marca Registrada. Esta marca, 94s
sara considerada marca geral de URI I3S4

i
 -

lecimento, será. usada em todos os artigos 0
seu commercio, podendo variar em córes e
dimensões, Rio do Janeiro, 20 de agosto de4906.—Ottoni Silva g. Comp. -ts

Apresentada na secretaria da Juiqta COUP
marcial, ás 12 horas de 25 de agosto de 190e§ '.,—O secretario, Casar de Otiveire.

Registrada sob n. 4.842 por despacho çu.Junta Commercial em gamo de hoje. Pag ij
no primeiro exemplar 651300 de sçale. Rio
Janeiro, 23 de agosto de 1908.-1) secreta o,
Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial eta.
sessão de hoje annotou-se no registro n. 4.842,
a transferencia da marca de ferragens 0.
outros artigos aRsmaltin», de Ottani, Silva
& Comp., para a firma successora Ottani flfSilva. Rio de Janeiro, 15 de abril de 1907.1- 'O secretario, Cesar de Oliveira.

Por despacho da Junta Commercial Casessão de hoje annotou-se no registro n, 4.842,
a transferencia da marca «Esmaltin» de Ottofti
&Silva, para seu sucoessor Pestana da Silva..
Rio de Janeiro, 17 do agosto de 1911.—.Isidow
Campos, director..

Por despacho da Junta CommerciOI eff
senão de hoje annotou-se no registro n. 4.812,
a transferencia da marca «Esmaltin» de Pega
tana da Silva para seus successores Pestana..
da Silva & Comp. Rio de Janeiro, 5 do agosto
de 1015.— Isidoro Campos, director.	 _

Alemmemew

-

Março n. 21 apresenta a marca supra anã
poderá variar em abres e dimensões para dis-
tinguir o sabão de seu commeroio, consiste*
de uni rotulo azul guarnecido de filetes. dota-

centro vé-se a figura da deusa Diana dispa-

de 1908. — &Sorti d• Silva.

rando uma seus, acompanhada na parte
prior do nome Diana e na inferior «mar

radas, contendo tres quadrilateros. No 4p

registrada». Nos outros dou» vá-se a palavri,

do dia 2 do dezembro de 1908. — "ser

prateados que contiverem o sabão de eu,
cominarei°. Rio de Janeiro, 25 de novembro,

marcial da Capital Federal, ás 	 horaq

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagos/
no primeiro exemplar, 63600 de sello por es-

ro Campos director.	 -

tampilhas. Rio de Janeiro,3 de dezembro de

sessão de hoje annotou-se no registro n. 5.932

ds Silva, para seu successor Pestana da Silva..

4908.-0 secretario, Fabio Leal

a transferencia da marca «Diana» de Ottopi

Rio de Janeiro, 17 de agosto de "1911. —
dono Campos, director.

«Soap». Esta marca será usada em envoltork

	Ottoni & Silva, estabelecidos á rua IS
m
	dO

Apresentada na secretaria da Junta C0111.1.

Registrada sob n. 5.932 por despacho da

Por despacho da Junta Commercial em
f

Por despacho da Junta . Commercial em s-s-
são de hoje, annotou se no registro n. 5.932
a transferencia da marca «Diana» de Pesta;•
na da Silva, para seus suocesseres Pestai
da Silva & Comp. Rio de Janeiro, 5 de aso o
de 1915. — Isidoro Campos, director.

N. 10.008
Pestana da Silva, estabelecido nesta p

á' rua 1° de Março n. 21, com o cominarei° çl
ferragens, tintas e artigos congeneres, apt -
senta a- registro a marca supra para
guir um preparado em liquido, massa ou
destinado a polir metam', e para' papel
tario, artigos estes de seu commercio.
marca que representa a figura de Vu

N. laf.939

pra, ue consiste em uma elip
s
se contendo uniculto o esm as miemo/ o . . er c . na sua tendo na mao esquerda unrfacho e.nadhaie,

base e guarda.da.superior o inferiormente por I "m malha: lenda." na Parto Inferior o Ama
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Vulcaaa, padoka, variar em caras o dimensaes,
sor usada nOa envnincros que contiverem o
dito preparado, e estampada nos pacotes do
papel sanikaaio. Rio do Janeiro, 10 de Outu-
bro de ISR.—Pestana da Si1rt..

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Merca] da Capital Federal ás 14 horas e

O miniattai do dia 9 de novembro do 1914.
Readatvada sob o n. 10.068 por despacho da

2unta C,onnuercial em sOSSãO do hoje. Pagou
no primeiro exemp'ar 6S00 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, i6 de novembro do
1914.-1idorn Campos, diroctor.

Por despacho do Junta Commercial em SN-
são de boje annotou-se no registro n. 10.063

transtrencia da marca Vulcana, do Pes-
tana da Silva, para Seus sucessoras Pestana
da Silva St Comp. Rio de Janeiro, 5 de
ato de 1915.—Isidoro Campos, director.
Ao lado estava o carimbo da Junta Comer-

cial).

Zeactelto de marca
lama. Sr. oirector da Junta Commereral

do Rio do Janeiro—Luiz Francisco Itotiriguet
Mendes requer a V. S. que se digne mandar
certificar-lhe se foi depositada nesta junta a
Marca oCafé Estreita do Minho", de proprie-
dade dos Srs. Teimo & Irmão, negoriantes'es-
tabelecidos no Recife, e que foi annexa a una
exemplar da folha oficial do Estado de Per:.
nambueo em que se publicou o registro feito
na Junta Cononercial daquelle Estado. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 23 de agosto de
1915 (assignatura sobre duas estampilhas do
trezentos réis cada uma).— Luis Francisco
Bodrigues atendes. Certifique-se: Rio, 2'i de
agosto de 1913.— Isidoro Campos. Certifica
que a maca «Café Estreita do Minho» de
Teimo Si Irmao, registrada na Junta Com-
marcial do Pernambuco, sob numero mil e
cinco, foi depositada nesta junta em vinte e
seis do julho ultimo, com um exemplar do
Jorna.I do Recife em que sahlu publicada. Eu
João Ilygino de Araujo, primeiro oficial desta
junta escrevi. Sec .etaria da Junta Commer-
-cial da Capital Fadeaal, 25 do agosto de 1015
(sobre duas estampilhas, uma de mil réis e
outra (tecem réis).— Isidoro CanlpOR, (Bre-
etor. (Estava com o carimbo da Junta Com-
marcial da Capital Federal)

EDITAES E AVISOS
Surr4,--, Tribunal Federal

COSURSO DARÁ PROVIAIENTO DO CACO DE JUIZ
FEDERAI. PtA EEC0.0 DO ESTADO DA PARA-

De ordain do Exma. Sr. presidente, faz-se
oublico, noe termos do art. 18 do regimento
ínterim do Supremo Tribunal Federal, que,
a-aliando-5o vago o cargo de juiz federal no
Estado da Parattyha, ein virtude de ter sido
concedida a aaosentadoria solicitada pelo ba-
citarei Venancio Noiva, é marcado o prazo de
30 dias a contar de hoje e a terminar ás 16
horas do dia 29 de setembro vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as peti-
ções dos candidatos ao mesmo cargo, instrui-
das com oadocumentos que provem seus ser-
viços o habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habili-
tados em direito com o tirocinio de deus annos,
pelo menos, do advocacia, judicatura ou mi-
Alistado publico (lei n. 221, art. 7° para-
grapho unico, e art. 27 4 1° do decreto nu-
mero 808, art. 14)

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
31 de agosto de 1915.— O secretario, Gabriel
Martins dos Sardas Vionng	 (•

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Mrigada Policial do Districto Paieraa

i'STUTENCIA DA ADMINISTR AÇIO

Venda de arrgos

r-la ordem do Sr, general commandante,
faço publico que no dia 14 de satembao vin-
douro,revebein-so propostas em carta fechada
para a venda nesta Brigada, dos saguintes
artigos :

2 caldeiras Il. Burgo com fornalha.
2 bombas de alimentação de agua.
1 separador do vapor.
1 machina á yapor typa Ideal conjugada

um dynamo de 200 amperes e 259 volts.
2 decimatros.
1 desandador. •
i esqua oador.

hydrometro.
2 iujeatoaes de agua.

proponentes poderão_ ver o-; mesmos
artigos nesta Brigada, durante todos os dias
u tas.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, 26 de
atrosto do 1015 .—Gil Antonio Dias de Almei(1a,
tenente-coronel chefe

Policia do District° Federal

FXAMT. DE MOTORISTAS

Para Conheci incuto dos interessados, faço
publico que nos exames realizados em 24, 25,
27 e 3) de agosto findo, se apurou o seguinte
resultado:

Dia 21 — llarry Seita [Ter, Casemiro Mc rques
e alariam) Tavaraa Filho, foram a.pprovados.
Antonio Cardoso de Figueiredo, foi approvado
no exame oral, reprovado no regulamentam- e
faltou ao pratico. João Steinmatz o Francisco
da Paz, foram approvaloa nos exames oral O
regulamentar; faltara me ao pratico.

Dia 25 Rayraundo Fernando; do Souza,
Lauro Moneorvo de Souza, Juvenal Severiano
da Costa, Abel Vindas l'eroira, Manoel Caetano
do Carvalho, Manoel Barret e Benedicto Ma-
noel de A hmeida, foram approvados.

Dia 27 — Orthogamisio de Magalhães, Eli-
seu Alvos de Hollauda, Cinval Gouvaa,
Jasi.t Firmino de aloira, Alberto Teles de Me-
dezaa, Issac Penha do Castro o João Antonio
Pereira, foram approvados.

Dia no — Joaquim Theodoro, Joaquim Maa
noel de Almeida, José Maria Coelho, José An-
tonio tia Silva, Manoel Ferreira do.Amnrim,
Amancio Roque de Freitas, José pessoa de
Oliveira e Izidro Ferreira de Alvarenga, foram A

appatavados.
—

Chamada para o dia 4 do corrente, ás 16 -
horas, nesta inspectoria:

Antonio Comes da Silva, Nelson Campos
Ferraz, José Alves da Silva, Antonio Marques
Soares, Joaquim da Silva, Antonio Ferreira
da Silva e Alberto Guilherme floesth.

SupPlementar—Carlos Pinto de Oliveira.

Prova pratica e regulamentar— Roberto de
Paula Alvos.

Prova regulamentar—José Mendes e Pedro
Cardoso Mauricio.

Prova pratica—Manoel Dias Almeida e Vi-
cente Ceriatti.

Inspectoria de Vehiculos, em 3 de setembro
de 191h. ,—Polo inspector, Carlos França.

Ministerio da Fazenda
Directoria n 1 Ilaceita Publica

. Concurso para provimento de togares tfc agea.
tes tiscaes dos impostos de. consumo 7143

circurnscripedes do interior do Estado do
Rio de Janeiro.

Do ordem do Sr. presidenta do concurso,
faço publico que ficou resolvido, tendo era
consideração os procede.ntea ,hasidoa em ou-

tras concursos que, para.a prova de bom
camportamento civil, na falta do carteira do
identificação é bastanto a aprosentaaao do
attestado do dole2arlo de policia da circutn-
scrimão em que residir o candidato.

Directoria da Receita Publica, 23 do agosto
de 1915.-0 secretario, Carlos Gaudie Ley.

1 -

Alfandeaa do Rio de Janeiro

Da ordem lio Sr. inspector intimo o dono,
donos cot intereaaad•aa do quatorzo caixas
marca; F—Ilio, J. e L. apprahondidas,
vista de denuncia, na e,taaão alf aeda laia,
na Estrada de Ferro Contrai do Ilrazil e roca-
Iludas ao armaznin n . 17, do Cáes do Porto, a
viram, no prazo de 15 dias, aprosenrar
gações, documentos P. o	 (pia entenderem
que provem estar as mesmas caixas dosara-
bancadas . para livre transita.

Alfandega Rio de Janeiro, 24 de atonto
de 1915. — Alfredo Pinto dc Araujo Corréa,
2° escripturario.

Ministerio da Marinha
Daposito Naval

SECO() DT matulas

De ordem do Sr. capi : ita de mar e amarra,
director, previne-se a; senhoras costurairas
matriculadas na «Sem Cathegorian de na 201
á 310, que no proximo sabbado, Is do corrente,
haverá diatribuição derosturas.

Terceira secção do Deposito Naval do Rio
de Janeiro, 2 da setembro do 1015.-0 encara
regado, Francisco n ioberto Darretõ, capitão-
tenente coininissario.

Ministerio da Viação e Obras .•
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUS DIRECTORIA DO TRAFroo

De ordena do Sr. sub-director do trafego,
convido os remem tentes ou os deatinata-ios
abaixo, da correspondencia que contem valo-
res, cabida em refugo no a° trimestre de 1143,
a comparecerem na thosouraria desta repar-
tição. atina de lhes ser entregue, dentro do
prazo de um anuo, preenchidas as formalida-
de; regulamentares e apita o pagamento da
multa respectiva.

Numero do reg.—Proredencia.—Dastmatario
—Remettento —Destino

N. 351 A—Avenida Rio Branco — ArminiO
Moita-- Ignorado —Friburgo.

N. 3.544 A—Avenida Rio Branco—Antonio
Carlos Prates—Fonseca—Rancho Novo.

N. 5.895—Frei Caneca — Cissara. Marques
da Silva—Ignorado Curityba.

N. 685 A—Avenida Rio Branco — Ca.ndida
Maria Conceição—Claudionor S. Codinho-
Barra Pirahy.

N. 2.694 A - Avenida Rio Branco—Ernesto
Augusto Ribeiro—Irma Paula—Casa de De-
tenção.

N. 277—Arsenal de Marinha — Francisco
Machado—Manoel Braz dos $antoS—Babia.

WARM OFFICIAL	 Sete:11112o do 1915 
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N. 517—Ag. Paq. Bahia—J. Alves Silva-
Iguorado—Manáos.

Capital — Josa Suarei— Modesta—Hespa-
nha.

Praça Municipal—Francisco Victorio Jesus
—Joanna P. S.—Maceió.

Capital—Maria da Conceição—Manoel Joa-
quim Santos—A racaj .

Botafogo—Faustala Maria Henriqueta.—Ao-
norina B. Carmo —Petropolis.

Capital — Alfrado Carvalho— Julieta—Rio
Grande.

Praça Municipal—Joaquina Rosa Almeida—
Alice Costa—Capital.

Primeira secção da Sub-directoria do Tra-
fego, 13 de julho da 1915.-0 nel*C Uri°, Seve-
riKo

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da directoria, convido os confe-

rentes de 3' classe desta estrada, José Peppe
e Manoel da Rocha Lima a comparecerem na
inspcctoria do 30 districto, em Deito Horizonte.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 30 de agasto de 1015.-0 secretario,
Jose Ricardo d'Albuquerque. 	 (.

Inspectoria Geral de Illuminaçlo

PREÇO DO GAZ E DA malta rumai
te ordem do Sr. Dr. inspector geral interino,

faço publico que o preço de gaz fornecido pela
Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
no mez de agosto pp., foi de rés 317,69 por
metro cubico, e o de energia eletrica para os
particulares de réis 454,08 por kilo-watt-hora,
servindo de base á média do cambio desse
mez, conforme certidão da Camara Syndical
dos Correctores, enviada pela Société a esta
repartição.

Inspectoria Geral de !Iluminação, 3 de se-
tembro de 1915. — O , contador, Rodolpho
Ricael.

Ministerio • dá Agricultura, Industria
e Comutarei°

Escola de Minas de Ouro Preto
Edital n. 305

De ordem do Exulo. Sr. Dr. director da. Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro, em todos os dias uteis e das 10 ás
15 horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripaã.o para a matricula nos di-
versos annos desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de agosto
de 1915.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes .

Escola de Inflas

arirrat N. 522
De ordem do • Exmo. Sr. Dr. director da

Escola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, de accôrdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica espaçada por mais tres
mezes a inscripção ao concurso para o provi-
mento enatai° do legar de substituto da se-
tinia secção da Escola de Minas de Ouro Preto,
devendo teminar esse prazo a 18 de novem-
bro proximo futuro, ás 11 horas. A salina
secção compan-se das seguintes luaterias : es-
tabilidade' das contrueções, estudo dos mata-
mes de construcção e determinação experi-
mental de sua resistencia, technologia das
profiss5es elementares e do comtructor me-
canico ca'.deira do 10 anuo e t a do 2 do
curso especial) ; hydraulica :lic1iiiio e gazes,
11-N1,cl-tinas op3rattizes, machinas bydratilicas,
abastecimento de aguas e esgotos c hydrau-
lica agricola, thermodynamica e motores ther-

Setembro de 1915 043-f

micos (2' cadeira do 1° e 3a do 2° anuo do
curso especial), de accórdo tom o regtgameti-
to do 28 da maio de 1910. Os candidatos 44-
verão satisfazer as exigencias dos arte. 37,
58, 59, 62, 63, 61 e 65 do Oodigo da Ensaio
dos institutos officiaes de ensino superior ta
sccundario, que baixou com e decreto nume-
ro 3.890, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 18 de agosto de 1915. - — O secretarie-
-Francisco Antonio Lopes.

Escola de Minas
EDITAL N 521

Da ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz sciente que, de conformidade com o
disposto no art. 69 do Codigo de Ensino, a.p-
provado pelo decreto n. 3.890, de 1° de ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais trea
mezes, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proximo futuro, em todos os dias
sacis, das 9 ás 15 horas, a insrripção ao con-
curso para o provimento eflbctiao do logar de
professor de desenho do cursa fundamental
desta eacola, com prehandendo, como praceitúa
o art. 10, § 1° do regulamento de 20 de maio
de 4910: desenho de imitação e geornetrico,
no t° atino; des3nlio de aguadas e topogra-
phico, no 2° e desenho e construccão de car-
tas geodesicas no 3°. Os cantlid:aos deverão
satisfazer as-exigencias constantes dos arts. 57,
58, 50, 02, 03, 61 e 63 do citado Codigo de

Secretaria da Esc)la de Minas, J8 de agosto
de 1913. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola de Minas

EDITAL N. 5:20
De ordem dó Ex. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta Sen.etaria
faz scicnte que, de accôrdo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por inata
tres meios a inscripaão do caneurso para o
"provimento efibetivo do togar de substituto
da Segunda Secção desta acola, que com- -
prehende, conforme o Regulamento appro-
va.do pelo decreto n. 8.039. de 26 de maio
de 1001 : geometria doscriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento ( 2a cadeira do
10 afino, 3' do 20 e 4' do 30 armo do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superficial e subter-
ranea, perspectiva, legislação de terras e
principies geraes de colonisação, trigono-
metria espherica, astrononia .theorica e . pra-
tica e geodczia (4" cadeira do 10 armo, 4' do
20 e 3* do 3° anuo do curso fundamental).

A inscripção encerrar-se-á no dia 18 de
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigençias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 e 65 do Co-
digo de Ensino.

Secretaria. da Escola de Minas, 18 de agosto
de 1913. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

SOCIEDADES ANONYMAS

Sabbado

N. 1.431 A—Avenida Rio Branco—Ig,nacio
Cavalcante—Hermes—Capital.

N. 196 A—Avenida Rio Branco—José Maria
Saboia Dona—Irmã Paula — Casa de De-
tenção.

N. 985—Prol Caneca— João Pereira—Mar-
eellino Conceição—Paty do Ubá.

N. 1.083 A—Avenida Rio Branco — Luiz
n aboli° — Hyd arries Widal—Capital.

N. 12 A—Arsenal de Marinha—Laura Maria
Conceição—Ignorado—Penedo.

N. 4:651 A—Avenida Rio Branco — Maria
Augusta Cruz Costa—Irmã Francisca — Cam-
panha.

N. 435 A — Arsenal de Marinha — Maria
Francisca Nascimento—Francisco F. Santa
Anna--Garanhuns.

N. 223—Arsenal de Marinha—M. France/
lina Jesus--Manoel Corraa—Aracaja.

N. 85—Rua da Passagem — Mari Paulino
Albuquerque--Luiz Paulino—Recife.

N. 348—S. Christovão — Manoel Garcia —
Arnbrosina Araujo—Pirahy.

N. 23.5i1 -7  secção — Manoel Pernandes
—Irmã Paula—Casa de Detenção.

N. 3.902—Avenida Rio Brauco—Theoplailo
A. de Oliveira—Esmeraldino — Parahyba do
Sul.

N. 1.880 — Eatacio — Breathe Rito — José
Prado—Nova York.

N. 337.177-7a Secção — Ciriaco Baroni —
1gnorado—Italia.

N. {L 85_7 a855-7 a secção—Maria A n tonia G a-
zonea—Prospero Mitielderi — R. Argentina.

N. 7a.582—:' secção — laudolf Scheiner —
Ignorado—Marselha.

N. 357.761 a— 7a SecrA0 — Maria Carolina
França—Adelina da Silva—Funchal.

N. 333.288-7 n secção—Charles Salanne—
Niiinette—Paris.

N. 79•343-7' secção—Jennis Ralph—Igna
rado—Paris.

N. 21.059 — 7a secção — Lady
Masliiliú Gunabt—S. Paulo.

N. 7.196—Peara Quinze de Novembro—Sa-
bina Barval — Salustiano Arnaldo — Belém
Pará.

N. 13.359-7' secção—Lucinda Nazareth
Borges Gentil—Belém do Pará.

N. 6.402 —7a secção—Maria Thereza Jesus
—Miguel F. Rocha—Caruará.

N. 286—The,souraria — Ernestina Fidelis-
Idesincia—Campos.

N. 3.2n -.-Frei Caneca—Antonio Rodrignes
—Machado Camara as Comp.—Guaratinguetá.

N. 251—Ag. Paq. 'Bahia—Deolinda Rego
Junior, Ignorado—Ballo Horizonte.

N. 183—S. Francisco Xavier— Isaltina Lu-
dovina. Cenceiallo —Manoel Saut'Anna—Petra-
polis.

N.323	 uraria —Beatriz Ferreira Costa
—Viccnte Ferreira—Recife.

NAU—Ag. Paq. Bahia—Alberto.Silva Go-
snes—Ignorado—Posta Restante.

N. 1 . 929—Thesouraria—Antoniet a Garcia—
II. Gattine—S. Paulo.

N. 502—Ag. Paq. Bahia—João Pereira-
Ignorado—Ceará.

N. 557—Ag. Paq. Bahia—Josa Silva Por-
. tugal—Ignorado—S. Paulo.

N. 10.508—Tliesoura.ria—Rosas Cazallio-
Ignorado—Capital.

N. r, 20—Ag. Paq. Pará.—Thercza Cavala
ca n to—Ignorado —Recife .

N. 574—Ag; Paq. -Pará—Maria Luiza Go-
is—Iguorado—Capital.
N. 401—Ag. Paq. Bahia—Maria Antonia S.

Lapas —Ignorado—Ceará.
N. 1.6a0—Estacio de Sá—Laurinda. Fran-

tellina—Maria Claaieo Nazaria—Natal.
N. 4.21—Ag Paq. Bahia —Luiz de Souza
stro —Ignorado —S . Paulo.

• N. 233—Ag. Paq. Balda—Luiz .Alves Silva
—Ignorado---=Ilallo Horizonte.

N. 1 .311 —Praça Duque—Jorge Marciii.eÃ-
. Natliildc—Belútn Pará.

Companhia.
ACTA D1 ASSEMCUA CCII AL EXTRAORDIXAIIIA DO CM.

PA:1M1 D	 T.EASILIA R ILIZ DA EM 1 eg DE AGOSTO
DE 1915, CONJUNTANZENTE COM OS SEUS DEDENI
nnISTAS

As dazoito dias de agosto de 1915, :14 12
horas, achando-se presentes no escriptorii)

j provisorio da Companhia á rua do Cana()

•
•
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I). 68, sobrado, das accionistas representando
2.800 acções com 280 votos, sendo que as

c portmder haviam sido anterionnen-
11' depositadas no termo dos estatutos, bem
çamo portadora cie obrigações (debentercs)
ua importanesa sie quinhentos e emanta o
cinco contos do re:3 (lis. 565:00050e0); como
se verifica da respectiva lista de presença, foi
pelo Sr. Dr. Ilanreaue Sauer, que a convocara
a pedida da sete accionistas, representando
mais de nina matado do capital social, nos
termos do requerimento, ora sobre a meza,
declarada insultada a assembléa geral ex-
timordinaria da Companhia, convidando os
senhores pres.antes a designaram dentre si o
presidente e secretaries afim do constiturern
a mesa e dirigirem 03 teabalhos da reunião.
Por acelamação unanimo foram indicados
para presidenta e primeiro o segundo secre-
tarias raspactivamente OS senhores Des. Nelson
Rangel, II. G. de Siqueira Frita. e Francisco
Pinheiro Guimarães?, que occupani os seus lc-
,,ares. Tenda o Sr. presidente mandado pro-
ceder, pela 2 secretario, á leitura de convo-
cação publicada por varias vezes no Jornal
do ColarliéreiJ, pediu a palavra o Sr. Dr. Hen-
rique Salem que fez diversas considerações
sobre a conveniencia e vantagens do se fazer
cessar o estado do fallencia da companhia,
causada piaos TIWtiVOS que menciona, e que
julga perielaainenaa sanareis, sendo porém
condição prirnoelial a reorganisação da sacie-
dado que a faça voltar á sua normalidade, do
modo a facilitar-lho os elementos de que ca-
reco para reiniciar as suas operações indu-
striaes e commereiaes. Lembra ainda que a
época lhe parece propricia para tal fim, não
sõmenta por cantar a companhia com bons
e1emonts.3 tendo installaeõe.s per-
feitas, mas principalmente pela facil colloca-
ção que obterão os seus peoducto3, uma vez
tlue devido á euarra mundial cessou a impor-
tacão dos similares de origem austriaca, e al-
lemã e diminuiram consideravelmente a pro-
ducção e maios de transporte do outras pro-
ce.dencias. Disso mais que traduzindo o pensa-
mento da maioria dos accionistas que tambern
faz o seu, entendeu-se com a maioria dos cre-
dores obrigacionista3 o chiro,grapharios
companhia, ficando esta,beleoido como base
da reorganSsaçâo o seguinte

4°, ficar o capital da companhia reduzido a
quatrocentos cotos do reis (lia. 400:0005000),
representado por duas mil (2.000) acções no-
vas do valor nominal de duzentos mil reis
(Rs. wasom cada uma

2°, receberem os portadores de obrigações
(debenturistas) por saldo o mediante quitação
plena, sessenta e cinco e dous terços por cento
(05 2aS1 dos seus creditos em acções novas,
autoriaando o caneellamento do actual em-
prestimo por debêntures e sua baixa do re-
gistro geral das hypothecas;

3°, re,ceberem os credores chirographarios
dou por cento (2, '10) dos seus creditas em di-
nheiro, 'sor saldo, dando quitação;

4°, rccobcrein os actuaes accionistas pelas
suas accaSie3 antigas um por cento çt 0,i„) do
Sell valor ric-..rninal cai acções novas da compa-
nhia reorgaresada.

Que calmo rQsultailo das suas diligencias ob-
teve a annuencia á reorganisação da maioria
legal doe interassadas nos termos acima ex-
postoa, comas tudo consta dos documentos que
ora cifrarem), pavovendo-lhe que á presente
assembléa rabo canfarmar e ratifical-as, si on-
da, proposta não ter offerecida.

Em seguida o a?r. presid nte da asmmbléa
pergunta si taa outasa proposta do concordata,
c) nenhuma lho sendo apresentada., põe em
discuasas o propeto do reorganização acima
tratpasto, bom como s documentos que lhe di-
ildde reapako, sendo que varies Srs. aceionis-
nS diebersturi5t13 se manifestam sobre o

4l
esmo cio waitida favoravel. Encerrada a,
zetwX e recto posto a rotos, sendo

unanimemente arcano pelos presentes, eia
vista da que o Sr. presidente O declara ap-
provado. Pediu então a palavra o Sr. Lam-
bert 1iedlitiger, que propim se dalegasean am-
plos e geraa3 puderes aos Srs. Alfrelo
lintz, actual liqualatario da companhia e
tlenriquo Sanem atina de pramoveram em
juizo a Immoltameão da concordata e levarem
a termo final a reorganizarão ora resolvida
o que foi acceito tanto pelos indicada: elmo
paios clamais presentes. Obtendo a palavra, o
Sr Ilenriquo Saila disse que era sua inten-
ção resignar, nea:a assemblem, o c ar,:,9 do di-
rector da companhia, dando por torminada
sua missão, mas que em vista da honrosa in-
cumbencia que lho havia sido (talagada, se o
faria. dopais do terminada a raormanização.
O Sr. presidenta consulta os senhores presen-
tes si ainda desejam manifestar-so sobrè
qualquer outro assunto e como ninguem
disso a palavra, encerra os trabalhos, ara-
demudo em seu nome e no do; Srs. secreta-
rias a emotha de suas pessoas para constitui-
rem a mesa: O 1° secretario foi autorizado
pela assembléa a redigir a presente acta, que
lavrada e lida, depois de datada, rae assigna-
da por todos presentes

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1913. —
R. G. de Sigucira Frit:, 1° se'retario e porta-
dor de 300 acções. — Alfredo II. Fritz, porta-
dor de 300 acçõea.—Nelson Rangel, presidente
e portador do 100 acções. —Dr. G. Eboli, por-
tador de 100 acções.—P. Fiit, portador de
603 acçõas. —Ernani Torres, portador do 100
acções. — Henrigue Sauer, portador do 900
accõe;'.—Zefcrino de Faria, portador do 300
debenfli'res.—Dr. Pinheiro Guimarães, 2° se-
cretario e portador de 100 acções. — João de
Carvalho Borges Junior, portador de 100 acçiees.
—11. G. de Siqueira Frit; portador de 1.500
debentures.—L. Biedlinger, portador de 200
acçõos.—Alfredo R. Frit:, portador de 830
debeatures.—Fritz Krug, portador do 175 de-
butares,

•
del.••n••••

Casa Standard. S. A
ACTA DA ASSEMBLN EXTRAORDINAMA munes,

AOS TRES IMAS DO IEZ DE SETEMBRO DE MIL NO-
VECENTOS E QUINZE NA E.DE DA CASA STANDARD
S. A. fl RUA DO OUVIDOR NUMEROS NOVENTA E
TIIE.3 E NOVENTA E CINCO (93 E 95)

Aos tres dias do mez do setembro de mil
novecentos e quinze, na sede da Casa Stan-
dard S. A., á rua do Ouvidor numeres no-
venta e trcs e noventa e cinco, presentes 03
Srs. accionistas constantes do livro do pre-
sença, representando tres mil e quinhentas
acções (3.300), correspondentes ao capital
social de setecentos contos (700:0008), o Sr.
presidente abre a sessão, faz ler o annuncio
de convocação e convida para presidir os tra-
balhos da assemblea, o Sr. coronel Alberto
Saraiva da Fonseca, que por seu turno con-
vida para secretaries os Srs. .João Carlos de
Oliveira Rosario e Pedro de Carvalho, que as-
sumem Os seus cargos.

Em seguida o Sr. presidente declara que
tem 'em mão uma carta do presidente Sr.
Mias Aprigio Guimarães, datada de trinta de
agosto proaimo passado, renunciando o seu
cargo por motivo de alteração do saude, e
que é do seguinte teer:

lemos. Srs. director-gerente e membros
do conselho fiscal da Casa Standard S. A.—
'limos. Srs. Tem esta por fim communicar-
vos que, em virtude do meu catado de sauie,
renuncio nesta data o cargo de presidente
desta sociedade, com o qual fui honrado pela

' assem:Ah geral extraordinaria de vinte e
quatro do corrente. Esta faço para que' se
providencie sem perda do tempo, no sentido
de ser convocaria a assembléa que der rá ele-

1 gar o meu substituto, promptificando	 t para

mancam officialmante neste cargo até o dia
tres, data mareada para aasemelea, anima
ciada. Rio, 30 de agosto de 1915. — Elias
Aprigio Guimarães.”

Declara. portanto, o Sr. presidente 'gim o
objecto principal da presente assemblea, é a
eleição de um director-presidente na ferina.
dos estatutos. De accôrdo annuncia a votaeão
a concede aias Sas, accionistas algies minutos
para prepararem as suas cedidas, de,signanda
para emmitadorea os Srs. Alvaro Valia da.
Costa e Sá e Doutor Eduardo Tavares que as-
sumem as suas funcçõc:. Pecorrido o tempo
necossaria, o Sr. presidente manda recolher
as cedidas e proceder á apuração que dá o
seguinte resultado: Para presidente: o Sr. Al-
cides de Andrade Gama com tres mil e ema-
trocemtos votos (3.403), tendo se ramificado ter
sido o Sr. Llias Aprigio Guimarães. contem-
plado com cem (100) votos.

O Sr. presidente acchtma director-presi-
dente da casa Standard S. A. o Sr. Alcides.
do Andrade Gama, e pele que Se consigne
nesta acta um voto de louvor ao Sr. Elias
Aprigio Guimarmas, pela correcção com que
desempenhou oa cargos Que .exerceu nesta
sodelade, obtendo dos Srs. accionistas una-
nimo approvação.

, Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente levanta a sessão, pedindo aos Srs. ac-
cionistas a sua permanencia no recinto para
assignarem a presente acta.

Lavrada a presente acta, é a mesma bda,
unanimemente approvada e assignada por
todos os accionistas presentes.— Alberto Sa-
raiva da Fonseca.— João C.trlos de Oliveira
Rosario.— Pedro de Carvalho.— Alcides de
Andrade Gama.— Elias Aprigio Guimarães.
— Mario Bento da Cunha.— Eurico Leal Fer-
reira.— Eduardo Tarares.— Alvaro Valle
Costa e Sá.— Luiz Tomasi.

Companhia Com:11~10 o
Na -voga çã o

ACTA DA ASSEMRLÉA GERAL ORDINARIA REALTZ kDA
EM 28 DE ACOSTO DE 1913

A03 Vinte e oito dias do mez do agasto do
mil novecentos e quinze, nesta ciciado do Rio
do Janeiro, ás treze horas, na sede social da
Companhia Commercio o Navegação, á ave-
nida Rio Branca, n. 37, presentes os senhores
directores Dr. Joaquim leancio de Almeida
Amazonas, presidente, Ernesto Pereira Car-
neiro, director thesoureiro, Dr. Rmlolpho P.
Lahmeyer, director de navegação, interino,
substituindo o atractivo senhor commendador
Eduardo Pinto de LOMOS, e OS membros do
conselho fiscal, senhores Carlos Nadam, kti-
tanjo Pereira Ferraz e Alberto Jacente) Re-
bailo, está supplente, substituindo o unhar
Dr. Rodolpho F. Lahmoyer, com exercite° na
directoria, e os senhores accionistas constem te3
do livro do presença, portadores de quarenta
e sate mil trezentas e noventa e cinco acções,
representando quatro mil setecentos e trinta e
nove votos acczocis todas depositadas dtwida-
mente na ferina do art. 18, dos estatutos, O
senhor Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Anua-
zonas, presidente da coava idear assumindo a
prosidcocia da assembléa, declaea qno, achan-
do-se presentes accionistas em numero mais
que suficiente para podar fenecionar o delibe-
rar a assemblea geral ordinaria, abre a
sessão e convida para primeiro o segundo se-
cretarios os accionistas Srs. Antero Pinto
de Almeida e Francisco Tozer, que assumam
OS respectivos togares na mesa. Lima seguida o
Sr. segundo secretario passa a ler o muniu-
cio da coavocaeão inamo no Dirijo Official e
Jornal do Commercio, desta cidade, -desde o
dia 28 da julho proxima rassadn até hojo,con-
cabido nestes termos: «Companhia Cominar-
cio e Navegação — Assembith GeralOrdinaria

"
•
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— São convidados os Srs. accionistas a se
reamire.m em assembléa • .geral orlinaria no
dia 28 de agosto proxime, ás treze lune, na
sárle da companhia, á As enida Rio Branco

37, para leitura do Meteria e' prestação
de contas relativas ao anuo social findo em 30
de juelho ultimo. Aeltatn-se á disposição dos
Srs. accionista os documentes a que se refere
o art. 14-7 do decreto n. 431, de 4 de pilhe
de 1891..Itio do Janeiro, 28 de julho de 1015.
— O presidente, Dr. Joaquim Ignacio de Al-
meida liniazoaas.» O Sr. presidente diz
que, na fôrma da convocação, ia man-
dar proceder á leitura do relatorio da di-
rectoria. .0 accionista Sr. Alberto, Lopes
Machado pondera que, achando-se já publi-
cado o referido relatorio o seus anneará
e tambam impressas em folhetos já diatei-
buidos por tolos os Srs. accionistas, julgava
dispensavel a leitura . demo documento, do
qual todos os presrsistes já tinham pleno co-
nhecimento. O Sr. presidente , submette
approvação da assembléa a proposta da dis-
pensa da leitura do relatorio e do sein an-
nexos, tendo sido approvada unanimemente.
Em seguida o Sr. presidente convida os
Srs. membros do conselho fiscal a procede-
rem á leitura do sou parecer, o que foi feito
pelo Sr. Carlos fiacido, nos seguintes termos:
«Srs. Accionistas — Os abaixo assignados,
membros do conselho fiscal, tendo examinado
minuciosamente, nos termos e com as exigml

-cias do decreto n. 431, de 4 de julho de 1801,
as contas referentes ás operações da Compa- •
latia Commereio e Navegação, conforme o ba-
lanço encerrado em 30 de junho de 1915 cor-
rente, constataram b. perfeita regularidade
da eseripturação e sua exactidão, como a do
balanço e inventario, pelo que são de pare-
cer que sejam eles approvados. Rio dela-
noivo, 28 de agosto do 1015.—Carlos Placido,
— Antonio Pereira Ferraz.— Alberto Jacin-
to Ilebello. O Sr. presidente poz em dikus-
são o parecer do conselho fiscal que approva
todos os actos e contas da directoria e bem
assim o relatorio, balanços e demais documen-
tos referentes ao exercício encerrado em 30
do junho proximo passado 'o não ha-
vendo • quem sobro os mesmos quizesse
se pronunciar, submotte-os á approva-
çao da assembléa, tendo sido approvados,
unanimemente, abstendo-se de votar, os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal. Em
seguida o Sr. presidente declara que não ha-
vendo quem queira fallar sobre qualquer al-
vitre ou assumpto de interesse social, passar-
so-hia á eleição dos membros do conselho
fiscal para o novo exercido financeiro de
1915-1910, completando-se por este modo os
fins da presente reunião. Pede a palavra o
accionista Sr. Alberto Lopes Machado e apre-
senta á delilleraçlo da assembléa a seguinte
proposta : A assernbléa geral resolve : A—Os
bouorarios da directoria até agora pagos á,
razzi.'o de um conto e quinhentos mil reis
mensaes são mantidos e confirmados ; 13—Do
saldo da conta de navegação, em cada anno,
se calcularão quinze por cento para o fundo
de deterioração de material ; C—Dos lucros
liquides se calcularã.o dez por „cento para o
fundo de reserva na fárma dos estatutos ;
dez por cento para o fundo de seguros até
que attinja mil, contos de reis ( devendo ser
reintegralizado sempre que por qualquer mo-
tivo for diminuído ); um- dividendo de seis
por cento para remuneração de capital ;
dez por cento sobre o excedente para serem
distribuídos de modo seguinte : tres por
cento para o director thesoureiro ; tres por
cento para os outros dons directores, um por
cento para o conselho fiscal e tres por ,cento
para serem distribtddos pelos empregados
que mais merecerem a juizo da directoria;
D — O que dalti exceder, com a porcentagem
de dividendo, será reservado COMO garantia
das prestacões futuras a pagar aos credores,

em virtude da concordata, sémento sendo
pagos dividendos apus a liquidação completa
dota; E — A quota a distribuir entre a di-
rectoria, conselho fiscal e empregados, con-
formo o item C se contará do semestre do
janeiro a junhe de 1915, plane ui-uai da
companhia; I? — A quota de dez por cento
para fundo de seguros será derlezida semen-
te para o futuro, visto que actualieente já foi
deduzida a de duzentos contos de rua.» O
Sr. preeidente subinette ,á discu ssão a pro-
posta que acaba de ser apresentada pelo
S'r. accionista Alberto Machado, e não haven-
do quem sobre elle queira faltar, sujeita-a á
approração da assembléa, sendo unanime-
mente approvada, abstendo-se de votar os
membros da directoria o do conselho fiscal.
Nada mais °ocorrendo na primeira parte da
ordem do dia, passa-se á segunda, pelo que o
Sr. presidente annuncià a eleição dos mem-
bros do conselho fiscal, convidando para es-
crutinadores os accionistas Srs. Ernesto Pe-
reira Carneiro e Dr. Rodolphe F. .Lahtneyer
e pedindo aos Srs. accionistas que organisom
as suas cedulas para o respectiva votação.

Recolhidas as cednlas em numero de doze-
sete e procedida a verificação de votos pelos
does respectivos e:ecrutinadores, foi consta-
tado o seguinte resultado : Para membros do
conselho fiscal : Antonio . Pereira Ferraz,
quatro mil setecentos e trinta e oito votos;
Carlos Placido, quatro mil quatrocentos e oi-
tenta e oito votos; Dr. Rodolpho Furquim
Lahrneyer quatro mil quatrecantos o trinta e
oito votos e outros menos votados. Para sup-
plentes : Dr. Urbano Figueira, quatro mil
setecentos e trinta e oito votos; Alberto Ja-
cintlio quatro mil setecentos e trinta e
oito votos; José Cardoso Pereira, quatro mil
setecentos e vinte e oito votos e outro me-
nos votado. A' vista do resultado, o senhor
Presidente proclama membros efectives do
conselho fiscal para o exercido de 1915-1910
os Srs. Antonio Pereira Ferraz, Carlos Pia-
ciclo e Dr. Rodolpho F. Lahmeyer, na ordem
da votação, e suppientes senhores Dr. Urbano
Figueira, Albarto Jaeintho Rebelo e José
Cardoso Pereira na mesma ordem da votação
apurada. Em seguida o senhor presidente de-
clara que, tendo sido cumpridos todos os fins
da presente convocação, sé lhe restava agra-
decer o comparecimento dos senhores accio-
nistas e aproveita o ensejo para tambem
agradecer de um modo especial a presença
nesta Assernbléa do excellentissimo senhor Dr.
Custodio de Almeida Magalhães que, na qua-
lidade de deben turista e representante de ele-
vado namoro de outros debenturistas, 83
dignou comparecer a esta reunião, presti-
giando-a com a sua incontestavel e reconhe-
cida autoridade. O senhor Dr. Custodio Ma-
galliães, em seu nome e no dos debenturistas
que representava, manifestou-se muito bem
impressionado com o resultado dos negocios
da companhia no primeiro semestre, do novo
periodo administrativo; resultado esse que
qualificou do estupendo, pelo que felicitava
sinceramente e. directoria e o conselho fiscal,
pedindo ao Senhor presidente que consultasse
a assembléa se lhe era pertnittido requerer
que constasse da acta um voto de louvor á
administração da companhia por este tão
auspicioso resultado. o Senhor presidente
pede á assembléa que se manifeste sobre o
requerimento do excellentissimo senhor Dr.
Custodio de Magalhães, sendo o dito reque-
rimento approvado por todos os accionistas
presentes, com abstenção dos votos da di-
rectoria e conselho fiscal, pelo que deter-
mina o senhor presidente seja o mesmo con-
signado na acta. O senhor presidente, de-
pois de convidar o excellentissimo senhor
Dr. Custodio de Magalhães a assignar tatu-
bem a acta da assembléa geral, pede aos
senhores accionistas para aguardarem algum
tempo, emquanto se lavra_ a presente acta, -

• para. o que suspendo a sessão:por trinta
nutos. Reaberta esta, é lida a acta e pos
em diecussão,e não havendo observações sok
alia, o Sr. presidente submette-a á votaçpi
senda unanimemente approvada. Nada meti
havendo a tratar, o Sr. presidente dá •
encerrada a sessão e eu; Antero Pinto a
Almeida, primeiro secretario da assembléa.k‘•
lavrei a presente acta-, que vae 10131111dt,
por mim assignada. —Antera Pinto de 4,11
meida.—Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Amk
zonas.—E. Pereira Carneiro:—Rodolpho
Lahniner..—Carlos Placido.—Antonio Perei944
Ferraz.—Alkerto Jacintho Rebello.—Por pro;
eu ração de Mendes Lima & Comp., Alberto
Lopes Machado.—Alberto Lopes Machado.=
Por procuração de Camillo Pereira Carneiro;
Eduardo Pinto de Leme e Ernesto Nasci
mento, Francisco 1v-saem—Francisco Tozer.'=.,
Por procuração de John M. Campbell ift Sok'

S. Ifouston.—Wm. S. Houston.—Pereirg
Carneiro 4. Comp.—Jdad Cardoso • Pereira.-
Carlos Manias de Ca ::zlho.—Por proturação
de Viriato da Cunha Porto, Carlos Martins ok
Carvallio.—Custodio de ilagalhfies ft Comp.
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PATENTES DE INVENÇÃO

possa passar totalmento pelas pesuenas aber-
turas formadas pelos intersticios entre as fi-
bras ou fios, e uma grande parte dello possa
passar através da sitistailcia das fibras. Com
o dito tratamento do-; tios a "alta pressão o
grande quantidade, obtêm-se a penetração do
ar 110 interior das libras, e igurre-; effeitos do
cór na substancia dos fios e evita-se a pro-
doerão de manchas e de partes com córes
difilscentes. O tratamento deseripto. a alta
pressão e grande quantidade de ar, tem tam-
bem a vantagem de remover todo o liquido
superfluo do interior dos fios. Os nucleoo das
maçarocas, eylindos ou semelhantes; estão
dispostos pos modo tal que desembocam na
a tmosphora, ou conduzem para o exterior e
dão livre passagem ao ar que é introduzido
no vaso fechado.

Póde-se empregar qualquer alta pressão
adequada e para alguns fins prlJem-sa empre-
gar pressões até 7 kgs. por centímetro qua-
drado.

O desenho junto representa um dispositivo

por cujo meio se púde efectuar a invenção, e
pela dascripção deste dispositivo comprehen-
der-se-ása applicação do processo apeefeina.do
a maçarocas, cylindros ou semelhantes collo-
cados em outros dispositivos.

C é urna chapa qus supporta maçarocas E
em canelas perfuradas D. O ar sob pressão
para tratamento das maçarocas é utilizado
para operar õ apparelhos lisé. um -embolo ca-
paz de se mover alternativamente no collo-
tire K. Os dois extremos do cylindro lacra
ser alimentados com ar sob pressão polo tubo
L o ramos L L e L2 . M é uma valvula para re-
gular a alimentação do ar comprimido, para
cada extremo do cylindro e de preferencia
para abrir para a atmosphera o extremo
do cylindro que não fAr alimentado com
ar. A. haste N do embolo ls tem no seu

Ar. 8.397 — Memorial descriptico da inven-
çiío de «mu processo e apparelho aperfei-
çoados para arydar, revelar ou fixar ares
em fibras ou fios tingi tos», para que pra-
tendem priciletlio John Brandwood, Thomas
Brandwood e Edward Brandwood, domici-
liados em Bury, condado de Lancaster, In-
glaterra

Refere-ss esta invonção a aperfeiçoamentos
no próces;o dc-oxydar, revelar ou fixar córes
orn fios ou fibras tingidos, em maçarocas ou
enrolados em tambores ou cylindros, ou se-
melhantes, em eixos ou nucleos perfurados,
pela passagem de ar em direceão radical para
o interior através das ditas maçarocas, cy-
Endros ou semelhantes e seus eixos e nueleos.
O Sou Objecto é oxydar, fixar ou revelar com-
pletamente a cies na substancia do cada fio
ou fibra .

No'; processos conhecidos para oxydar e
revelar eóres em fios ou fibras em maçarocas
ou semelhantes., tem-se introduzido ar em
pequenas quantidades e em condições taes de
baixa-pressão que a totalidade deste ar passa
pelos intorsticias entre os fios e fibras, e não
penetra o não atravessa o interior das fibras.
O gaz ou o ar actua, portanto, some,nto na
superfino dos fios e passa mais livremente nos
lagares em que o enrolamento é mais frouxo.
Disto resultam manchas e partos umas claras
e outras escuras ou de córes differentoo

Segundo esta invenção, introduz-se ar na
cantara fechada em que sito collocadas as ma-
çarocas, cylindros ou semelhantes a tratar,
em quantidade ou pressão tão elevadas que

1 ao passar em direceão radical para o interior
através das maçarocas ou semelhantes não

tle- 9534 Sabbado
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Coelho, gerente.
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S. E. & O. —	 director gerente
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extremo inferior uma camara em ftSrma
de camp anula O que a haste pódo descer
para unia Ode ou afastar da séde numa
chapa do base P. Na chapa P ha um annel
PI. com o qual Ode a carnpanula O fazer uma
junta que veda o ar. No interior da campas
nula O es tá aSsente na chapa de base P.a
chapa C q me supporta as canelas perfuradas
D e as maçarocas E. Esta 'chapa repousa
numa sede que veda o ar, acima da abertura
II para a atm oSphera. A haste N cio embolo é
ôca, para que o interior da campanitla O
cAmmuni que com a eamara do cylindro K.
acima do embolo li. Esta commurdcação é
regulada p or uma valvula Q. A operação é
como se seg. no. Comprime-se fortemente a
campanula 0.contra a sua série na chapa de
base l', e o ar sob pressão que se admitte no
extremo superior do cylinaro desce pela haste
ôca para a catuara O, o escapa-se através
das maçarocas.

Completado o tratamentcr das maçarocas
pelo ar, corta-se o ar para o extremo superior
do cylindro, e admitte-Se no extremo inferior;
para levantar o embolo K o portanto a cam-
pantila O da sua chapa de base. Remove-se a -
chapa C com as maçarocas o põe-se outra no
logar. Fecha-se a valvula Q, corta-se o ar
comprimido para o extremo inferior do cylin-
dro, o admitte-so no extremo superior. Com
isto o embolo desce e comprime a campa-
nula O contra a sua séde na chapa P. Feito
isto abre-se a valvula Q, e a quantidade 'te-
cessaria de ar a alta pressão desce pela haste .
do embolo para a cansara. O e atravessa as
maçarocas. As operações deseriptas podem re:-
potir-se. Deviio ao escape rapado da ar atra-
vés das maçarocas o a que a valvula Q quan-
do se abre adila como valvula de reducçao, a
pressão na chapa de base no interior da cami-
lianista é muito menor que a na face superior
do embolo, o p)rtanto a campanula está sem-
pre compriinila eficazmente contra a sua
séde durante a operação da macldna.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da inveeção

1^, o processo de oxydar ou fixar córes em
fibras ou , fios enrolados em maçarocas, cylin-
dros ou semelhantes, que emsiste em fazer
passar ar cru direcção radical para o interior
através das maçarocas, cylindros ou seme-
lhantes si em quantidade e sob pres .;ão tão
grandes que-atravesse a substancia das fibras
na quantidade neeesoaria, substancialmente
corno se descreveu ;

2, apparellm para effectuar o processo se-
gundo a reivindicação 1, que comprehende
dispositivos para abrir e fechar a eamara cm

,que se effectua, o processo, sendo os ditos dis-
positivos operados de ar comprimido empre-
gado no processo, e sendo o dito apparelho
construido, arranjado e operando substan-
cialmente como S3 descreveu em referencia ao
desenhe junto.

iiio de.Janeiro, 2t de janeiro do 1914.—
Por procuração, Lactara ;5.- C". .

•

N. 8.598 — Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos cia apparelhos para
tratar fibras textis com líquidos e gazes»,
para que pretendem privilegio John Bra-
dwood, Thoinis Brandwood e Edward Bran-
dwood, domiciliados em 'Bury, Condado de
Lancaster, Inglaterra

'Refere-se esta invenção a apparelhos em
que se tratam maçarocas ou semelhantes
primeiramente com liquido, para por exemplo
tingir ou branquear, e para em seguida se
poder tratal-as, som removei-as, com gazes ou
vapores adequados.

Marcos

30.000.000
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0 apparelho, segundo "esta invenção, com-
peehende uma cuba ou outro vaso com tampa,
e dividido em compartimentos superior e infe-
rior por uma antepara.

Os (bus emnpartimente. assim formados
teceu capacidade desiguaes, que são taes
e a quantidade de liquido empregado é
tal que einqua tico na camara superior du-
rante o proce,so de tratamento pelo liquido
estiver cheio de liquido, ou , contiver li-
quido a unia pressão desejada, quaudo o
apparelho estiver trabalhando para impellir"
liquido atravós-dasi maçarocas ou semelhantes
collocadas 11 n 1 1:1 (.(- superior da antepara
esse liquido poderá ser contido totalmente no
inferior compartimento, e na lomba ou se-

melhante que lhe estiver ligada, com espaço
a mais quando tiver cessado o tratamento
pelo liquido, e iSto prescindindo de tanque
extra de deposito para o apparelho. Quando
tiver cessado o tratamento pelo liquido e o
liquido estiver contido na eamara, inferior,
as maçarocas poderão então ser tratadas por
ar ou por outros gazes ou semelhantes, em-
quanto estiverem nas posie nees em que foram
tratadas pelo (liquido). No termo «maea-
rocas,' inchamos outras fórivas do fia C fibras
enroladas em carretei;. perfurados ou seme-
lhantes.

Nos desenhos juntos está representada unia
fórma de apparelho aperfeieoado. A lig. 1
representa o apparelho cru elevação : está
quebrada unia parte do casco do recipiente
para se ver o interior. A . fig. 2 é metade
da planta e metade da secção horizontal aci-
ma do uivei da antepara já. meacionada. A
fig. 3, é Uma seccão vertical parcial.

Nos, desenhos, A é o cylindro quasi vertical
fechado no fundo e com tampa 13- no extremo
superior. C é uma antepara horizontal que
divide o recipiente em comprimento superior
D, o inferior D Y . A antepara C tem uma plu-
ralidade de aberturas E e co cada abertura
pOde ajustar se perfeitamente uma chapa
tom stipporta, cautelas perfuradas que chegara

faces inferiores das chapas F. Quando em
cada abertura E estiver a sua chapa F,
commumeaeão entre a cainara superior C a
interior só se poderá fazer pelas canelas per-
furadas e pela materia fibrosa que suppor•
tom. O usodestas canelas é aliás bem con-
hecido para tingir maçarocas.

li é uma bomba centrifuga; J é um tubo, e
S t , J t , são ramos do mesmo, por cujo meio é
impellida tinta ou outro liquido, pela bomba
para a camara superior D; e K é um tubo no
fundo da camisa inferior D t o pelo qual .o li- •
quido volta desta camara para a bomba.

L é um tubo do entrada de ar e que des-
embóca na camara superior; e M 6 um tubo
de sabida ou de aspiração de ar entre a ca-
nina superior o a inferior. Em vez de ar
péde-se empregar outros gazes ou vapores,
mas serão todos deignados pelo termo «ars.

Quando se tiver de uasr o apparelho intro-
duzem-se as chapas F com maçarocas pelo
estroino superior aberto do recipiente até se
encherem todas as aberturas E na antepara.
Aparafusa-se então a tampa_superior 11 para
fechar a camara superior. Opera-se em se-
guida a bomba 11 para impellir liquido para
a camara superior. Da liquido sufficiente no
Systenla cireulatorio para encher totalmente
cainara superior, mas msufficiente para en-
cher a camara inferior e maior, ficando mu I
Vão de muitos ccntimetros. .

A pressão no compartimento superior int-
pene constantemente o liquido através das fi-
bras das maçarocas e as canelas perfuradas,
e o liquido cae na camara inferior o volta a
bomba que o impelle.outra Vez oara a cariara

superior. Durante o trataincitto pelo liquido
pólo estar aberta a bomba de ar M, porém
estará fechado o tubo L.

Acabado o tratamento pelo liquido que ti-
ver ficado no camara superior desce para a
cantara inferior. Póde .lescer pelos ramos J
que estão collocados com as partes inferiores
dos seus canaes ao nivel, ou um pelico abaixo,
do nivel da face superior da antepara C. e
pelo tubo J, bomba II e tubo E. Ou o liquido
Ode passar da ninara superior para a infe-
rior por uma abertura com bujão, ou por
equivalente na antepara.

Tendo o liquido sabido da camara supe-
rior, e estando ainda a cerca do uivei asa/
na inferior (abaixo da abertura a que está
ligado M) Ode começar o tratamento por ar
ou gaz, e será na mesma direcção que o
tratamento por liquido, isto é, de cima para
baixo.

O tratamento por ar pode ser por , aspira-
ção pelo tubo M, entrando o ar pelo tubo L
OU peia tampa aborta do recipiante; pode ser
por passagem formada da ar admittido
cam pa. superior D sob pressão, pelo tubo L,
estando fechada a tampa do reripiante. Com
ar sob pressão poderá o tubo 111 servir para
escapamento. Os dispositivos de comprimir
ou do aspirar ar não estão representados nos
desenhos. Podem ser de qualquer constru-
cção usual.

E' para tratamento com ar sob pressão ap-
plicada no exterior que é adequado especial-
mente o apparelho. O ar será foliecido com
pressão tão elevada e em quantidade tal que
pa,sse efficazioente através da substancia Cios

fios ou semelhantes, e não simplesmente po-
ios intersticios entre os fios.

A fig. 3 representa como a chapa r Ode
ser assente simplesmente no seu legar nas
aberturas E na antepara C, e fechar hermeti-
camente contra a pressão na camara supe-
rior. Da barra de cada chapa pende um
fiange f que assenta sobre um anue) de bor-
racha ou de material de vedação semelhante,
e, numa sécio que cerca a abertura E O peso
da chapa .e a pressão de liquido ou ar de
cima para baixo faz Uma junta estanque. Ti-
ram-se facilmente as chapas quando se le-
vanta a tampa do recipiente.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

1°— Apparelho para tratamento de maça-
rocas ou semelha»tes por liquido e em segui-
da por ar ou semelhante, na mesma direcção
O som remoção, construido e arranjado
substancialmente como se descreveu

20, apparelho para tratamento de maça-
rocas ou semelhantes pnr livido e em se-
guida por ar ou semelhante, o qual compre-
bondo una recipiente com caMaras superior e
inferior com capacidades taes em relação tinia
á outra o á quantidade do liquido empregada
que a camara superior, durante o trata-
mento por liquido, contém liquido sob pressar;
sufficiente para impellil-o através das maça-
rocas contidas nessa ninara e a carnal% in-
ferior conterá o liquido com uni espaço vasio
durante o tratamento das maçarocas pelo ar,
sondo o apparelho construido, arranjado e
operando em conjuncção com a bomba an-
nexa necessaria o tubos de ar e liquido, sub-
stancialmente como se descreveu;
- 30, apparelho para tratamento de maça-
rocas e semelhantes por liquido e em se-
guida por ar ou semelhante aspirado ou com-
primido, construido, arranjado e operando,
substancialmente como se doecreveu ema refe-
rencia aos desenhos.

. Rio de Janeiro, 21 dejaneice de 1914.--Per
procuração, Lcclerc & C.

N. I ;. g18 — Memorial descriptivo da invençii*
. de «aperfeiçoamentos no fabrico de saspen,
sorios«, para que pretende privilegio Time C.
A. Edgadon Apinufactiering Company, es-
tabelecida cm Shirley,Condado de illiddlese.r,
Estado de Massachussetts, Estados-Unidos (14
America, cessionaria de George Edward
Prentice, domiciliado em Neto Britain, con-
dado de Hartford, Estado de Conneeticat,
Estados Unidos da America.

Befere-se esta invenção a aperfeiçoaMentea
em suspensorios e consiste em novas ca.racte-
ristieas de fabrico que se descreverão abaixo.

Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma vista
de frente de um suspensorio, segundo a in-
venção. A fig 2 é unia vista lateral am-
plificada, de um annel ou passador para
cordão e da sua barra de supporte. A
fig. 3 é unia secção longitudinal vertical do
passador e da barra de supporte da fig. 2.
A fig. 4 é uma vista terminal do dito passa-
dor e da dita barra. A lig 5 é uma secção
transversal do passador e da barra 1110S-
tralido o modo de segurar a alça &pie
passa pelo hombro. A fig. 6 representa.
a chapa metallica cortada de que se
faz o passador nas figs. 2 a 5. A fig.
7 é uma secção longitudinal vertical de
uma variante do passador, o a fig. 74 uma
vista da chapa metalliea cortada do que é
feito o mesmo. A fig. . 8 é unia vista da chapa
metallica cortada de que é feita a dita barra.
de supporte. A fig. 9 é nina vista de unia fo-
lha metallica cortada de que é feita a seda
nos ditos passadores. A fig. 10 é uma seção
transversal vertical que mostra o modo de
juntar o passador á alça do hombro e á bar-
ra de suspensão. A fig. 11 é uma vista lateral
da variante da barra de supporte com uso;
passadores. A fig. 12 é um secção longitudi-
nal vertical da barra o dos passadores da
fi:ae. 11. A fig. 13 é uma sista da capa metal-
lica cortada de que é feita a barra nas figu-
ras 11 e 12. A fig. 14 é uma vista de feente
do uma braçadeira do extremo dos
cordões. A fig. 15 é uma vista traseira da
dita braçadeira. A fig. 10 é uma secção am-
plificaala pela linha a-a da fig. 14. A fig. 17 (:s
tuna secção transversal amplitieada pela li-
nha b-b da fig. 14. A fig. 18 é uma SOC.:a°
amplificada pela linha c-c da fig. 11. A figu-
ra 19 é um vista da chapa melallica cortada
de que é feita a dita braçadeira. A fig. 20 é
uuna vista lateral da dita braçadeira, dobra-
da. antes de ser applicada.

O suspensorio tem as alças usuaes A, A,
que passam pelos hombros, de preferoneia de
tecido elastieo ou semelhante, e cordões 1.1
tias pontas da frente das ditas alças e estes
cordões Icem lagos ou dobras 15 para se abo-
toarem na frente das calças.

O comprimento das dobras imas peneis das
alças é ajustado por fivelas usuaes 23. Nas
pontas posteriores das algas lia passadores
por onde passa o cordão C. D é tina tira, de
preferencia de tecido elastico ou semelhante,
que leva tres passadores 110 extremo supe-
rior, e um passador no extremo inferior ; por
estes tres passadores passa o cordão C. NOS
extremos inferiores do cordão C estão forma-
dos dons laços ou dobras 15 que se abotoam
na traseira das calças.

Cada passador E para o cordão é, segundo a
invenção, formado por uma umea chapa
motallica delgada com a fórum rewesentada
na fig. 6.

A chapa. é dobrada convenientdtente para
fumar uma cantara, da qual 1, 1, são as pa-
redes lateraes que se levantam da parede ter-
minal 2. Os braços 3, 3 são dobrados para

, dentro no extremo superior das paredes uta-
k ra^.5 e em seguida sobem lado a lado, e em.;

•

•
•
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sanem um pé para segurar o passador na
barra de stipporte.

Na férma preferida repreantada nas figU-
•ras 2 a 6, as abas 4 e 4a das-outras duas bei-
. ras da parede terminal 2 selo dobradas para
dentro, uma para a outra. forataado com a
Parede terminal 2 um alma% que omita e
protege o pé da seita abaixo descripta A aba
tem urna abertura 4. A parede terminal 2
é estampada para formar 710 centro uma pe-
quena cavidade 0, para angmentar o alveolo
em-que se aloja o pé da seita.

No. interiar da dita causara ha a sela 7,
feita de ama chapa =talheis delgada com a
fôrma representada na, 'fig. • A sela 7 tem
'uma face superior convexa e lisa formada
pela parte central da dita chapa, e US eXtre-
elos são dobrados para transar baixo da parte
couvexa para formar um pé com duas unhas
8, 8,-dirigidas para baixo, ma parto inferior
da solta. Este pé entra na- abertura 5 o fica
alojado no alveolo entre ais abas 4 dobradas
para o interior da parede terminal 2. Todas
estas connexões dc moaimentos oscillantes
lidam fio interior, e a ritmara apresenta uma
suporecie exterior lisa e tOntinua e aí) 4ha
partos salientes nem ' opera tivas descobertas
que possam estragar a roupa da pessoa que
usar o snspeasorio.

Na variante nas fig.. 7 0'77a .a parede ter-
minal connectora 2 é estampada para etnia
ou para dentro, e sem .:ama abertura* 5" _para
o pe da sollaae o aludo em que fica alojado
o pé da sena é formado • dobrando-se para
baixo (e não para cima causo tio caso ante-
rior) as abas a", 4b até que as suas beiras se
ota.ontrein por baixo do pé da sena, fechando
assim o alveolo.

II corda° a passa pela Camara em contacto
com a snperficio convexa -da sella., que oscula
de aceardo com os movimentos do cordão.

A barra de supporta em gite eStá mon-
tado o passador E é feita de chapa me-'
talica delgada. com a farina representada
ha figura .8, e que tem um abertura- -9. OS
brados 3 do passador passam por um rasgo
11a. dobra na ponta da alaa.,A. As pontas dos
brayy. 3-0o doiradas para fura, como se vè
em 10. para formas, inna cabeça. A chapa da
barra é em seguida dabaala pela sua linha
contral,.e a dobra tens de- preferencia Kinn
tubular para reforçar a barra, e as pontas 1
dos -braços 3 são inse: alas tia abertura 9
(fig. 10). Em seguida dobram-se para baix
as duas partos 11, 11, em cada lado dos bra
cos 3, can' -a cabeça 10 segura na abertura O
e aognrando o passador na barra assim for-
mada. Em seguida segura-se a- dobra da
a laa A por meio de pontos acima da barra,
como mostra a fig. 5.

Com esta. construcção o tecido °multa
'barra de supparto o os orgãos de aonnexão d
passador e da barra, o que reduz considera
velment° a quantidade 'de metal descobeat
que poderia manchar e estragar a roupa, e
roupa ,fica protegida cootra as arestas os
saliencias metalica.s que só poderiam prende
na roupa ou rasgal-a: Esta estructura é
suspensã.o do passador E„ ltásu de ficar com
pletamonte coberta o oca:alta, 6 tanibem ex
cepcionalmente rigida e duravel.

A barra de'supperte e O modo -de armar
acima descripto servem para as pontas tra-
seiras-das alças-A e para o extremo inferior
da tira D. No extremo superior desta tira,
que leva tre,s olhaes, prefere-se uma variante
da barra de supporW, feita de chapa me-
tailica com a férma representada na fig. 13.

Além da abertura Central 9, ha -um rasgo
32 4012 cada extrepo da chapa. Os braços 3

passam pelo rasgo na alça A e a !saraa dó
supporto é ligada aos braaos exactamente
como acima. Os passadores nos dous extremos
da barra 0111 vez de serem da construcção
nas liv. 2 a 0, podam ser simplesmente
anneia de metal 13 sem seitas, cujos extremos
são fixadas entre-as abas 11 por meio de re-
bites Os rasgos 12 permittoin que se
dobrem as poutas das abas st paaa, abraçar
os braços dós minais 13.

Os taras ou dobras de abatoar la dos cor-
dões 11 e C são mantidos por braça:jeiras foi-
tas cada uma de uma maca chapa dalgada
com a fôrma repraSentada na tig. 10, qua
tom ima sério de doutos- em cada beira late-
ral. Esta chapa é dobrada para formar uma
parado plana 17, com ondulações transver-
saca 10, em to ia a sua suparficie, e que são
em nnmero sulliciente para que cada ponta
de cordão entre em contacto com o numero
de ondularaies. As paredes lateraes não toem
ondulações e toam dentes 19. Inseridas as pon-
tas do mann na braçadeira, dobrada parciais
mente como se va na fig. 20, dobram-se e
apertam se as paredes lateraea 16 sobre as
pontas do cordão. De preferencia os dentes da
um dosaados ficam mu frente dos intervallos
doa denteado outro lado. De.pois tie fechalas
as beiras das paredes latoraes IS ficam corai-
guas unia á outra e apartadas para dentro,
centra os cordões, e os dentes penetram no
material e ficam dobrados dcri,lo ao enrola-
mento produzido pelo aporto. As ondulações
transversac.s penetram no material do cordão,
e em combinação,com as beiras curvadas para
dentro,constituom uma braçadeira que segura
o cordão contra movimento em qualquer di-
recção,.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção; -

ia , em sissponsorios, um passador para cor-
dão que comprehende uma causara com pare-
des latoraes fechadas, e uma parede terminal,
e uma seita do supporte dc cordão, a qual re-
pousa num supporto na parte inferior da dita
cansara, e no qual oscilla de accôrdo com .os
movimentos do cordão que passa pala causara
em contacto com a face superior da -seita;

20 , um dispositivo - segundo a r•lai:saia:Irã&
1, em que a sena é feita no seu extremo infe-
rior com um pá que servo de 'centro da
laça°

'
 e que está pivotado numa plataforma

no extremo inferior da cansara;
3°, um dispositivo segundo as reivindica-

ções I e-2, em que a aonnexão do pivotagem
entre a sala e a cansara consiste em um pé
no lado inferior da solta que outra livremente
num alveolo na parte inferior da amuara;

4°, uni dispositivo segunde as reivindica-
ções 1, 2 e 3, mu que a parede terminal da
cansara tem duas abas eus lados oppostos do-
bradas uma para a outra para formar com a
parede terminal uma comam ou rdveolo Ta-
chado em que entra o pé da seita pela abertu-
ra em i que oscila, ficando assim este pé a,oni-
pletamente occulto;

5°, um dispositivo segundo as reivindica-
ções 1, 2, 3 e 4, e em que a amuara é feita
de um unico pedaço de chapa delgada e as
abas que formam o alveolo fechado *são do-
bradas para dentro da camara principal o
toem uma abertura para o pé da seita, e a
sek é feita de um unico pedaço de chapa
delgada, cujas pontas são dobradas uma para
a outra e para baixo para formar um pé que
passa pela dita abertura o entra no dito ai-
veolo fechado ;

6°, em suspensorios, um .passador para cor-
dão, uma barra em que o aunei está preso
por um pé, e uma alça caracterizada por ter
uma dobra com rasgo por 6bde passa ó pa do

passa lor, 'o a barra está conotada entre as
duas partes da dobra„ e o dito pé está preao
na barra, pelo que a barra e a sua connexão
roas rt pé do passador ficam encerrados e prol
tegidas pelo laça da alça, o fica descobertos
somente o patisador ;

7", um dispositivo segundo a reivindicaçtai
6; em que a dita barra de supporta é constia
Wall por unia poça de chapa delgada dobra-
da, entre cujas duas chapas éstá seguro o -O-
rlo passador, tendo a dita chapa um rasgo por
onde passa o pé do passador ;

8", um -dispositivo -segundo as Mivindica-
ções G o 7, ens pie á ponta do pé do passa-
dor é dobrada para formar uma -cabeça aná
contacto com as suas duas partos da dobra da:
barra, para iinpadir rine o pé seja arrancado
da barra;

9", em susponsorio, uma braçadeiaa para
segurar -braços ou dobras formados nos 'extra.
mos de um cordão, constituida por urna peça.
de chapa. metailica, cujas beiras latamos sag
dobradas para dentro para abraçar o cordão;
e mulo a braçadeira caracterizada por ter na
sua parede imposta ás beiras dobradas, ondu-
lações transversaes que apertam o cordão',
não tendo ondularõss as paredes /ateraes
dobradas;

100, um dispositivo aagnudo rolvindie,ação
9, em que as paredes lateraes,dobradaspara
interior da .braçadoira,formana ondulações lon-
gitualinaes, pelo que o carda° fica seguro cora
tra movimento em qualquer direcção por ou-
idisisalialçeõsr, tanto transversaes, como longitu-

11°, um dispositivo segundo as reivindica-
çõ as 9 e 10,-em que as beiras lateraes da bra-
çadeira teenadentes dirigidos para o interior
e que entram no cordão, estando os, dentes
de uma das beiras no alinhamento dos inter-
\ alies dos derites da outra beira.

Rio da Janairo, 14 de fevereiro do 1013.-
Por procuracalo, aufere ta O°.

ANNUFICIOS
Compaulaia/ProttialacAanerica

cio Suba

Na conformidade da convocação feita peta •
propria assembléa geral, em reunião de 24
do ates passado, em que reformou os Esta-
tutos, terá lugar a..8 do -corrente, na séde„ á. •
rua da Carioca-, 16, ao moio dia, a reunião
da assembléa geral, para o fim de approvar a
redacção dos Estatuto reformados e eleger a
nova Directoria e novo Conselho Fiscal. -

Rio da Janeiro, 1 de setembro de 101,1
-A Directoria.

Monto do Socsoorwo.tio Tilo de)
Janeiro

•
Tendo de se .procealer a. leilão no dia O de

setembro pronta° dos penhores com prazo
vencido cuias cautelas foram extrabidas nos
mama de janeiro, foverairo o março do anno
findoacorresponlente aos Damascos 66.993 a
71470, bana assim .as que, representaado scan-
traetos em epocas -anteriores, -estão com os
prazos vencidos, caavido os Srs. mutuarias a
virem reformar os seus contractos ou resgatar
os respectivos penhores até á vaspera. do lei-
lão, que se realizará a 9 . do setembro -era-
trante.	 •

Rio de.Janairg. 21 do agosto de 1913.-0
gerente, Dr. Jloracio Ilibearo da Silva.

•
• •


